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HiS DO CONGRESSO IH
embaixador d'flslier recebeu a delegação do MüT que seguirá amanhã para a frança
ROSSEGUE O AVANÇO

$ FORÇAS SOVIÉTICAS
OCUPADAS VARIAS CIDADES
NA MANDCHUR1A E CORÉIAfir ^^S^Êfi^
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MOSCOU, 24 (U.P.) — O
.'.-¦•>> Comando w, s.-r:«-.» dlre-
iribuiu o .wguínte «comuni»
cado;"Durante o dia 24 de :.««»»•
Io, no Extremo Orienie, as
iHtKsait tropa* avançaram
nas direç*»cs estabelecidas

'Tropas da frente do,
Transbaikal ocuparam a ci-.
dade de Ebnstol, na Mand»;
ciiuria Meridional."Tropw da primeira írcn» *
to do Extremo Oriente
avançaram ao longo da «con*
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teupttt 4* Slettnha nafte.ametieuna Uert Spttpel inter-
I•.-,*; 'it ' -'ií.. itpA-.ttet. epusnttodoi tm ecio. ..-.•¦¦--.
|p ui» «uaurafas etiawei. um toalesim tem II e outro 29

t-tittistt. ttfpxxilramenlt. {AÇUS. peru u Tüb. Pop-Aleu

Retardada em virtude de um furacão
Tóquio justifica a demora nos preparativos
para a ocupação das tropas aliadas

M.1Sll.ll •». :i nr.i — Aln»*
«*¦« da radio, o* l*p<•!»«¦««••. Infor-

Mm é um exemplo da colaboração
glG-soviético-norte-americana

Apesar de certos desacordos e contradições,
no que é fundamental as democracias do mundo
traçaram, em defesa dos interesses da paz,
uma linha política comum t*t ik ik

¦iras
¦MÓIS
I MINAS
«rto um operário num
nicio do Partido Tra-
Kista —¦ Um telegra-

do Partido Comunis-
ái autoridades 

Min HORIZONTE. M mo
IHTflKiiKlfnlrl — I-imrntn-
M ttnntM-imrnln verificou-se
atrai nfln cipIIsI ilurnnte o
nHH> timinntilo rm frente
Iftlr» iii> Amostra», pe'n nl-
«-tlf» df Min»» dn r.irtldo
TnV*IM«in Bm«llr-lrn. Em rnn- ,
•TOlfl» do - .|('l',i rr l-lt.lll
fi* o •-.•!,,, Jr»í Aiere*
9 Slltn, «lím il» rlnrt» nu*
h» t>rt«íU4 feriria». Ontem
t*fiti Iol Intt.-inradn Innní-
w" iflm di. nntirar ni rr*-
K".»b|l|i«adr,«. O povo Inter-
Pis o orrrrliln rnmn umniw^minifli ,|n rilm» de nta-***« pfjn.iN, »ob n qual i«e
Iroteã» ¦• !., pnlltlrvi»IM» n p.Mt. em ttr, de fl-ni ern torno ile procrnma».

0 romll6 IXailual dc Mlnnn
JWU do rj.*.rtldo rumunlMta
* ii dlrl"'"-sp *» nntorl-¦*! fxnr.-r.nndn n na cnn-"in iio ipir «crâ,, (omailna
JnuldmilaH af|m de cvit.ir
J"»« drplnrnvch ncniTenria»,«1 aiítlo qup a rampanhn «ewntoitn num c||ma parif|.«adiu civismo,

MO.ICOU <Vla PrcKl par* a
TRIDUNA POPULAR) — A pro-
pnslto da .- <::'.•¦ •.¦.-..', ¦ do E.itatutc
ds» ::.'.'.-. Unidos o "Izi-estta"
publicou o •.'.• riu', editorial: "O
Prenldlum Supremo ds URSS
ratificou o Estatuto d»s S'ac6er>
Unidas Com Isso deu-se um lm
portante passo no caminho de
uma ma!» rApld» ;«-..- e .<r torna
histórico o documento que cons-
tltu) o allwrce da oritanlziçAo da
trtrttrnnça Interne clonal.

Todo» sabem que o Estatuto
du N.!«r.'-*. Unidas t o resultado
do frutífero e Int-nro trabalho
ds conferindo de 50 palies reu-
nlda em Sfio Francisco durante

cerca de 3 meses. As baws do
Estatuto foram o texto provlso-
rlc redigido pelos repesententes
da URSS. EE.UU.. Orft-Brrtsnh»
e c:.!:. i em Dumbnrton Oaks e
os históricas declíóe» da confe-
tíncla dns 3 grandes potências,
que completaram e ajustaram o
projeto prtritlvo do Estatuto. A
adocfto do Estrtuto — «ria de
segurança das Nações Unidas —
foi o grande íxlto da Conferín-
cia de Sâo Pranc'sco. Pela prl-
ntelra ves na história da huma-
ntdade existe um documento que
nfto somente exprcr«a o» senti-
rnentos geral» dos povos pela
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ri.itirn »«» |rnrr*l Mar Arthur
filie a d ¦.-«! <te *«••>' ordrn.4
rífrrtrnl**» ito« prrpírnllsi» para
a rii-i «-I-» no Jjpio «1»» Uopa.
jil.,' « «le oeo|»«'4o Iol rt-Unls-
ds «m tlriudr de um (urarSo.

1,1-r K« 11 rn-urlll )4I4.,„.«.i
»nderr-*;i»d» ae general Mar Ar-
tirar i

"Achamos n«^»»»ario Infor*
irur-llir que, a .Irvn.-lt.i «le DOS»
«o» melhore» calorço», as prrp»-
ralivo» .-xlrl !.,i pnrn a ehe|»«la
«Ia parte arançada, r»tSo enron-
trando nlcuma» dlIlrul««Ade» de-
ilil.. a um tur.i. 4,.. que p»<uoo
«i l.r* o JnnSo rom uma Tftocl-
«latir, de 740 nu tm*- por minuto.
desde a tarde do dia £2 nti a
manhft do dln 23, cantando dn-
no» conMilrrarrl» no» meios do
comunicações ei trnnrporte»".

A« palavra» "parte avnnçnda"
r»f«*rem-*,f. npnrentemrnte, aua
7.590 soldado» «In Infantaria ae.
r«i-triMi-.iMirl:i.l:i ninei li.inn QUO
derem drsembnrrsr terça-feira
nn a«-ri'iilriinin de Aimi-I. a 20
mithn» a ntiloe»le dr Tóquio.

Niiinn outra menungem, o* ia-
p<ine«e» expressaram »ru desejo
de pn-narnr. "tanto ou quantn
o permitirem ns clrcunutancla»",
ncoinodnçõr*. pam ot rorre-pim-
ilrnt. i alladoi», pergnntnndo, nes-
-r «r-nililr. ,|u,il o número de Jor-
iinll--t-is que m* espera desem-
h.-irr.-iri no JnpSo no dia 31 de
aro-lo. data em que seri nnl-
nado o nrmlstlclo.

^ tyr^sSfc' 3.Í*y* ^^^^^..^^al^^SH^ "^^^g H K :^ i-ífc ' 4B W**^** ^^ J»wtB

Oi delegados do MUT-, na Embaixada da França, ao lodo Ao general 4'Asiler 4e Ia Vtgerie

BRASILEIROS, HO CONGRESSO 0PH0111
Recebida ontem, na embaixada da França a delegação do
Movimento Unificador dos Trabalhadores que vai a Paris

0 proletariado francês, mobilizado pela podero sa C. G. T., foi a viga mestra da formidável vi-

oria dos princípios da liberdade e da justiça", disse o sr. Alcy Pinheiro, saudando o gen. D'Astier

O» delegado» do MUT ao Con-
!'.-f. . da Pederaçfto Internado-
nal dos Sindicatos a Initalar-se
a 30 de setembro próximo em
Paris, quo *cgitlrfto domingo pró-
ximo para Pari», a bordo do na-
vlo americano "Mariposa", fo-
ram ontem recebidos, na sede da

O latifúndio é a causa da miséria
Seus quadros reproduzem os estropiados e famintos

do interior do Brasil — Filho de meieiros de São

Paulo, encheu-se de entusiasmo ante as palavras

de Luiz Carlos Prestes sobre a questão camponesa

— "A Constituinte é o verdadeiro caminho da

democracia" - Portinan

repele, indignado, a rear-

ticulação nazi-integralista

Portinart fala à TRIBUNA
POPULAR como am artista qae vem
do povo e qae ao povo pertence

REPORTAGEM DE
DALCIDIO JURAND1R

EISENH0WER
ACLAMADO EM
BELFAST
l'-aMÍiSTV14 ,u-p'» ~ O B*-
otii.ii.4i "owpr recebeu umn
gótica acolhida de mnls dc

a lidnilc, nflm dca franquia dn mesmn.
tlKfl,8 hower percorreuaSf.^i" ímbandelraaaa da ci-
in"tL \ ri'-;1I1"'»t'' ovaciona*
ti f.hcí"1111- Entregando n
m*T?,m clci'ltle oo famoso
dot». '£,' n"1 Hos exércitos nlln-
ÍWM^i^pir.-ri-ltoCrniv.
Mucc rh';; llp1' declarou queltl> eldiriâJ, i '' "l'nh,,m ou-
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Na casa antiga do Cosme Ve-
lho, Cnndldo Portlnnrl nos fnln
da Brodowsky, sua terra, cm S.
Paulo, da sua família de ctim-
poneses dos meelros, da mlso-
ria no 

"interior 
paulista.

— Note-se que 6 na zona do
Ribeirão Preto onde a sltuaçüo
nfto 6 tíio ruim. Imagine iiou-
trás zonas. Levei para Brcxiowski
uma coleção de pintores inoder-
nos pnra mostrar aos rapazes.
Mn.. nem tirei o.-, (íuadros dos
caixotes. O que vi Ia íol fome,
foi criança chorando de fome,
foi gente de pé de cnlço, foi n
falta de comida. Envergonhei-
me. Não podia mostrar plntu-
ra a gente que precisava antes
comer, matar a fome.

SEU ENTUSIASMO TOIt
PKESTES 

Portlnnrl qunndo fala da ter-
ra e dos camponeses exalta-se,
ironia a vida do seu pat, traba-
lhndor do enxnda, de sua mãe
saindo dc madrugada para ca-
pinar, de seus Irmãos c tios, pn-
rentes, mais de cem pessoas da
família Portlnnrl curvadas so-

emrt í*c-*n**í ..- -• ¦ ^-;y*?«'¦/^¦^¦:^2Zj^'rt*'^ a sua pintura dramática do cam-
po paulista. Dos Estados Unidos
numerosos amluos entre os qunls
o grande poeta Archibnld Mac
Lci.nh, que ha pouco deixou o Dc-
pnrtnmcnln do Estado, lhe escre-
vem o falam de seu nome nas
revistas e jornais americanos. Os
malrrcs críticos de nrte no mun-
do são unanimes em nflrmnr que
Portlnnrl é um mestre da pin-

Embaixada da França, pelo ge-
noral FrançoL» d'Astler.

Os trabalhadore» Pedro Csr-
valho Braga, do Rio de Janeiro,
Lindolfo Hlll. de Mina» Geral»,
o Domingo» Mano. de 8. Paulo,
chegaram ia 17 hora». 4 Embal-
xada da França, acompanhado»
pelo presidente da Comlr^o Na-
clonal do MUT, Joaquim Barro-
so; Alcy Pinheiro, secretario da
Comlssfio Nacional, e Jofio Ama-

{zonns, da Comlssfio Nacional,
rendo acolhidos pelo adido ;¦»
Embaixada, sr. Talhonet Roy.
Conduzidos no talfio nebre. fo-
ram nll apresentados ao general
Franco!» d'Astlcr.

Em neme da Comlssfio Naclo-
nal do MUT, apresentando on
delegados de partida pnra PA-
ris. falou o sr. Alcy Pinheiro,
que pronunciou o seguinte dls-
curso:

FALA O REPRESENTANTE
BO MUT 

Exmo. sr. embaixador general
d'Astlcr
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Em nomo do Movimento Uni-
flcador dou Trabalhadore, tenho
a honra de apresentar a V. Excla.
os membres que constituirão a
delegação do operariado brasllel-
ro co Congr.esso da Federação
Internaclcnnl do Trabnlho. a
realizar-se no môs próximo vin-
douro, na cldndo de Paris.

No»»e memorável conclave. en-
de mal» uma vci aerfio discuti-
do» os principal» problema» dos
massas trabalhadoras mundiais, o
operário brasileiro far-sc-A re-
presentar dignamente, honrando
o pavllhfto estrelado, entre o»
povo.» cultca e adiantado» do
mundo, na cidade Luz. berço da
civilização latina, por toda» os
títulos fustcntáeulo e Inspirado-
ra da Democracia.

Temos bem vlva4 senhor «m-
balxador, a gloriosa epopéia e»-
crlta em letra» de ouro e san-
cue nn Historia Universal, peio
magnífico e surpreendente Mo-
vimento da Resistência, cuja
participação hercúlea do prole-
tariado Irancú». mobilizado pela
poderosa C.O.T., fcl a viga
mestra da formidável Vitoriados
princípios da liberdade e da Jus-
tlça. por quo se bate e »e baterá
o proletariado universal.

O espirito ò invencível; a sor-
to momentânea das arma» não
modifica nem desorienta o»
ídcali sagrados de umn civiliza-
cão superior, apoiada no traba-
lho das massas que re sncrlíl-
cam e produzem cm prol do um
mundo melhor, onde o homem
tenha o direito Irrefutável do vi-
ver cem dlgnldnrie.

Ganhemos a guerra «obre a»
forças do mnl e ganharemos a

pss que no» custou tonto sangue
e tantas l&grlmas. ainda que os
maldito» remanescentes da po*
dridfo fascista, que por ai exlt»
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RENDIÇÃO ATÉ
31 DE AGOSTO

2."

1 Hão ãcii fle siWo o "leutl toe"

Portinari. cr.tre os seu.» notlOJ q:iaârcs
pular" sobre Prestes e a Constituinte.

fala á "Tribuna Po-
No centro está o pintor

colombiano Jaramlllo

^ Carta Mundia
jerá posta em vigor
} a aPenas a ratificação de dezenove países *

ao mesmo tempo, Os pintores poderão ajudar a lu-
I ia fazendo cartazes.

A, P.i _
llio il.i Cart.a das

ífVa-se ]ft"n"',', 1)(,ln In8iitterra,
»es (, , . ?,°,y° o número de
S B
VC (1Ue ratlfi,
b» SS?1? universal destina-

'irumi
ti,; ««tatitüír

caiam esse no-

e o, '¦ R Liga das Na-
í c1rc ;,' 'i1 .1«e se presumeÜUi.:"™ olpinmíitico! -, deve-
L» out".-1^.10 ft«nclonamen.

«ar

1*.!.
Mi

lubro

«Penas\t^
l(.,an,!l»"n,H.

«u novembro pró-
a ratificação dcaíses para que

«snlzac-in ZZ tt,,1? 'm'a mK,a^o mundial, lançada

cm São Francisco, comece a ope-
rar. ,

A Comissão Preparatória, atunl-
mente reunida nesta Capital,
ncredlta que haverá até fins dc
outubro, no mãxlmo, o número
bastante de ratificações para que
seja possível convocar-se a prl-
melra sessão plenária da nova
Liga dc Segurança Mundial

Espera' -se para multo em bre-
ve as necessários ratificações dos
paises da América Latina, prln-
clpalmente pelo fato de Ja nave-
rem os Estados Unidos procedido
ã ratificação.

bre a terra
sem terra.

— Explica-se o meu entuslas-
mo por Prestes quando falou da
terra e dos camponeses. Eu es-
tava encostado á mesa ouvindo
pelo radio o sou discurso no Pa-
caembú. Quando o homem fa-
lou dos camponeses e tocou no
problema da terra det um pulo.
Tinha tocado na ferida do Bra-
sll. Era a vida de meu pai, de
minha família, era a vida de
Brodowskl, era a vida da mas-
sa camponesa do Brasil. Devo
a Prestes essa emoção. Nas suns
palavras senti todo o drama do
homem brasileiro sem terra. Jft
em Brodowskl. não precisa Ir
mais lonGC cu sinto o drama do
meelro. O dono da terra nfto
vende a terra, faz a mela, lucra
sempre e não deixa o camponês
progredir. A terra é dele. O la-
tlfundlo é a causa da miséria.

TRIMEIItO, COMIDA PARA
POVO O

E sobre o problema da plntu
ra para o povo Partinari, com
simplicidade, declara:

— Primeiro, comida para o
povo, depois a nrte. Sei que o
povo gosta da nrte. Mas vamos
primeiro melhorar a sua vtdu.

"Portlnnrl ncrescenta que não
sabe contar a historia dos c.im
poneses com palavras mas com
seus quaaros.

— A minha linguagem é a pln-
tura a que dou toda a energia
de minha vida.

E nos leva para ver os seus
quadros, aquela vigorosa pintura
que ganhou fama no mundo.
Aquela mão poderosa que pintou"Café", "Morro", retratos, os es-
pantnlho» e toda uma humnnl-
dnde trtsta e sofredora que o
cercou na sun lnfnncla e na sua
juventude e que o acompanhou
na sua vida. Ao nosso lado estA
o maior pintor do Brasil, um dos
grandes mestres da pintura con-
temporanea, nome mais famoso
nos Estados Unidos, na Inglater-
ra, na Frnnça, no Canada e ou-
tros países do que no próprio
Brasil. Do Chile, Jovens artistas
o convidaram para passar alguns
meses na terrn andina. Da In-
glnterrn. velu convite trazido por
pessoas Importantes parn traba-
lliar em Londres, onde qulzesse.
nflm (Ir pinta.' a miséria e os
horrores da >querra, tal a lm
pressão que fcu-.sou aos Ingleses

Declarações do Adminis-
trador da Economia Ex-
terna dos EE. UU. — Co-
locou a Inglaterra numa

posição financeira seria
— afirma Attlee nos
Comuns ——

WASHINGTON, 24 (U. P.I —
O Administrador de Empréstimos
o Arrendamentos, Sr. Crowley,
falando denols das declarações
feitas por Attlce c Churchlll, dis-
se que "jamais garantimos man-
ter os empréstimos e arrcntlnmen-
tos" toda a vida. "A nação dc
Truman conta com toda a minha
admiração. Foi preciso mais va-
lor para cortar os empréstimos o
arrendamentos do quo teria sido
preciso para fechar os olhos c
continuar o programa".

Acrescentou que na segunda-
felva passada foi oferecido aos
Governos aliados que recebiam
empréstimos c arrendamentos um
programa transitório no mesmo
dia em que foi anunciado que os
empréstimos e arrendamentos se- 1
riam suspensos no dia da pro-
clamação da vitoria sobre o Ja-
pão, que se espera para a pró-
xlma semana.

Os Estados Unidos suspende-
ram a aceitação de novas ordens
de empréstimos e arrendamentos.
mesmo feitas antes dn proclama-
ção da vitoria do Pacifitv-.

Crowley declarou que a decl-
são de suspender os empréstimos
e arrendamentos havia sido toma-
da pelo Congresso há tempo, não
tendo sido concedida por Tru-
man, disso que, compreendendo
que n cessação das hostilidades
causaria sérios desnju-stamentos
econômicos nos Governos aliados,
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LONDRES, 2-1 (U.P.)
— A ItllC nniinclou qut»,
por melo dp umn Irnn»-
nils*ifit» t!lrlj*!(ln i» TAquIo,
n rnillo iio Mmilln comu-
nleou qno o» Jnpone»c» em
h.>iiív;-I\iiiik «lovcrOo ren-
der-se, o mnls tnnlnr, at6
o illn «11 «le ngonto, «lln em
quo serA nnslnnrto o do-
¦-iiiiH-iito do rcndiçflo. Dl»-
no nlniln n iih--iii;« rml»-
»orn quo o* nlpflnlco» de-,
verfio rnt roRar-do ao ai-
mlrmilo Hnrodiirt, dn Real
A i-iiiiiil.i II r 11 niii.-ii, de
nconlo com ns ordens ema-
nn.Ins pilo mesmo.

Por min vez, n omisso-
rn do Hong-Kohg, ouvida
tninliom peln ,BBO« Infor-'mnu quo todos o» prlslo-
nelrort do Biterrn nllndo»
(liio nll so encontram, em
sun nialorln brltnnlco», Já
recoliornm n noticia d*,
«lorrotn do .Tnpão o nece-
(lernm «m pormnnct-er cm
seus liiRiircs nt6 a chcfca-
dn dqs nutoridndcfl nllndns.

W^fa^à^\
A1

Estes japoneses prisioneiros dc guerra, baixam as cabeças em
sinal cie fanática reverência a Hirohlto, enquanto ouviam num
campo dc prisioneiros de Guam, a declaração do Imperador de
que resolvera aceitar os termos de rendição dos aliciados. A )o-
ínr/ra/ía acfrjire /oi íraíismtíiíla do base dc Guam para Nova
York, pelo rádio e desta cidade para o Rio de Jan-iro por via

aérea. — (ACME, para a "Tribuna Popular")

INDA -não sabemos, no mo-
mento dc escrever este

"Olho", dos resultados a qu*
chegou o concjresso da Parti-
do Radical-Socialista francês
que Kú. cilas foi iniciado: Do
programa falia parte, como
número sensacional, a Inter-
venção tlc Daladier, que esta-
va disposto a defender sua po-
lltlca mire 1038 c 1040, sua po-
livica dc primeiro ministro que
liquidou a Frente Popular, que
tentou enfraquecer a unidade
do proletariado na CG.T- e
que, culminando cm Munlch,
acabou levando a França A
guerra- Tudo isso, como te
saf-e, foi feito de acordo com
Chamierlaln e no evidente de-
sejo dn envolver a União So-
vliitica, sozinha, numa guerra
com o eixo.

FRACASSADO o plano dos
*- grupos muls reacionários do
grande capital da antiga En-
tente, graças a política certei-
ra e previdente dos dli-ljetitei
soviéticos, e forçados Cham-
berlaln e Daladier a entrar em
guerra com a Alemanha em te-
tembro'de 1939 — Oísiffl mesma
ainda tentaram eles manobrar
no sentido do seu projeto primt-
fino, gue os levara ao mitniqult-
mo, utlllsando-se para uso io
governo fascista que existia %a
Finlândia.
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'i^ljt li ilÀm" «ffiij'
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n. ^3

alESOLVIUÜ 0 PRODUZA DO
FOllMI-CIMENTO DE QUEROZENE

EM NITERÓI E S. GONÇALO
«&4_m** fi 31 ©e_4»* tv»ftrr»*
S5 4» .UW» » «a O*.»»*.
«« f_jnUa m*m** dít-tfftP»
M |.iaa*.H-:-. tt- 4» ******-?• ». *

ÜS
A ptiiirt»» aptiesA» t«* tratA*

axé* tm* a tttmastHi» t* t-tmia*
tt*. t» . *»«*«.%«•**«» «I» C*«-r
!a a.'..«i «i- tm***** 00 . W, »#
!¦.-.; U.»ij>-< íiaiaiaili d*. !*<*¦¦
e*4n «*•--. f«a te 18 <*<* Wg
u- n»ii«. «, ***** *** tatPMappt
mm inM_p_C *m H. «tum**
Am Ctaaapaa NpUM. 0 «*><"••
***** Mt* i.mút» eumafiu» IM'
m fca |m«ío 4» M »»*« M **'***•
Kmm ti* m DS **<*i**i m

Ula lofflfianor, porfm, o qatttào do preto
da íoi elétrica -- Ütunem-se oi preiiden*
ttl de 29 Comitês Democráticos da capital
Ihimineme e de Sáo fcnçalo ——————

4* tura, fif»m f««í»i4* a tndtra»
«A. .ie MM C**M. HD qiie d*.*'
ra tr a» P*i»í_i o. ii*f», »»t»;
laia** .-.«> o butnffltor Aiiwiãl
l*.à»„'.« lau «l.ll.r¦., .:. ciai»! íxlti*
«i*.ii_..<aa . .(¦* uai. i rt* tãs lm*
|tt*Mltttr HMHttO

_>>» <...<t.. !í-> ' i ui» í»- fl-
í-aivil*. MMRNMta ft" ir * P*'
;».;.. í» .* Ai» ft«*ms»>«* 4*
Ceuta a t- . m> ft.tr», m quat»

Brasileiro», no Congresso Operário Mundial...
iCO-Cfcüa40 04 I.* p**í

••*•> a»a*rar*»«_ MAM oo* t»t
n..:.|l.!-t IM* f*Jtk*m.a p._*s» i»»H*t matt um»
... atui* «• mund» » tenvsm

j*«i .ã»dm d» wfd»<_t»e O"»»*
"tiJ»*a 

E_m«*f»!U wja» M**'
i». «ra m-iurm *<* CM do
H....Í tom» tenqul»'» mt«n*
«,,» lr»»th»dore. bratl. Ir«.
»pm 9 Utunto W* tam?** o»
bàtaDM 4a 1'alU. ond» »e«m
»it>«ír a t*ír.*«*r a hMr» pr,**-
nn«i»ia 4o ftwumo.

ii . «aua tn. mo* trabalhe-
ayatm i* »? P*4tm latrr .i*tt-
m«n'•* _pf»«*n!*r «*• OdnMMI
••«ti_.iht.ia». tomo atma »» fa*
rA*> r*pr«*«-tAr no Cr:itte«»« rt»
i-' •- -».i ¦ tniarivattwtl do Tr»-
titü- qti#, por dMlatiV»* do !>-*•
Uno. .' vtrKUar* na *U*m* Pt*
rti — cor»(S> lumlwwM» d» rr*n*
ea. cento fanal de Ubcrdad» a
iluminar o Mundo!

O Mo»tm_!*o UnifUader d«
Tisfetttiadoret »e pmalMt df*-
I» Mutante para »aodtr et»*
me'-na «lortí»»» rrança. aa pe»*
m-í» tt V- Etít». fo dUtno *m
i ,'.,*,, * n» Br»_. »o »«-*»
Utnj** qu* Hflllll a oporiun!-
d»»!* dnle h:nro«> eonlaeioeom
o - . '¦-.'.¦•• da cultura :.-_:-•-.
tnrarnado *m V. Ek!».

Vir* a Pr»r.ç»l*'!¦•% 0 Uri.li*"
ApA» aita taudatto. «_. tado

ta» bitndt ao tmbatstdor da
rrar.ça, falou em nom* do» de**,f_tdoa o operário Pedro C«r-
talho Braga. Orelarcu. tm bre*
tf* .->:•¦ qttt *:* r; ¦'¦-• '•¦»-

rtfa» de qu» »» de»lr.cumblr!»m
to Congwio. Urtam o prater
de Iranonlitr aoa -- • eamar»-
da» franc .««t o abraço tío em*
ba!.»4or da Franc*. rtUtando a
arolhlda qua ele '.!.-¦ dt-ptruara
&o Rio da Janeiro.

A SAUDAÇÃO DO GENE*
RAL D'A8Tre* 

utru. «m mia e««nir* a epte*-
Sã* t tf»k*«» AMWiam *!*»
la4a* o» Mffltltl»» rm d»?***
4» P»Ut» • <i* PMMCÉMMi P***
ooal te ttpitm um MUM r*»*
DOQMftli Mia o munda. !>«»>»•
S5L _*»IU. i» «» ««***»•
,i. histdr.* tr»nr*»». qu» nlo
»ttrr,n« r.eftltw. « ilraata d» tn-
Iti»*** "u |4_»|is«t*

lto|» ix* Pr*r*t*. fonitnuou o
tmarai 4'A»il»r. o lr*b»ltw. rx*
Pranr». Itm aM dlrtll» 4a tU*-
c!»;.u a »#tt» eovm d«»r»a. O
pru». ir. é laaartticlde * ti** te*
fomt«rtm w ólitmo». Leu o tm*
»¦.»!•»>!¦>. o !-«•-- •!» ftotrtl De
Oaull» » a tí**Ur*Ç*o 4o* E»ia*
dra 0*rat» Era *»u ampla i«*
;:t«ri.*.»«».. do povo frint** Ao
l*4o 4«» ralar*-*, r plrt*.u». » tn-
•_»-*.:_• flrurara o ir»t. Ih"
Eit# ulítmo. no lunr do -Tlrr»
Eiai". qu» rMtfnara dt i«la a
tua autoridade. f|i*an4i> por i*m-
po dtmat» : ¦.-.'-•.' quando a Pa*
¦•!* • •*• '¦•¦¦••• ¦ dela.

rinallroí B Eirla, o »eu dtt*
tuno e«m a» «eculniM pal»rr»»:"Na ordem tnlern»el<mat »iu»l
ot confilío»- na «u* m». r p*rt*
l#m orlrtn* _ronôml;*i e *«el*l*
O trabalho t_n. portanto, o dl-
reli-» de a* tater tmrlr. jonío ao*
Oon»t!hi« tnearretado» dt talar
pel» pai".

aí • • um brinde HnaL qu» aa
•*_jlu a anlm»4» pslíntra que
m»ntlrtr«m o» «*el**«»d05 eom o
tmbílisdor d» Pr»ncs. a rrprt-
»rniaciU> oçH-raria »<• de«tie*!lti
ourtndo o* rolo» de boa u-.mi
tío cen«>r»l Do Oaulte.

rumjiii«4i> a wrtta ojoa P*m t*4
rfririituü-i-t». leram an*.» r**
*4 tto Oan/iwa. I*#ri » 9**BP9O *r. ..'-'.-.-' Amai». Pn*
»..!,« «*«.!_. li-tufll. X*"* te
-:i.;_ *U> (*t*ft<i«ta VMaMMHi
Toma, iu« «•_#»•. ft.** .<>.:¦'
» raü.-j-».. qur Otltint d» t"lt
tuxa «-ila •".«¦ii.iiiu

li.ic u.,.ri...c ... .;..» a a* ?•
íl-.j!-. . «. laaiiai vt> t •".< IVU;«
d«vní4ia* mal* «1* I* di**., a Ca.
ií;':,,,i., ii. foi ai-.>ii-.. u a tom
|4»r«;rr Bm ra.»<rq*. i. ta «mua
MUI, qua iroí pr«|wl. ane»
«rinm-nir (Ao acima» »*i»h. i
<a.jj da ptrxn, a Aw»;«ib:tt» tím
i -.t*. --í »nv.«r,uii? ir-üiHi. pi-
.'.. l ri;..',f H.V» »•¦> iI.ril.M..» >'.=.
c . ,..:•._. qut .*.: mi !¦» i ... «to
'Vilania 

daa »»«lM»ttmiwi»
•|.itwtiia!.« tai ttr '<-'.•-<».•»
.!'.*_ ;. |.„i'. afim rt« tomar ov.
dtti«* .:..-_*.- na «t>"¦'•' dt
nine leoa r o problM-i «t» «wai.-
(Imrnii» da W •letitra. r-i. ;.
".-» !.*¦ <¦•--.!:¦ irampor i-.-.-n»
lha», qua per 

¦¦¦,¦¦> apartam
A frtnie rt* C>tntlu.a

1 si in i.i i ONTKM. O
CAtiAiiTOti DM HOTâDO»
itm. '¦

A Ctitnlt^fto dt ijik-'.. it doa
C«Mi*» Pujiul»ir» f>rM*.»ír*Ufe*
de . IU_« r Sam <>...¦¦ *pim
:.-íiiití. t o »«-n',W llt C*itMUO
do* nondom dc* mott*»» «••*
ambr. ot munlrlplut t.«u tona
«Ia» i- tv*» qut rratmtnit prt-
tl»*m de qiirioin-nt. ff* tn*.»***!»
entrm. ao dr Rui Iluanw d»
.-.i.-_;r'.ti ptoirtmie d* Ccmu-
iâo te Rflrltmsmtnto de Com-
'..-.'.-. -v da rtla^Ao eemp.t'*
allm de qu» a*, at pm*m mi ur
mtllior na tocanit â» prailMl-
ei»* a aatan iom»ti»* i^»* » di».
iribuicao do» «No lifroa dr pt-
uolto. mtnaimtni*. pronyWOI

Cfmo »? tt. a toopt ração tm
tontuiito. do» Comi!*» Detnoer»-
ll«* da vtrlnha nplul. own »»
aiiicridsdt» «lo Biudi» do Ria
vtm oíerteendo o» melíicrr» rt*
mltad<** prailtt. , no »#nitdo de
lerar avante a* retrtndlcaçô» do
proletariado e Ao pow».

0 hhiuii.ii" I á ¦ -iui .
tOO**mmVièOM l*P4fl

i. * »r««wií*, w.. gísirt» pm®»
11 

f»»A'*í«»l! tH Olf. II
r*'(UMtU tl Pt» Vil mr-mr-

t «•!-.' 6» »C*l* I- .¦«¦-. .,._..-.«
«_a.MiaK._HK» * «llllU ii-»'-* t' .-i.au. | i#ira *m» »*mí*»t^i*a, *«.
¦Mia PM MMMIÍ) M PM».
11» # 6- liafMM 6~-« MftiMr
«-«. A txl. 4» tl.l.,:r*» »|..|:ll.«
M| t Mil * M (if|MIMI»«

We « «i_4sits4i« 4d I.tiijiil lvaí«.^ W ."vTftTO^r T^T »V ^.ll, ,1 *F_ V t **ry ^*
l__ Hl*--1 «A. A* frUI*l.l«* i»
t*i««W#*,. »A MMM «<4M4«. *
.iíl_*«á*.i^- .... fnt«tfw »*» tw*»
.. iiiMt* muíhtfw »ui*tt - * .*
W {*»«-- . •* t«.<-!..». lí.» í-.*
l*i M a.**.. *-:t* P»:» lf«M*
ija. r pt|*t díUrttp»*.

Ila. «i-t lia. •<-:*:¦!. _. 4.»
íi,-ii|.»i i. .!._..'*: «iue i:..'.a.
«li ivnsii4iii ii<9__«iittif*4n *

Límyawík^^i L3ÍIÍIS il ItCUíHJiiD

<«!»•• qw »U »*^» H1* IM
IMOMj » t-nw* MMMIM-I p*t»
ualt.in*. pm i.'-1**1* Vm9t*t<
m MMMMfH q-*r D|0 PMP
MM * mia te iX» ¦:«!»«=*»*

Cuhin-. m*f-U*í»» qua t#« atíMi
wnp-i-iw ponn um |.«ta em
tai. im * m»»)ii»M«i eu t«m«i »

u_« «ii* 6»ir t wtãtii •"¦¦¦*
a tKtfttw *h.

PÜU-J4I1 «t» ***** ****** ata»
*«»#_ii_ P* _*. «MNtf«ft ti'
j«ba *•*»» *** ** nh !***•*•»•-rtlHfti* .. t . . . t M <AI*r

TA* P4H4 «rt* —
tm mtm* *** ¦_»«»* mt*A*í*i'.»4*i éo e*i.4-« @_»imi_«

É» BfiMl-
M ¥ert_ ^.ímai. taiaftSa iai-

_. Pl»l« !*»»«» M». MUKM
MJm ip_ NMIffiHr, !*««« «•*
mm9tw»"- *»'¦¦* .a»-»íf-. .
r»» . i«w» et ia^*e*' pw*.
MMMI **'¦*** 'r**»tf«B*» * «*
«iHM ftu» «W |a«'*f «tn **tx**" 
pan a t»»«- Ct _*!'-_» t'k«**--
Sia »«*., *«(***_« eM»M» «* «>
Si mm «» p.«í»*» ns» ***»

. a*»* «*« t mm tt>mi.*t t ttt-

.. a.t »1_| MM! *» V***** r\* 1«*

BIOGRAFIA
DE PRESTES

A i ¦ i r ' 4* w***
.i.i. 4a !»• *4it\9. rf>'
lilid» a Ltiíi C a 11««
fi«t«. m .im' • -««••
imeta ew»e*e» * k'»*
grafii 4* Itilí' «s*nu«i*.
I» b-Mile io, TRIBUNA
fOPÜtAR e*t* awte-i*
,»t» * íl»loil.lf a *a\*m9*

9im9" q«w »»» Wíi* M .
aceita J.... feda»*», t # i«at'is«a MMr-

..it.- («,.-»t**i««í* dtitf et mm*
isr * ytom*** m P*»»_te CMW-

rs S »>4i«i* 9» pi«.st*»iU5 aira/os nos ircn»
ÜMM ** t**èap\9.«WmTMi a* riun» J. fenlral do Brasil

_ pt*Km encantai d* Pi*^w* j Bí(.íbMB*» .?.« um* M!««a aa»
5? *t%ff6S *^\\*ir*a9W ¦*• r4*^
„»„«, e. p»,..á S * *m C SgL_y^g___r 22 BiMtl AH*nie • lnN»UPf*do •'»;*« J»
*u.ts«r kdMa pn« »«' KXTr^lí^ * ¦«»»» •tJít.lX

»» Wrm Aw*« Pi«Í« í P» j»J^fi*&*A-*Sfí
ir.*fvm* «e«na « »i*t*m. _l« aw-1M» da dt» au d* n>i * o*o**

\,*.a » xvmx* f#w» Ao_tMl»rta|eet«i#«a »« ,r*w..fíâl.wtL.^i**

i*táa iva}« tm rt!*. MMM *
rlrml» t»\m t» MMM d. *U-
mtntr **** m»l» Muli*» »*tr»
*n* itrõtttmtlil qutro i»«t*r *ttu

Mm (MO Ittrtii! f*__ã_ilM a ««»'<- 99*9 mm i.*n.,mw|piBi.r*t*m »m "'"*."%«',»,„«
„ ___S_lnMM M inimw^ da *««•• iío: »m **»P«r i* M «'»»'«•tiitk»mrflt* rt« mini*.* ftirU t?mâ ,<>{:» «*- m* ra»|n» «_^ti4M« * /«ifum um *«r»»a

tu» piaonMaio p**** BfmptM* ? mt iv'« mamu *»* *"**•* RMM
ItlKTBA »* Blí*t«. IN*!S,arp*«aaffi.fMainr«l-M(«ii*
(KtHmilW(>TTr UBPa ffM n» dtw d» m**«t

t_*r-* a nratum. ***<* W*i*%* •

ni* t«>i»»
»*n!to t
;,!ntl»,t-> ftr pir>!_T t »-*»I«*lU>
uma crami* fwnitta Rt pt.ni
*|»4st a!».m*» tii*nt*». »*P»
qt. ittffo apartem trvww*»». O
r«.nMia t*tA num* &»¦•_*.{» ge
ral

kía«a npvnt nao nm
t M»tli: >Ht#

''¦ .i por ojlimo. da palavra,o embaixador. Considerara a ti*
rlta do» operários brasileiro» A
Kmb*U»4». ante» d» trem par*
t!-!p»r do Congrrito da rtdf-ra-
rio Internacional do» 8lndlc*to«.
itm depoimento multo importan*
le. m .•:•-.*>• antt* do mal», que
o» optrarlo» eomprtendwn a ne-
*•<*_ Idadt de estender ao mundo
do tr-balba a -olldarl-dsdt fran-- ¦- - iv".:--. i>:¦ ¦• a tegulr.
qua iriam - deleitadoa brasilet-
ro» meitrer acolhida calorosa
por parte do» operário» fr»nee-
re». Operários que form»rAm na»
: r. i- vanguardclrst da v. ¦!•-

Pagamentos no Minii-
terio da Justiça

SerA Iniciado, na próximo dta
29, o pagamento dos venclmen-
lo» dos funclsnsrlo* do Mlnls*
terlo da Justlç». referentes ao
corrente mfs.

Potsdam é um exemplo de colaboração...

Prossegue o avanço das
forças soviéticas...

(CONCLUSf.O DA 1- PAO.)
ta oriental da Coréia e ocu*
param a cidade e entron*
camento ferroviário de Kis-
shu. Força.? de infantaria
nerea dessa frente desceram
c ocuparam as cidades co-

ICO- ct. t/*. o da i* paoi
p»*, para Impedir a agreaiAo t
condenar oa airreasore». como In-
dica. a< aç*** conertia» nee«-«*a-
ria* para dar vida a e"a» :!¦':*¦

A Conftríncla de SAo Fr»n-
eiaeo teve em conta as expeiltn
cia» da .*-.. i- daa Nsçôes
rrc.i: :.*-:' ¦ Internacional aui
tentou Infmtlferamtnte a defe-
•-. da p« geral. A Lira oa» Na-
çAea nto teve forca psra impe*
dlr a '!•:*• ¦ ¦ ¦ alem d'i_o, fre*
qutntemtnt* ar tet arma d»* for-
..*¦ reaclonArta» que adormeciam

a vigilância da» povo* em rela
•Ao As tendíncla» agrt.Moras qui
«urgiram. A* düeusíôfs Inúiel-
e as deliberações vr*'a* d» L1k»
d»s Nacôes serviram frequcnle-
nirnt» de cortina-de fumnç.
p»r» o* atendores da guerra i
«eu*, «cquawn. O Estntuto das
Naçoet Unidas aprovrdo em Sft?
FTanclw tem «ua base noutro*
fundamentos. Ele prevê a crea-
ç£i- de um mecanismo permanen*
te a efetivo, que enfrente c
aRTessor.

O Estatuto das Nações Unidas
que conta 19 capitulo* e lll ar
«go». prevê a Instituição de fl
orrâos prlnclprts: assemblíla ge-
ral. con-etho de »evurinça- esn-
selho econômico e rocltil. conse-
lho de tutela, tribunal interna
clonal e s-cretarlado. O prlncl*
pai papel na garantia da setu-
rança p?rtenee. regundo o Esta-
tuto. «o Con.*elho de Seirurança
que consta de R membros per-
n'»nente* — URSS. Grã-Rrpta*
nha. EE.tJU.. China e França
— e de 8 nAo nerman-ntes O
Conselho dc Sefirnnça — de-
fensor da par. neral — trabalharA
sem Interrupção e rapidamente
Em suas mftos se concentram to*
dos os mt'0* irrterlal-i e mllltn*
re* para a ação Imrfllata conti-n
nualqurr agre.vor. O Conselho de

r»s da» 1 poiínela» m»l» Impo**
lantaa, para a prtparrçAo d« re-
wluçft*» lAbre qu«:Ar» rremtn
lt» de rwiUmtniaçAo da p»x *
de outroa problemea iniernttio-
n»l», torrfípondtm plenamente
ao» principio* do Estatuto d«*
NacAe* Unid»». A Csnfertncl»
de Potadam tdotou ItmMin a re-
solução rpeclal lAbre o acordo
d» poMtlca da* 3 grande* potín-
cli». com rtanelto a admlMâo.
no «elo dsa NaçA« Cnida» de
paluca antlto» »»t*l!tr» da Ale*
manha hltlerUta e do* prl-f*
neutra durante a guerTa pawa*
da. E' de grande importância a
dtcisfto da» S grande* po!enc'a»
de qne n»o apoiarAo a «ollelta-
ção de ImrrtMo eo ie!o das Na-
çfl*a Unidas do atual governo *•*•

p»nhol de Franco que f l crtado
enr a ajuda d»« potência* do
eixo e esteve estreitamente unido
aos palie» «gre-rorej e que nlo
tem por sua orleem. po*- *eu ca
rAter p por mi- atividade, erracte-
rmücaii ncce.wArlas parn «er mem-
bro da ontanlíaç".* da* Naçftf.i
Unidas. Esta reto"ucRo tem ain-
dn mal* Importância •- *e ttv^r
em conta que na Confe-rncla d»
SAo Franplwo fo! admitida a Ar
grntlna. E a Ar»entlna é mem-
bto das Narfies Unidas ap»*ar d-
ttr um nals culo «iual rtnverno
etteve !Ao estreitamente -r/4** As
nstêncla* do eixo como o governo
de Franco.

O Estattilo drs Naçôe* Unida»
vtrlo A lur. como r-suPido

Pcrtinan ir*»»lh» det*. qim-
*,*-.- horat ;¦ ' •*•» ••¦¦• * ¦- <*"¦*
V um duro Ubor d» p»w*mrr.
lo. d» mmo 4<- ttaa_pe_Mo
t um dura >.*iv»:!t-> br«*t. Bu*
»pt**r. iwgtm vrm d» laii-to* t
r*et-i^_i »m_ d# luta lnttN**n
I*. Pa» d_r.m*r » »u» aile.
para ft»i»r A mrmt* qu* »iln.
gtu. iuicu omita muüo K»fit*i t
viveu uma »i«a aapen Qnanlai
rttr* rio tr n-n!» r*f*lt»i!o dt
pou de hora* a Ixor** dt s»*t«-
lho, depoí* d» d«nin«r a «no*
çSo t a dlr que o attaliam ao
rtepaiar o* h"tnrn* »* BRdMM
a» rrlMiçat que a mlvrta tal
al.-llindo a matando no cwnpo
o* xm* humano» d» tua pfa*
turaí— I_5*a gmuí que eitA --'. nra
meu» quadioi nAo det» esltur
maU. O BraMI prtrtt* de um pn-
vo •-.'!• e !--..- I*¦-. •¦'¦ - acra-
tíüo em Prtttt*. aoe f*l» P"*
nt ramponuM. Enst» o tom-
p_.nd»m. PrtttM m«"*r* qua! o
rimtnho dma vida **dt* t fe-
lu. EJe eonhtra a vida do no»ao
tnitrior.

E »•¦::**. ramoa vendo a arte
dtaae hnmtm dr orlçtm campo-
ne»*. que Irm ftllo tanto pelo
nrasll no tf.rena+lro. Ast-ra ra-
tame* diante dt "«tudo»" t*m-
pre «obre a vida camponet* .
logo depol» painéis p«ra uma
Itrrtja de Pampulha cotHirulila
pelo arquiteto O. car Nltmelei.
erande armilteto braillrlro. que-dertu ao Partido ComimUta do
Brasil. Ponlnari pintou ioda
uma "Via Sacra" nara t»»a igre-
Ja, «Ao Imagrn* de uma pu_~a
e de uma humildade admirável»
Santo* do povo. tantos tem rou-
n«een* de seda. ilmplt*. mL-tu.
rado* com o povo e que por b-
so se tornam mais vivos. Numa
revista, católica norte-amrrlcana
vemos fotonrafla* de nuadron de
Portnarl: 8. JoAo de Cn«. San-
to Slmlo "Stock" que o novo v-

h*t* do 0. B C Poftliait f«
ct»m» . .1B* a mau. ' P»?* qu» W
rax» exmra tn'*-** A «_*8«çj
qu* o faKtnno 0<r>4 M mutW» l**
tmt o.**» o po o nto talera m*i*
q-ittm. r tptfi* d* tnsnür*u«
^ÍSSSSSlACWMrmrwiit

A' urra t ..tun".* di m****t
Ponlaail aborda. *m br«*« ai
tura* p-l»vra*. o ptíWfm» d»;

Ma* rlaro qut tem art pit-;
mttro a A*íitmb!*1> r-an^ituii'»
1'üif.tiif. ittn «ut ** fawr a nitn.
lt. iVpt-4' o tdilãf» A tdanta
é a Om. Hutn*'- O PírtJso Co»
muttiia aaramla um* iMalrao
jata, A Oonimuin".»* t o wrda-
títlra t*mlnh*. d» n_** dtB»qeW"
tia Voe* rabe, nio mttndo dt
|n.-:*.i- * m*» nujtlqu-'* {»-»«-« m.
nutl*a vw cl»ro nlo pode Jtr
fitra ©plntíio, Etíoti com a Con».
Uiitlnt».

Poriüisil n«* f»5»
Atsroctldo Pertira. dt niaati»
ro Ramo» e fia trar.ovrn^ rt*
r*.*raçto dt arttnâo ao Partido
Comunltta.

O trawt» plniar to Braifl. gto*
ria do ns»*o p*i_ «"A cotn o
poto

t.fi» "vir*»m rtort» animat» tm
Itm» d» r*_*a".

frrtrm* iiw d mtr ttm ao*V>
A t<r**A» dM*,!*** fmmrta na
»rt"ti*-i d» tmt trtxm r*t*v-x4m
A t,*-m'e*t* tt p **P'n nm m*í(*r
--im«w d» taro* *.*-**» .**n-*f
»t-mmt* rn'r< o» »».*d-t"» *«*mi*
!.i<w. r''m t* ertlar o imm*

. ».,am*«i*i trifo tm **•*» ** *n*
í*_tif* a «1. i!«!ií'im BflWtl»'
rftti »u',*^"-lI,¦» «'.'* »» *evt» ia*
qut!» meio 4» t<wd*ifâ».

...e a caravana passa
. II |..»«i*tAM. p»lM«««, • Hi-i»fi», * *%¦*>'.

**** et* d»* »**•**.. * dmitr"»* cewtMi.i* _ ? .
ia a. attmxmufe 9tPf*m mm H-íam fe-!*f pau ,x
utuia. rS.^T« »*»» pm e m mn»
aíft tL\ Si. O «rf^ MWWa Ia;

a tJnuídtiam Mita - f*ttitt. dii in. ** • ¦• ¦ -

mmxm te »***i*o* t*l » «¦¦»• ' Jt ****** " p n. eAi!VAU 1. it rnwfA
14*.¦.».» - UM-

• Ih *,/.. ./l./.l.
M o PAU(__ tt iM#iMteBaB — IM tm*

•M, ' da imtvtso tt mt, xt t»mit 11*4*%» Cri .
Km* S m*tm wmaám muoHmhmiiu^*

itaunie.: «- B^»*w ttt tepalteto tf*** o mm . ¦
2# #a.rala- Or-fi» PM* **l* pe.U * tir%%*,.t'',>
DasAtTltm^Ai l imí»-'tanfí» 4* m '•¦'¦ i
« um asi*. *9m» temo tm m*ih**r aatiodif. tem
«* nwnlS l# \9*m» * o_i***iiiari, Vtv* ** ta_.
Ml Vira a autuada tnn# m tmm pm®. i**_-. «

-o tmamp - ié*\ j.

it 0 horror tia intéliffênm
t* f\9 i#>ulwdw d* ptixeamòe, m w\*it*x mm h*,,v i*u'm» a anui** tai««o» » «tns*.?** D*
:*.u> a. umisi a «rerto.eanWtoal d» pom t4uc*i
ír.r._-v »rt*u. ofit dt ta naUraran, tm boara d
ciunv. »*da tm. w* it OOe \»mm* At *'.'¦*>. aalnx
A at*»**, *m \a*a io, na» f_»t«t»*: lll :• •-
Mm, i-. io biolágee; «» taigrnhtiro»: 4* matrtu i
H.-|t*t; \ta qalmlt««; JI tviMonade,»' M »..,¦ ¦,-.
r;«í,^ulit., itn «*«inemi*ta*; I» aíquwíe««., u n
niii. «* dt a;t». Muine» f**m p*."* a Tumiü!» t j«*.*s
hl mxte Itíioiiam na* E«*la» 8uj»*r»iH. Maa a mi
guiu para m mata* Unido., end? Maun t Kin»t«<:-.
t_nu»am » ondf acoi* it acham, niirt iu*.r>«. K .;
Aneld Ilítclit. Ar.httf OaUer, Edawd Montam» *
d«cr. Gertiard Coim. tlan* l^ir e lltrmâfin fCantan.

•M !

¦ta.

'Fitan'' :*tCHAUVPT

ie Vittão!
n pliOPfUO daa guina» modtma* * a. *p».i <

ioda gft*.'.-- 
".

-Diem it titule:»*' > J«

Protestos contra a
rcarticulaçuo do
sigma

Ontra a rrartleutaci» do tnlf
graltsmo «ue vtm d^swsanda
i»m» víttísdíira enila de prole*!»*. áv lei!** 09 ir*mada* do notio pr*.
tt> o C_m«é Oftrtcrratlro e Pro-
¦rtãdata d» Plfdade. duranle s
»nmi4o di* tí-tnín-ra itwltrti tn--.isr nm ««-l-i-rama «o pn**Wtni*
d» RepubUca. ctmtcndo a» atgtttn*
in» ainInaiHC-s: dr. Seta*"O;
C-ntrwt. Jtlo Franebco Mon
lelro Jo«* M de Araújo, Atam. I

ir S. Lourcnço nüo . Vichi
*i(XS, cuit.ur._iat. taintam. rilA«>. ttgulndo a U«K*'¦* infUtfaí.ds>íi* en te H «wr»!;«!. cem. rmUn
plitti da TRIPUNA IxiPUUAR. ei*Ja vnula, mhi
aumeata dui ft dia,..". „ . .."5. teaieaco • Jor sal" - 12-9-4S

^r (h discos rachados
at t\S aatalaiiadsi» dt Mc«u . Audacbaot t i

*" mi.. AMtdfid** tíabúlxa... Trair.stn i
Plana» favado» ircto Kitmlln... LoIkh vtiftâo» dc
Boderaelo mUeravcl... Traidor-* «l** l-*»ii... Kti
clasilícaCiM... Falsa* w-P» d:*, oprrasiai. . <
t!«t._!_n A* p:<.v«*.çít*4 i*;drfcm a um prog am».,.
rxitu*- o p.ovidtnti-1) muüo mé *%•*¦¦ Aa* autorsida

: 
' ' ¦ » .

N. 
TT". I s •.{onttlro. dr. Jodo de Asaiik

ã narahou de SUDlto 0 ">«*¦ Armando da Cunha. VH6-a oacauou uc *uunu w n<j pam,c J(x., AJM,Vf;l0 silvcire.
lend*base ...

{CONCLUSÃO DA I- PAO 1
o Governo preparou « olereceu
um proKramst.LONDRES, 21 IA. P.l — O
primeiro MlnUtro Clement At-
llee, falando perante a Cam;>rn
tln* t: :;;-.! . ülxte que a «utilia
rrsâaçAo do regime de -Emiin*.-
tlmo. e Arrendamentos" coloca a
Inglaterra numa posIçRo Iman-
celra mutto aerta e quo o atual
governo britânico c*perav*. que
tal nAo se desse "sem consultas
e dlseusíôe* previa»".Attlee ucreiceiuou o que a In

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

.(•Ifttcrra mandou para Ultramar,«írn na caprllnha da Mata d» nM voaocini da derrota du Ja-
Tljuca.

— O resto que tenho pintado
. a vida brab» do meu pmoal
de Drodowskl. Olhe. quando ve-
Jo um camponês com etnro de-
do» do pê p-rfelte» penso que
cl- 6 un milionário. Oen«e de
ní descalço nfio pode ter pê aca*
demleo. Nlo acusem a minha
pintura, que dl» a verdade.

rcanas de Chesio e Kanko. „li:ilI!ll.; .,.,,.,,."Tropas da segunda fren- Seimranea. pu-* aue em nome de
le do Extremo Oriente *odM M Nnç6M " ' ,s
ocuparam a cidade e porto
de Honto e a cidade de Ma-
si, na parte meridional da
Ilha Sakhalina."Na zona de Mukden, as
nossas tropas libertaram
um campo de prisioneiros
aliados, no qual os japoneses
internaram mil setecentos
e setenta soldados e oficiais
e vinte e oito generais"Durante o dia 23 de agos-
to, as nossas tropas captura
ram mais quatorze mil ofi-
ciais e soldados japoneses.
Continua sendo aceita a ca-
pilutação de unidades e des-
tacamentos japoneses".

Através das Américas...
(CONCL. DA 3* PAG.I

republicano flc. n. além do Uru*
:•'!.•.!. ns províncias dc Entre Rio».

^*«^T«5igSSrm°8SÕ|SJni^ ¦"*• w. «*¦
rrorel* co. Houv- nllo pouco»

t. ao
mesmo tempo, a concentração da
vontrde e da p«7 tias 5 miilo..
potências, qup dlsnfiom da Imen-
m maioria de recursos mpterlM'
t militares. comnMampnte suf-
cientes nara dr-íenricr a par. r*e-
ral no Interesse de todas as na-
ções, -rrnrde.- e peruenris.

A brilhante cxpi*rlònr-la das
acóM solidária.» da grande roail-
sAo d^mocrfttlca qup assegurou a
derrota f capitularão da Aleim-
nha naílifi. na Enron^ e do
Jânio m'lltrrLsta, na Ásia, 6 a
melhor prova da vitalidade dos
mlnclnios nue «crvpm 4*. n-.se ao
Estatuto das NfleBe» Unidas A
ConferfnCn dp Pot«rtnrn. reccn*
temente conchilda. * um -wm-lo
claro da t~Vz rolnbornrflo an"lo*
-fovlét|co-amcr!.-rnn. As ripnlsrjps
adotadas npssn, Cor-rprêncli e
«rn pnrt!*ulnr a rt«i*'.*rflo .1p In.sH-
tulr o Conselho Pmnanp-itc dc
Ministros das Re'ações Kxtor!.v

"profetas" o»e nrevlam o f-a
casso da Conferência em *eu de*
spln de »*«entar as ba*es da se-
gurança lntprnac'onpl e da nr»
cerni. E se ns profecia» falha-
ram « a ConVrrnr'- pôde nro-
prrclonar a enrfa de s-pura"pa
e par. Intr-n." cio nals. lslo innflr-
ira a vprdade de nue ap**sar de
drtprmlnndos desapor4n.« » -on
tradledea y» puros p«tAn vun'
mente InferefwdP" no funriamrn-
tpl. na mnnutcnçfio de uma pat
sólida e lusta.

A ratt''rrr"o do Kctflttito 4*»
Nações Unidas no momento em
que terminou v!tor'o">**ien'e n
jr^raiiriti-. iritrrra mundial, ê um
acon!ep'*Tipnto multo slntom^ticD.
As notêrr/ns «Tressora.» fo^m
wncldas e psma*-adas no oeste
e leste. A tare'a de apolttr e
rffc-eir a pnr. t atjora a mats
lmnort'nte. é d<>ver rie ?orin n
hurmnMn.r* nprffpn, A nova or-
f-.inl.ar"."! Irte-nrrlonnl rie r—u
renm i-ii ajuda** a sue re*mla-
nentarfio, A Unlfto SovIéMe»
nue -*mn*i. e^tA r- V&ntpltr*e
dn humanidade nnrltica nr lut**.
nela nt» pira os novos de to-"o
o mii-do. ift deu IncffS-ntes pro*
vi>;; d" p*'p snmnfp esiA nwintfl
rara rontr"-ulr p.-a. "arantir a
sfturanca Internacional.

ri&o, o equivalente As i.uas des
petos anual» dc dois bllh&cs de
libras, ' iu'.:.. >-..- alimentos cs-
rcnclals e outros fonictlincntos,
que agora teremos que pagar".
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Esta é uma hbitórla multo cim
prlda p. r;i ser resumida em tfto
pequeno espaço, porque no seu
desenrolar sempre aparecem A
vista as mai* diversos Interesses
eionõmlcos produzindo c cstlmu-
latido suc:ssos políticas de toda
a espécie. A Colônia do Sacra-
mento diante de Bueno* A.res
nr nutro lado do rio. foi fundada
peios p-rtiuttieBes em 1680. antes
do os espanhóis terem fundado
MontpvW". Hcive momentos —
diz a história uruguaia — em que
os portugu-ses atuaram no Prata
como atentes dos Inglesei. E
t»mbém nllo se devo esquecer que
em 130(1 e 18^7 a proirh Innli-
terra or-upau Buenos Aires e Mon*
(svldéu, dlspn-.n a lns!ala*,--e rm
ambos os lados do estratégico
estuário,

•
O governo republicano de Ar

tlnrs, organizado no Uruguai eni
1815 e com o apoio d. amumas
províncias nrccntlims do Interior
em luta também contra o cen*
tnillsmo de Buenos Al-es. -. apre
sentado pela ollt»arquta oortenhh
como o fim do mundo naque'as
redondczns. O que d'le se d'7,I.
cra espantoso. S^ nfto ^ol dltu
que era "bolchevl^ta" porque a
palavra ainda nfto cra u nda Foi
ltols. quando a Ca-a de Bra .ancu
re.".o!veu Intervir também, e. se-
çundo a oplnlfto unnnlme doi
hist.rladores uruguaios, a conse-
lhe e a pedido da ala reacionária
oa revo'ur;fio arrrentlna de ínio
o.nda mal consolidada, dos seus
cutdrho. anti-repub!lcrn;is que
nunca hpvlam rompido de Indo
com Ferrando VTI . oue viam
na espanhola Cnrlotn jonoubiu,
rainha de Portugal, uo-a a'ladc
nntu-nl.

Vencido pelos portugueses e
traído depois por bIkuhs dos seu»
antlpos aliados argpntlnos, Artl-
gar retirou-se para o Parati!-
Mrs os princípios artlpuistas fl-
ra-nm de oé. lnMiitrdo na p-o-
r.rl-t Assembléia de Tucumán. em
1P1B que prorVamou a 'ndenen
déncla da Aittentlna e a repil-
bllca, e animando, acima de tudo
os seus anftros compínhe^o'
iiniTimlos de luta. que nr natrh
ocunnda pelos Bragança ficaram
conspirando.

•
Os 33 artltculstas, vindos da

êrraitlna em potir*as semanas
e,-am milhares. Doclar.rnt-n a
província Independente do Brnsll
rt 25 de aitosto. quatro meses de-
pois do seu arriscado drsembar
que. e em se .ulda a eon>'d<>raram
part" aulfinnmn da naefto o^ten
se. das províncias unidas areen-
tinas, portnnto — o que ira um
freto de forcá-las n aludA loi ns
expulsSi. dos "ocupantes -stran
eei^os" Mas só em tane'ro de
1826 denois drs bnt. llini -le R'n
c6n de Ias Onlünas e de Siirnndl
üanhas pelos urii^urilo*! "ontra as
no«sas forças IA em mtn.vla foi
qne os ararnünoa a eles «e lun
tnrnm, A guerra terminou en-
1828 e rom a lnt.erve.nc8o ineiasa
resolverpm o Brasil e a Arcen
tina reronhecer o Uruguai com.
paL» Independente, jurando se n
CimsMtilIçfio do novo e valente
Ruindo amerlrnno a 18 de Julho
de 1830. — B. O.

Eisenhower aclamado...
(CONCLUSÃO DA I * PAOI

povo do Uulster do que Elscnho-
«cr.

Respondendo A saudaçAo de slt
McCullough. o general Elst-nho-
wer m .mi '.: sua optntAo tobre
o caráter sbnboltco tia ecrimo-
nla, que constituía uma demons-
traçAo do respeito e da conílan*
ça que a naçío britânica e n na
çAo americana se irlbutavani
mutuamente. Em outro trecho
de sua breve oraçfio o general
Eisenhower disse textualmente:"As cidades c as aldeias na GrA-
Bretanha alentaram os J.lcals dc
virtude publica e conci.ncla cl-
vlca. Um enorme passo terA sido
ilado no caminho da paz Inter*
nacional se o povo ticrmanlco pu-
der adquirir um sentido some-
lhante dt- responsabilidade Indl-
ilclual. Esperamos que os clda.
dftos alcniues aceitem e fona-
icçam essa conclencla de respon-
sabllldade pessoal, no sentido do
pensar, agir e votar, o que cons-
iltul a verdadeira antítese da.
teoria nazista Ua rcglmentaçao"

Humberto Axevtdo Hilvtíra. Slií
F.rrrlra da filha. B?í<1lo Prr^lra.
Aron Usker, E*i?a Ml*rhk Pin*
to. Joté I. pr* Pinto. Marta Lm.
e<*n». Vanderl'1 Maurício. Lert*
nlano Viana Salitado Jos* Am-
paro de Houra. Carollna li.-u_*
io de Soma. Maurício Safker,
Alaor Pereira, A. Alve» de Oll*
velra. dr. Alhalde Nogueira, Dul.
-•> Nogueira, Jorite Martin». An»
Martin* Albano Carralho. RI-
cardo O. Novaes. Luc>' Luctna
Oertn-Lucena • Plínio Lnce na
Álvaro Ferreira Polônia. Clarice
i!e Araújo Dias. OHndlna Carva*
lho Monteiro. Olímpia Ferreira
Dia*. Aallilo B. Pereira. Anlonlo
Nunes de Oliveira. Enld Cnrva-
lho Monteiro. Luiz Cario» Perel-
rn. Hilda Nunes da Cunha. Alaor
Pereira Júnior. Jayme Nunc» de
Oliveira. Ellne Canalho Monteiro
Mamllton Pereira. Luiz Ferreira
!*..-...:.: JoAn Ribeiro da Silva.
Clarlnda Pereira. Edna Car.allw
Monteiro. Alberto dc Araújo
Dias. José Soares. El/a Soares des
Santos. E.nngcllna de Ollvelni
Maria do Carmo Monteiro. Ma.
ria Motos Pereira. José F.llpc Me
nezea Nelo. Isaura Neves de Me-
nezes c Francisco Fellppe de
Menezes.

Idênticas mensagens de protes-
to contra a Insldlosa reomanlza-
rflo dos fascistas verdes foram en-
tlcrcçados ao mtnl*tro da Justt*
ca c Chefe do Departamento de
Segurança Publica, assinadas pc.
Ias mesmas pessoas.

OM CIDADÃO AO SR. GK
TÚLIO VARGAS 

O sr. João Barreiros, residente
cm Pulmltal, Estado de SAo Pau
lo. dirigiu no presidente da Re-
publica o sctulntc telegrama:"Telegrafcl a V. Excla solida-
rio qunr.do repeliu a Investida ln-
»i avalista,

Hoje qunndo os mesmos ten-
tam levantar a cabeça iiiii.nçan-
tio nossa pát.ia. solicito, rcspcl-
toíamente. medidas severas qut*
visem sustar essas manobras trai-
çoelras".

"Aspectos do Brasil-Eccnômico"

A conferência de haje pelo Engenheiro

Amerino Vanique
nojp, An 17 liorne, no In-tltnto do» Arquitetos, no

edifício Odcon, 1." itmlnr, <> conlicclilu engonlielro o roo-
nomlatn, Amerino Vanique, prontinclarA nma conferen*
riu iiobrt- o lonm liclmn, sob oh auspício, do "foiilro do
KstudoH Hiirinls".

COMITÊ METROPOLITANO
CONVOCAÇÕES

Pedem-no» a publIcaçAo do «egulnte:
"Todo» o» «dnrenle» do bairro do Coelho Neto, qai »

Inscreveram no Panido e ainda nAo e. «o organiudoi si
menino, escluldo» o» de empresa — reunl.lo. hoje. dia » »'
SO hora». A rua Conde Ugt n. 25, afim de *er tiirutartiii
sua cólula. ..,

Todo»-o» «tlerente» da Célula do» Átomo* 1*. a-
elo Fonseca" — reunlfto hoje, dia 25, A» 20 h-m . I . i
Conde Lage n. 26.

.  Todo.» o* aderente» da Célula "hellpe «lo. 8
— reunlfto hoje. dia -'f>- A* 19 !»nra«, na rua Antônio Vami
n, 100, E«lnçAo da Piedade.

 Todo* ot aderente» da Célula do bairro de Quii
lloeayuva — reunlAo hoje, «Abado, á» 19 hora». Da nw C:s-
de de Lago n. 15.

 Todos os aderentes da Célula do bairro «ia T.JW
reunlfto boje. sAbado, A» 20 horas, na rua D. Maria a. li,

TIJuea.
 Todo. os aderentes da Célula R 73 Joté i

reunlfto domingo, dia 26. As 12 horas, na rua M.ir8cba. 51:-
destino n. 215. Realengo.

 Todos o, aderentes da Célula "Odilon Mac
Ida parte do Méler t* Roca do Maio) — reun ilo hoje, ái .1
hora*. A rua Sotir... Aguiar n. 63.

Francisco Guines — secretario".

CONVOCAÇÃO ESPFCIAI. DE TODOS OS

COMUNISTAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
O Comitê Melropnlliano eonvooa extraordinari.-ini.nie l>

do* o* camaradas comualtas da Consinicfto Civil para «»" f»=*
nlfto s-runda-felra. dia 27, A rua Conde do Las- n- -*• 

JJ*1
ditciillrem e resolverem snl-re p-enio de Kramle ImpiTiaii.

Frnnelaeo Gome» — secretario.

COMITÊ DA ZONA DE NITERÓI
Periem-noi a publlcaçfio do Regiilnte:
"Convido os poriadore.-. tle llsiau de contribuição rara

nolenltlaile de Instalacfto do Partido, a fazer entrei*, d
ma«. na *edi* A rua José Clemente n. 58. sobrado.

Participo a lodo» o« camarndris a aderentes dn l'n "

munista, quo Já ne .-rlnm In -n!-i!o. o e**i fu*ie'oi '«M

Postos Bleliorais do Porto dn Pedra o de Sete ''«"'
oiinl- dever.lo ser enenmlnbatlas tor!-ts an pos r
alistar-se, , ,,„ih'

(n.) — Franrlsro do Freitas li.-tyfo — secretar.n

Documenta encontrado
n'im auto-Iotação

Eiteve em nti^a redaçfto, o
chY,cr do nuto-!o'nrfto n.° 42.853,
cm cujo carro foi deixado ante-
ontem um documento, perten-
ceníe provavelmente a ali-nm for-
necctlor da Prefeitura. Esto rio-
cumctitr*. nclia-sn A dlsposlç&o do
seu legltinio do.io nu Secretaria
deste jornal.

Pleiteiam aumenio os

Trabalhadores do Frio
dos Tr*b iliudo*O Sindicato >. _,„.

rV nus Industrias do FiM-$
nlr-se-A nn proxlma Urça:ieaj
ás 18 horas, na sUa..« sobro O*
Sacadura Cnbrri. •.'¦ t(l
para tratar dr »«»«» *£™ ,
interesse para a < ' ,. , jrJ,
reajustamento .

REVELADOS PELO CINEAC OS MILAGRES DA

DESINTEGRAÇÃO ATÔMICA!

Diversos tipos de átomos observando-se que o maior ou menor número de órbitas < !

determina a natureza do próprio átomo. Os três últimos quadros representam o bom

um átomo de urânio o qual se constitue em dois novos átomos após haver liberado
de milhões de volts.
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¦•* Ceia.aUí» .pr**e.ie«i *»»• ra.dM.io» *
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It ft» *|>r.»e«i«.4a »«-» «** 1 i»i.. a* Cam!-
r» iia .. tem t**i»«i um* v»i» seilrfa 4. q».

MIM ?•-!'.!*•*» Ml.» l«M.4o ¦»-..»: v-«r l.lrl»>

t*S
tn*
***
**
£.et MMM M.II40-
mSm ,maaa 4«« 4*«»i* r»f ¦*-"» ••= *a»««a4« «»r*-
*«Tf»s*ia» p*P****** • hm « • r»iA* praet.*».»u par
m mhuMI *»•» a*al"m*la ***o pHllll 4* f*|»ra.
*** ,. «irUMMter. «... »« »r.»t», «a ro.ir*rta da o.irai
***~i["*' *,tt*te, * *m plína l.f#rter tn a** ***** P*4t
**..,*. H*tm*\ p*r ***** »ll«"»«« MMÜMHlM 4a et*
."' merti *m*t ttt* tamptattÂa 9*** ******* <"» *tt4».l.

*"i,*.*JIíti* ** ********* ** P******* acatapeada. »««m tam
*,,** * V******** ** "Pf*»»»«aÇ*<* p»»l»»»»»l.r. .a pr».

Ut ,,-J!**!i»f»» fr**!d*»<UU, w»M»»* . r • « M-
mm* t*t **%*•* .MU»*'»t*t* " ...... t*.-•a duaootlr. ¦> :>•«'.••» * -¦»;-•

i» Cetanaltla 4. «•• • Ml» l.lfftto» rtalm*.-
"\V- p*rt#4l 4t 4»*»avol«l»»B!e putfiM » tn.reti» d».'..'ui* a é.»a-tr»ri» . por !»*« RMwa 4#r» •«<
JJJJIf ri*•"««•• terem m ami\4* 4a i**»l«r»r mui
MBa MfMli l.i.r. 4»moB»ir* . ra.fleçla «o. im •
•««5* CfllWl *• Importância feod»»»otal do probt.-"Sttwtoul. «lotado •» mb. JttMM nrw» .ir.**» 4.
m\m*êt *m P.rlam.oto pepalar *** •«'»'• *• *t*t**i*
JT,, »*!» *«alldo. • protaedo» latare»*. do poro para •
Itit» i¦¦* tttt itt*H proW.au.

ij» temlro l<*9tt. rtaaaUa * ttl* 4o P.rtl4o Camoal^
h. ***** »«íio »*lo. h.r»r .-.¦¦-£» A .renda m»«» o»
ZmL i-, t*%* «BdW.to». ^tlm da »*u p«». .eomp.oli.r .
*?«,.»-.,. M .!«»* d. »n» *ld.. Vm ooiro .tpacto > d**.
S*. uakNl * • 4. compo«l{*o wel.l d*, eb.p». «Pf*»*»-

t* > Vtnlie ComoBUifc .todo <•««« <jo. ***** tom-
mAIi ?«Ofio. . fldelid.d. do r.nldo «o *** ptotttmt,

« h « tu-ti.ioi. »a povo br«*ll.iro, «. ruRd.ffltBi.lmtBl*.
tftti* «ttrtrt* 4* qna 4 * r.B«o.rd. wmbâieoi. or«»B|.
mú «amam* d»raon»ir.{Ao d. ooldsda Iniero» pod. ».r
«5m»4* »r»!* »lto t»r an P.rtido do 9**^**** of.recid.
SfWtM. Camoni*!», .o eoju Melr.. nlo bA 4lipui.t
S« i*t*'.;iti*a: bA .pe»" wldMo. d. om. fr.nd. eaata.

Ut*. •aíüíoto t**o. «o. **»©» bo campo 4o. 4*m.U
t*r'.t d*BS8<rA!lce*í

A -».-ír:t.!*iS» 4» »»!»t*Be!. 4»<u*. p*rtldo». eomo en-
nlttt* eri.aiiMM paaaa ttmpra com fio* »j»«b.» *!»iio-
^7* «oxoo nam. po.!çlo •fld.oi.m.Bi» f.l« 4» «a»
It, «a ns io ** llfr.r oo d. qo. nlo qoerera on olo
trfr-. **»r. B »*m d.l. .nir» ouiro* t.tor**. . *upar»«tlm.
STmUhbi 4« eandld.inr«. pr«!d.nel.l». lojosi. • Iw»-
Mtnuuat» »obr.po»to .o probl.m. Ib.IUucIob.I. E**a po»l-
rtl í-i -i-:tc* democrAtleo-borcueie» retlel. om. defarm.-
•t t» B»e»lr. d. lBt.rpr.ur a m.rcb» do ptlt par» . d»-
DWKls. T*d» . B.çlo eiper«v» qu.. .Imult.ne.ment. eom .
i«rt«s!*ílo do. oom». do. seu* e.ndtd.io» A »uprema maiil»-
UM» «U N"*Çlo. •»»«* p.rtldo» r.»elM»em o* nome» do» »eu»
«11:4*10» »o P.rl.m.nto. M»« .»»lm nlo o fUer.ra. devido
l ri obtmlo do .iKutlfo. fenOmeno d. evidente contendo
ntéiu, *o m*»mo tempo qu. refleia velbo» bAblto» d. m.n-
Ume a pjlltle.iem . t»inb*ro da d»*pre«o p.l. recuper»çio
i,e«<rii!c» qu. *. proc.»». oo P»l».

K !i«o. em dlllm» ln»t.ncl». •»»» deform»çlo n. tn.nur.
<i lítttprcur . tn.rch» dA democr.tUaçfto do p.l. eom real
Bisaiptm pe!» repreient.çlo popul.r. é quo condu» a um»
urf»4t:r* fr««ment.ç»o Intern. e.ie* p.rtldo*. As ramlfici»-
i^, 4* ü. D. N.. qu. «utkíu eomo ura P.rtldo d» »alv»(Ro
•ms.l em U. D. N.. Partido Republicano • E*querd.
DtMtrAtUa, enqu.nto. d. outro l.do o P.rtldo «eu »dver»a-
UBlocrlAforç.». •». divide, t.tnbem. em P.8.D. • DUildon-
udo l'SD. *lo » prov» gritante do que »tlrm»mo».

Mm, • «Clnal* 4 por tudo l»»o qu. o Partido Comunui»,
Oi !»» política d. m.nelr» cientifica, »n»ll*»ndo objetiva.
Bati o* t.to* d. .cordo com o. d.do» concretos d» .Itu.çlo

u »»plr»côe* populares, pode .Kor». .empre m.l* forte, lu-
Uf * **tA lul.ndo por Inverter o proce*»o no. termo» era
M* f«! po»to, coloc.ndo era primeiro lug.r . convocclo da
ut A»iembl*l. Conitltulnto livremente eleita. E o povo qu.
H!l» se**. Partido, no P.rtldo do proletArlado. o *eu V******0*
*mt d. todo» o» qu.dr.nte», engrossando a. «ua* fileira*,
lir» d»r vlior cre*cent» A c*mp»nha quo há da ger vitoriosa.

i emAtsivxi.fxri4 u** tm c******* p****** * *
*»«!V',> *t'.**>* mm* t* i-*.*it>tt
******* 4* itai***.*** MíMn
4* *w. !*»'»* * 4* IA* ******
ti* *ffm*m)tmt*4t* tttt at .* I.I
í-« «;« •«..«;-« Vtm *m%* 4*
mrtà tè*pia*r*,í* gmnsi * * ¦*•¦
It, * 4* **A t *» f#»i«- 4** tt*
tatu t 4#* tmmpM, 4* ******
at***** ¦¦. st m*"*«* t 4»t
»•...-»» Mt ,>.*!.,* i /,;..,*'.l
ftit** tmi9**)*t *!/*•»-*» •»*»
!.-..» 4**t* m ''..->¦¦* -..-««
*t t*m***m st.* *..¦'¦•.:*¦* ¦!¦• t**t
*¦**, |*#*9 *«i* »ii»e»»i##r*«a

4«%i ttt*. pn etempti, *ma
.-.-.* iiui l* Pt'***u* 4*
i*s MrÉMJM » •»'! ipMnn
l» <? 4* 4i«ii»..-!« A ***>*, Dt
ftJm, i'*'jmi**at* Mírtifaiiii,
*ai -• t B M « • m-tmimp***
4* *m A««)i««l 4' i'*'**'"-' «***
%*.*t.f* lempa e* •**.:-.¦> temi*
***** in* }-.*¦* m**t t*t*4**

*t* am *>**è*<r%'9 ***fmt**i'«
*m 4u a wumiíI*'. — >p*t ****
ft** mita Atua l*n* *o *•*¦*•
m ****. ÜtpM****,!,, t**4m£*ttii *
*!****„ 4«* au i, ptttt rn toda
a íí'í«i: ,ii...,-*t>*.* mü mms*
tom***» 4* kmmta* 4* (Ml #«
****** * 4* J-.J4» •* isatt* ***
MJflMMM ptlM H****. MW
HMlMMM t*t*t Sm****** * I**
tttat 4* ***** t*i*'t*, i *•¦ * mal
*:***.t*.*..:*..4 ttm Itio. e i'-»
t*'to itm hl*!*** * ***** anil*
Itmtt* m*iiu>*. **** d-,fn'.> 4-i
¦¦¦•ft, fmtSmWt

t afttrte.1.**.*.* e%* *Ao tam*
***** *,** eta^titio* do MMM
t**4i4a* ****** temPmt. * e*t
ttt tmSt pa 4i*t;t*,le **Aim»
da /.••.: , ¦ -....-i..'í» * aa ti>
-'«• ;• ;¦-'.*• 4o /".•-« .' * ..- -f O*
t**et*t f.""»t»r^ *ml't w !«»!»*¦
'.'-.'. 

I, 
•-.:»¦;«•» 

,-..•-.! 
- l

t*tm* v •*.*-. , .-tu -.•¦¦ ' falar
e&t t*t4*t*tKm a 4*t ****.**>•
mtiti

M* pata Pitiltt, pott* *****
**s*e***t*. e*te «• f3'i-.r*i'fl». —
• por nic-.ft!',, 4a tt:. e *i.
peahrlto J t*.. *,.*:¦ rt 4* So*'
:* — tr rãllam. dtpat* 4* aaaa*
deeeiai ps* iodai, e^t^rnot t
mtàtticm*

Sta* serie 4*-T*te*iit'to •¦¦'*
tet '¦:¦> ¦ para .-¦' '¦-'¦'* **'.¦-.'¦ctr O -.-.Z-..l*-.!t 4* CO*
It** !:•:•:. r» •. .r 4* ha-•- ' em* '1* m ty,*hert t 4»
14 mttmo, dai t**ié*i tm qut
It .:".-..!.•...-.-. tmlttpxtl • fi
ee trabalho ardto ***. por
mait er***!*ra*o oat pa"*****.ao '•--•'- ¦ 4 am •-•¦*•.'¦'¦¦¦ r«"io
o* dtma*t. de homem* de ¦ - .*. >
ra.' -ut talando **•• -..-i f***>o
m*!*ior, per mm* relhlr* trem-
eyü*. eye pode *•¦ •. . -.'¦¦•*:. not
.:¦¦¦:¦''¦ ;:.r r-.-.-r ,<¦-.*-¦ , i
*mrqu*e*m oi onfrot. m m*atuto fitfem pnra deuobri*
tot...

Melhor -¦-' ntnçtem. prntn
M conhece e ot eo**p*ermde. *
4 per ttt* tamtttm que ele t*m*
bolha, ei trabalhar 4 frente do
«¦-¦- Partido pelo t*ere*d'ei-
mtmlo a ptla riparia do Bia*
ttt.

«¦¦¦¦¦i»i<a^i»»»n«*wnaJiii*>i«**i.>*»»»n»«i»<»»».i»».»»ii»i«n»i».>iii«»».'.«i»i'>"»
. m. .* ji**«MmiiiinniwoiMiwi»»»'!'!'»1— et********************

O» gariliUiritu,
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Retorcemos a politica ie oròm e íríiiii|iiililíiie
....—. i. " rfllfO (TiOT I A í.í*f/» ^wi<h%*(w*»>wiim»»»wwwwww^aaaaaai

Qainta-colunistai típicos'

(m*m^ãàaiOme^/caS
O 25 de Agoito e o Brasil no Prata

Bo|». ÍS 4» Morto. 4 o dl» d»
biiptndencl» d» terra uruguals,
Wependencla conquistada, com
o ipob dos »rgentlnoo e a In-
tCTinçào diplomática Inglesa
watr» "lo* lntrusos poderes de
Pfftu|t»l r ti Brasil, que 'a han
binlzado. hoilado y usurpado
ni ln»l!tn»bles derechos, y suje-
ttadolo* »1 yugs de un shsoluto
<eipc*tlfmo desde ei sfto de 1817
hut» ei presente de 1325" —
eemo rrzA * "declaratorla" da
AíMmbiíl» reunld» n» cidade de
Florida «m conseqüência dos prl
Miro* trlunfos dos famosos "3J
nllintei oflent»les" que, sob o
mundo de Lavalleja, haviam
ítsfmbM-rsdo na pralA Agraciada
i li de abril de 1825 para tentar
npuli&r 4* antiga Província Cs-
(Uttn* m forças que » ocupa-
»un « tr»nsformft-l» num pais
Um.

Ante** 4, passar adlAnte. vale
»pen» p«:Fiuntar: a ocupação
porhuuen do Uruguai e depois
* nouft, qu« *r» mais da casa
<e Branança que nossa própria-
benta lol n& realidade «sse Juga
Ulinleo d» nue falara esses b-a-
Pt constituinte» de 120 »nos
lltill

Os uruguaio» sio hoje •» orl-
tiilroj t reconhecer que não
Mm naquela época de lutas nue
wmu?em poderiam eles usar se-
fl» f?ss mrsma, heróica e vlo-
lenta ?

Os brasileiros, mais que os por-
WíUífes, não foram ocupantes
nunlcos. f tanto Isso é ve-dide
JWj com eles. no noverno do Ca-
™o e no (i-inirndo das foTas
»'mi'la.«, c3'qboraram m'i't.0'«fu^netoa llii-tres. rnt-e eles o
ltll»o ,'i-ii--t!>n''nte de Artl"nsi renerel Fnituoso Rlv»rn oueC(w ti tuaa tropas, pa-te 'nte-

P *¦*•*<*¦*. rl^H m.pr.t.Qf, nArln fpfOre'[lS» comum com os 33 p facl-««Mhca o ,lt'o »<• Montevidéu.
•

.**'u,aa uri)"iiB'as pela tndeF-t-nri-, cn dividem ^m dnaiII ni, .1'r.'„(,,,. n nrMcn,kfn p1 ' ' M n n-'me|-n .-nntrn a Rs
P H.innlç pnnt.rp ^ prnnn'r'n or-.»»!!^,, nlIP n-oHn.
*")*' Pnonnq f\ \--pe •*nr" H<r <*•> mulo rln mm Ar-*"' i nn'!>^l>»n *\n -iio'o».ci»

Cnwn e n '""orpeilo e
W, „ ? .r0"" Tlrqd»nles a "In
j i.i "Vfl n^ "oifi\lno" *** -* e*,*T

*e «m-líiini,, f|p ITR

Moreno, secretario revolucionário
da junta de mala. tinha falecido
cm 1811, e qunn vai liderar .gora
o* aconfclmentos é o general
Alveer. E diz a p-opAslto Alberto

Zum relde no seu "Proceso Hls-
tôrlco dei Uruguai": "Assim se
encontram frente a frente os dois
homens que lncarnnm a» duas
farças em pugna nr h'stórla do
Prata: Alvcor e Artigos" Gene-
ra'. político, orador, diplomata,
pentlrmnn. e tudo aos 25 anos
Alvear sonha com a monarquia
e chegA por fim, a propor que
a. antigas provlnoias selam en-
tregues, como protetorado, A su»
majestade britânica. Dá-se. pois.
o rompimento de Artlgas com
Buenos Aires, e com o caudilho

(CONCLUE NA 2.' PAO)

CNQtASTO *** (MTea tlm. 4*
monda Inletr» rtlgein a

rompimento rom Fr»nro pira
a llbrrUrlo d. Etnanh*. .*Hl.tp»nli1*dr" re*olve encher
am n»vlo. a "Berna Ciperan*
«" dr falangUU* pare nm»
Umpnrada fr*nqal«U p<l«
porto* d. Améríc» de sul.
Confort.vrlmrnte acomodado*
rm nlrno tarlimo de propapin.
4. fMcht», o* faUncliUi ct-
rarnt«rm át* rrandr* imi-
aa* oprlmldu d» Eipanha, il"«
milham ile ripanhol* atirado*
no. campo* de concenlnçlo,
do* n/omeado* c do* r»i-l
nado* na p*nde lUpanh» de 1*
Pa^lon.ri» e de Oarrla Lorra.
Tal rsrarneo A f*re da* demo-
rrarla» drpol* dc tantoa ml-
íltdr* de *erea humano* trorl-
dado* pelo na*l*mo. mmtra
mal* mn» ves como *Ao atre-
vldoa e rinleo* o* afrntct do
faiclirao refortido* em Ma-
drid, nos rovit de Franco. A
illupanldad envia »rtlxla* de
teatro, pobrea «crilorr*. drere
pilo* e vendido*, bandos de to-
rlüta* paço* por Franco para
exibir a *ea odlo A* democra-
elas„ » su» mon*trnovi furl»
de Uralo* e "bobo* de rei'* do
franqolsmo.

Um tr*trolofo, romo Bena*
vente Acha nma dellrlA a cen-
Mira fascista na Kspanlia e l«-
to mostra a degradaçáo a qoe
rhrcmi nm escritor a icnrlço do
fascismo. Um frade, ostensiva-
mente franqulsta, quinta coluna
confeivso. esquecendo a* obrl-
gações de «ua mUsáo religiosa,
alardeia o sru rancor e a *ua
vingança rontra os republica-
no* rspanhoti, contra o povo
espanhol, o *ca servilismo a
Franco, tripudiando «obre o
sangue derramado pelo* mi-
lharr* de católicos, sacerdote,
on nAo, as ritlmxs de Gucmlra,
os heróico* e Indomáveis cato-
llcos bascos. Náo se pode acre-
ditar qne um sacerdote, qne
confrasa ter trocado as vestes
rellflonas, conforme entrevi*.
t» dada ao "O Globo", pelo
traje civil, para melhor ser*
vir Franco, possa servir a Deus
e A sua missão com tamanho
furor falanglsta, com tão hl*-

Aj..-.i .ii.tt .ciniMii de piimaceii*
fi..l.l.fj, num» cn.iliin.n3.) do .Um.
lai.lia tam qua ti gnii.lct m*it.» p«.
tiutiiíi «ilillct.» * Cll* i»ni|iJiiln |.ic

l.jcntul (icuie O In fio c«ili>t*Ji rm
teimo* IjIl.i r.com.f. • impMllli
• «cs-iiiíf incidente* iepr«**vei» poi
t»4* . *»leaiio do teffitof O nit,.m.l
A *yiín«l* da principio* lubilinnin
que d.leieníiiicm duil cind.J iluui
tJ» icmelhinici deieimini a fiien, •
f. t» 4a emuli- io, um como entendi*
mento fícifo em nlo discutir poli*
(Áet iliml de conlsi quite idêntici*
em leliçlo .0* gundri pioblcmjí Jo
BiíiiI Inflo, aqui « ili. reponlim

quetl&et peno» t, « prop.f.nd» l«
ased* em »|«*voi . agenle* do gov$r>
no. eitei nlo nio ie eicedem * tlt*
ttm determinado* «dve»**rioi, j» nlo
** podendo conter pelo* dedo» at *l*
tima* 4o *buio de lòic* E o «mbi-
•nlo volta . isturar-t. de inquieta»
(fre* • imciçn O "queremitmo" é
outro litor da lnti.nquilid.de, nlo
spenii pelo que ocorre n. pnçi pú-
blica, ms» tobretudo peto» .rgumenlo*
qu. ofereça it infrlf.i. *o* boifoi. tt
manobre* d viiioniifn de que *e prt-
v.tecem todo* o* i.meadore* do inie-
gurjnc* p.r» Viinur . bindeUl dl
deiordem. do golpe .rmsdo, da guer»
r» civil.

No Rio Grande do Sul. é o triito et-
pcticulo d» paliio imopilidi. homen*
do reiponiibilid.idc imult.ndo-ie pe-
loi jornal* • tentando "lavar . honra"
em tangue. no apelo ao recurso me-
dioval do duelo. Em Minai —- cpiió-
dio mais grave ainda — procura-se
envolver ot «odido* da Aeronáutica
na contenda part*daria, uni alegando
qu0 foram dirigida» ofemat àquela
arma, na penoa de um de *eu* iluitici
general*, outro* insinuando que uma
patrulha da aviação teria tomado a
ti a tarefa de dissolver um comício do*
"queremista»". E por toda a parte o
recrudeteimento de hostilidade*, uma
elevação de temperatura que toca il
raia» da intoleranc*a. a ciiania atiçada
por elemento» incapaxe» de faxer po-
I tica a nio »er por meio do miltifi»
caçoei • enredos, animado* c certa»
mento dirigido» pela» forçai mai» rea-
cionariat, pe o* fatciita», pelo. re-
preientante» do capital colonizador.
Pois ie a este», • a ma» ninguém, in»

terena ette clima propicio i» concluiõo»
golpiitat, haverem» de concluir que
tudo ino leva água apena» ao moinho
do» remanescente» do faicismo. po-
dendo vir a criar obtticuiot i saida de-
mocritica reclamada pelo povo.

Diant0 delia confutào, o» comunis-
tat lavantamo. a vox a chamamos ai
forçai mai» dcciiivas na vida nacional
a uma ação comum em defesa da or-
dem e da tranqutidade. Serenos cm
face d0 todas a» provocações, altanci-
ros para com os baixo* processos da
calunia e da mistificação, não nos des-
viamot do nossa tarefa dc consolidar
e ampliar a organização democrática
das mastat populares — estejam ou
não sob a influência imediata de nos-
so partido —, e convencer os dirigen-
tes do outros partidos o grupos sobra
a possibilidade de marcharmos juntos
para soluções que atendam igualmen-
te ii aspirações da maioria c decidam
dos destinos da Nação.

Ainda om sua sabatina com os in-
dustriarios, que publicamos ontem nes-

te jointl, Un i.ii.i Piette* demont-
tiou como lem tido ionitiutiv. • (#a>
liita a nou» «ondula Ni» levanta*
mot MMMM *>•'* da» !• .i JiJc
Jc cuia momento. «•>!...... i *g « com
moderaçio afim de que • po»o e *
cinte operaii. contem com et teut
natuiait aliado*, tem que, entretanto,
Jcitcimu de chamar i...'<.i o* bittí»
leiroí a mait um pitia i»«mc no de-
tenvolvimento do piocetio de demo*
cutiiaçio. ***<<* quo ai condífãei
.maduiecem pai. i»«o Noito compor,
lamento discreto p*<a com o chama*
do Ato Adie onal, quando o que intf >
reitava precipuimente ao povo eram
at liberdade* pública» a a anittia, di*
noi hoje mait força a plen» auloiida»
de para Indicar ao povo, ao governa,
a todot ot piitidoi. que a chave do
problema initituciona , agoia. tem de
ter a convocação imediata de uma
Aitembliia Conitituinte Todoi ••
nono etforçot »r d rigem neue tenti»
do, e por itio nio 4 e.ato, como di-
»rm intriganlet vulgaie». a teiviço da
desordem, contra o povo • contra •
democracia, que no* aliemos a quem
quer que pretenda prolongar a litua-
çio criada com a Carla de 10 de no-
vembro. Pelo contraiio, lutamoi a
favor da Comtitu'nto na certeaa de
que té ela reintegraü o povo em tua
toberania E a nio ter com o povo —
nono* ato* comprovam o que repeti»
mo» incaniâvelmcnte — nio temo»
compromiito com ninguém. Oeteja-
moi que a tuccttio pretidencal ta
opere cm bate» tegurai e Icgtmai.
com ai garantia» que hoje noi faltam
e continuarão ine.iitentc» enquanto
nio lubitituirmot o regime para-facit-
ta de 1937 por outro vcrdadciiamenta
democrático, emanado da vontade do
povo. atravét de leui rcprctontantci
na Constituinte. Continuarcmoi a ba-
ter-not. quanto i futura pretidencia
da Repúb ica, por um candidato úni-
co. "Caio nio icja convocada a Com-
tituinte, o que é pouco provável —
declarou Prestes aot induttriariot —
lutarcmo* por um candidato único, ou
apoiarcmoi um doi candidato», aquele
cujo programa mait ic aproxime dai
atpiraçõct do povo".

Eit a tituação como a cncaramoi,
vigilantes, mas tambem otim'stas. Nao
citamos sós, no caminho da ordem e
na esperança de melhoret diai. "O

Br.til — ditte ainda agora cm entre-
vitta i "Noite" o general Otwaldo
Cordeiro de Fariat tobre o atual mo-
mento politico — atravena uma ti-
tuação excepcionalmente boa para
vencer cua crite. Precisamos, porem,
ter juizo o acabarmos dc uma vez com
o ind'vidu.1 ismo pernicioso e com

questiúnculat que tomam o tempo, in-
dispõem o para nada ícrvcm". E' uma
valiosa contribuição á paz interna, que
ie traduz nessa palavra equilibrada
de um prestigioso comanda nto
da F.E.B. Um reforço á pol tica do
ordem e tranqüilidade, que vai rcunin-
do forçat no terreno unitário, para a
vitoria da democracia e a construção
do progretto. A frenío do povo. prol»
teguircmot cm nosta atuação pafrióti-
ca. Scrcmot o mait conciente c o mait
decidido fator do dctcnvolvimento pa-
cifico, na convicção dc que tó assim
daremos ao Brasil o lugar que lhe com-

peto no mundo a surgir dc tobre ot
etcombros do fascismo.

APRESENTAÇÃO IH) CORAL DE
OPERÁRIOS DE SAO ROGUE
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Imasaa «• «-•-•» e uma cmpaoti»
que JA Inkiarnw. Ma* nio pre-

í iriidí-iitfl» que o operário • o
caamonli íiiuem apaíaaa na ctt*
ta de A B C e n» ,¦-.:.--ira ue-
ii-.uíA do nome. Peruam»* em
criar condlçfie» n** qu.1* »eja por..
»!•'¦'. elevar o nível AJrtUtico da
nuvv»«. cducar-llie o 6«to. capa-
¦;-..»•;. »0 i :.-.;.:::;.¦ • e A CWn-
prreniAo do» grande» ewrritutr».
dos grandes atorc». do» gratuln

iblA*> a otffliiacAo de r»tar no
lado do poto. Um ciandr »*¦¦¦:¦ r
braUtrlro — Tutlo de Ijemn* —
«¦•••» Itofe em melo do rosai do»
•¦¦•,.*-.a*.;-:» de iiào Mutuei, «i»:-.-i -
lhe mu »poto e »u» *.¦*.!:!.»:!<¦«:.-.-
de e t- fiar» nm*. do Partioo,
iisnílica multo pol* que arrrdi-
tju- <¦• que havemos dc » .-. -;t
por» maior aproximaçAo . esti»
ma entre ca opcrtno» c o» ar-
lista».
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terlco e odioso descaramento
em fonçlo das Atividade* tene-
brona» da Falanic exercito da
qninta coluna na America

E*sa rente, rebotalho da Es-
panha, escoria que «erve de

publicidade de Franco, constl-
tne uma afronta ao» milhões

de mortos na j-uerra contra o
fascismo, cujos remanescente»
se encontram açoitados nos an-
tros do Franco e «ua camarl-
lha sanguinária » procuram sa-
botar o esforço da paz e de-
ter a marcha da democracia no
mundo,

Olho mágico
(CONCLUSÃO DA 1." PAÜ.)

OUBSTITUIDC como primeiro
O ministro rau! Rcynaud e de-
pois preso por Pétain e os ale-
mães, Daladtcr, e com ele Blum,
foi submetido a um julgamen-
to pelo tribuncl dc Rlort. Nes-
sa emergência, ambos se con-
duziram multo bem, pois difi-
ctl não lhes foi desmontar a
farsa grotesca-

O que nao se esperava, porem,
ê que ele voltasse da prisão com
idéias senão Iguais, pelo menos
parecidas com as de antes i
com disposição, ainda hoje, pa
ra sustentar o seu anti-unita

ritmo de ontem, a Inconiíflaen-
cia do teu ..•.'¦¦-¦¦¦•¦¦¦¦ teme-
lhante ao de Blum.

a
JíLUM, que tete ombiesfe po-•" ra te dedicar a um romance
de amor aot 70 anot tob a guar-
da da Gtstapo. nio esta tendo
logicamente uma força eoiufru-
firo no França de l-.ofe. Na
reststencia o proletariado fran*
ctt Unha forjado, melhor que
nunca, a tua unidade, e o seu
propósito era fundir num só o*
dois grandes partido* em que
multava: o velho Partido So-
cialMa, que foi o partido de
Jaurêt, e o Partido Comunitta
oue ê o partido de Thorei, Mas
o velho critico de arte, que fa*
mal* foi um autêntico dlrlgen-
te da classe operaria, porque
jamais rc Iib'rfou da rua con-
diçdo dc Intelectual típico da
claste meila acomodada, já
rompeu c*sa unidade de novo.
voltando ás suas mesmas tátl-
cas tão prejudiciais do tempo
da Frente Popula", dc cujo f*a-
casso ê, sem duvida, o maior res-
ponsav:l com Paladlcr,

rt PARTIDO r.adlcal-soclalís-^ ta, cuja direção espera-se
que volte ás mãos de Ilerrlot
dela afastado por Daladier na
sua época dc demagcgin r,"it*
ou menos obrctHsta e entt-fas-
cista, é o partido mais numeroso
da pequena burguesia urbana e
agraria da França. Fazia melo
século que plhha governando
Um dos seus lideres de antes da
primeira guerra mundial —
Combrs — Uie havia dado uma
orientação que se poderia cha-
mar realmente de radical, ao
IntJiwfir confra o clero, que
apó* o triunfo de Thlers contra i
a Comuna de Paris, tinha re-
adquirido de mero grande tn-
Uuencla na economia e na po-

lltlca.
a

T3ELA sua própria composição
c pela ausência nele de uma

disciplina orgânica, sempre foi

o rodlcal.tociatttmo um campo
de açdo preferido pelos arentu*
reirot da i* '¦¦¦'¦¦> >. ;¦¦•¦¦ .-«" ne-
le galgavam pat.çaci a golpes
dc audácia c demagogia paia
colocar-ie depois, no parlamen»
fo ou boí minimriw. a seniço
doi homen* de dinheiro. Prosa
disso, foi, em 1931, o escândalo
Sfanslfj/. de que te aptoretta-
ram os faicidas para suas de-
monstraçó:s dc rua contrarias d
democracia,

•
AfA dpoca da rrente ropular e•*' durante a guerra o número
de lideres radicais acusados de
prevaricação subiu a 30. Foram
todos eles expulsos do partido
assim que Parts rcJtou a ser da
França Entre os principais d*
lista d"'stacam-se um tz-prtmei-
ro ministro (Cam.lle Chau*
temps) quatro tx-mlnlslrot
(Hcnrt Berer.pcr, magnata as-
soc'ado a fndasfriot fasestat
itallar.or; Mali*]), sogro de Pcy*
routon e já acusado de trailor
na guerra pa:sada; Luelen La-
mour:ux, c Gerrge Bonnet, li*
gado ao nazismo, ao fascismo
Italiano e ao capital colonizador
analo-franc.es).

K' uma das debitldades de Da-
ladier e da qual não se defen-
dera sem dificuldade': a de ter
mantido um trau.or da marca de
Bonnet e durante tanto tempo
e durante a guerra, na direção
da politica exterior da França.

Buenos Aires, e com o a.^» e A .« mltóõ com taínanho publicidade de Franco, consti- ter a marcha aa flemocrac.a no «^JJgJwTS 
teTanÜÍMa*\ disciplina õrjdnlcã, sempre fi>:

(CONCLUE NA 2.* PAO.) furor falanglsta, com tio hl*- | tuo uma afronta aos milhões i munuo.  ' 

As condições materiais da vitória
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O «xórcito nlomílo era, no momento ene
que agrediu a UHSS, o exército mal» forta
do mundo por seus efetivos, por sus expo-
rlôncla militar • por sen moderno material
do guerra. Aprovoltando estas vantagens,
que, como os acontecimento» posteriores de-
monstraram, eram do caráter provisório, os
alemftos ocuparam uma parto considerável do
território soviético, inclusive regiões ccono-
mlcamente Importantes.

Do ponto de vista de proporcionar ar-
momentos ao Exército Vermelho, a perda mala
sensível foi a da roglüo metalúrgica da Ucra-
ma o a da bacia carbonlfera do Donetz, bem
como o bloquolo do Leningrado com a sua In-
dústria.

No território ocupado pelos alemAcs e em
Stallngrado existiam Importantes empresas de
construçfio do aparelhos químicos 6 fabricas
de material de guerra, cuja perda debilitou
senslvelmcnto a potencialidade militar da
Unl&o Soviética. Ao mesmo tempo muitas em-
presas Industriais soviéticas, tanto das reglfios
ocupadas, como dns fronteiriças, tiveram que
*er transferidas a toda pressa para o Interior
do pais. Tudo Isso dificultou o abastecimen-
to de armas ás tropas soviéticas.

Enquanto Isso os alemiles dispunham de
unia poderosa Indústria Intacta em todo o seu
território, Já mobilizada a adaptada As neces-
«Idades da guerra. Contava ainda a Alemã-
nha com a Indústria do quase todo o contl-
n»nte europeu, particularmente com a Impor-
'ante lT.ditst.ria da França e <la Tcheco-Eslo-
vaflllla' a» nncn

Nestas condições, como podo a uiibs
contrabalançar a superioridade numérica Inl-
mlgo em armnmentos, conseguir a proponde-
rancla om material bélico e destruir o podo-
roso exército nazista ?

HA pessoas que procuram a explicação
•lesse assombroso feito na ajuda material re-
•i.|i'ila pela Unifto Soviética dos aliados o, em
primeiro lugar, dos Estados Unidos. Outros
procuram encontrar recursos ocultos que a
[JltSS mantinha em segredo. A revista Ingle-
sn "Metal Dulletin" so refjrlu ao mistério
dos Urais.

Prof. SÉRGIO VISHNEV
(Para a TRIBUNA POPULAR)

A aluda em matorial, por parte dos alia-
dos, foi realmente aenslvcl. Pelo Informo do
presidente Truman aabe-so que, até março do
1946, os Estados Unidos forneceram A UltSS
armamentos o diversas mercadorias no valor
do mais de 8.400.000.000 de dólares, quantia
deveras apreciável. Alem disso, embora em
proporções um pouco menores, a UltSS reco-
beii mercadorias da GrA Bretanha, Canadá o
Austrália.

O Comissário para a Fazenda soviético,
cm sou informe sobre o orçamento nacional
de 1945, dlsBe: "Fazendo o balanço prellml-
iií»r do flnnnclamonto do Exército Vermelho,
devemos assinalar a ajuda vital quo em 1944,
bem como no ano em curso, recebemos de nos-
so? aliados em armamentos, material e vive-
res para o Exército Vermelho''.

Contudo nAo so pode atribuir aos fome-
clmentos nllados o fator que mudou radical-
monte a correlação dos recursos mnterlals o
técnicos do Exército Vermelho e do exército
aiem5o. N5o foram esses fornecimentos quo
Inclinaram a balança da historia a favor da
Unifio Soviética.

A guerra moderna é antes de tudo uma
guerra de motores. Tanks, nviões, canhões ao-
bre lagartas, automóveis o tratores desempe-
nharam um papel decisivo na segunda con-
tenda mundial. E segundo os Informes da rea-
lizaçfio da lei do empréstimos e arrendamen-
los. e varias manifestações de estadistas ame-
ricnno» o brltanleoB a respeito, os forneci-
mentos aliados de tanlts, artilharia e aviões
para o Exército Vermelho foram Inslgnlfl-
cantes cm comparação com os gastos destes
materiais nn frente soviética. Assim os alia-
tios enviaram A UIISS durante toda a guerra
vários milhares do tanks, enquanto que uma
srt fabrica soviética produziu 95.000 mil, Isto
é, varias vezes mais do que o recebido pela
Unláo Soviética dos aliados.

A artilharia soviética quo exerceu enor-
me Importância no desenvolvimento da guer-
ra contava exclusivamente com canhões do
produçAo soviética. O mesmo pode-se dizer
das metralhadoras, fuzl3 automáticos e outras
armas.

Os Estados Unidos envlnram á Rússia
cerca do 13.000 aviões, Isto é, somente 5%
da produção americana. A aviaç&o soviética
empregou fundamentalmente aparelhos falirl-
cados nas empresas soviéticas e construídos
pelos engenheiros soviéticos Iluisliin, VAkov-
lev, Pollkárpov, etc. O Exército Vermelho ti-
nha entre os seus armamentos os morteiros
reativos "Katlusha'' que não existem em ne-
uhum outro exército.

Sem dúvida os fornecimentos aliados do
meios tle transporte e de material Industrial
como alumínio, cobre, borracha, estaniio etc.,
tiveram grande importância. i^lão obstante,
as matérias primas fundamentais e o com-
hustivel para a Indústria, como ferro, aço, car-
vão e petróleo oram, apesar das perdas tempo-
rarlas de Importantes regiões econômicas, tor-
necldos pelas minas do pais.

Se durante a primeira conflagração mun-
diai a velha Rússia dependia Integralmente
do estrangeiro no que se refere a maquinas,
matérias primas Industriais e armnmentos, n
URSS, na guerra contra n Alemanha nazista,
so apoiou em seus próprios recursos econô-
micos.

Os fornecimentos aliados, apesar da sua
Importância, somente desem pon li a ram uni pa-
pel secundário como o constnta a recente In-
formação do presidente Truman ao Congresso,
no declarar qno os "exércitos soviéticos ernm
atinstecliios principalmente pela produção das
empresas soviéticas".

Além dos fornecimentos de matcrlnl e
artiiiiniontoa, os aliados prestaram aluda eco-
lômlca ao E::érclto Vermelho ao debilitar a

potência econômico-milltar da Alemanha na-
sista, com o bloqueio o os ataques aéreos. Os
bombardeio» dos centros Industriais alemães
pela aviaçAo aliada Influíram considerável-
mento na potencialidade cconOmlco-mllItar da
Alemanha, mas suas conseqüências somente
se fizeram sentir principalmente nos anos de
1944 e 1945.

Assim pois, os brilhantes trlunfos do
Exército Vermelho em Stalingrado, Kursk e
Orei em 1943 nAo podem ser atribuídos aos
fornecimentos nllados A URSS, nem aos bom-
bardeios daa zonas Industriais alemãs pelos
aliados. O "mistério" dos êxitos da URSS no
fornecimento de materiais ao Exército Ver-
melho reside na mobilização dos recursos in-
ternos do pais. Estes êxitos foram conseguidos
antes de tudo graças á política econômica
perspicaz qno a URSS havia aplicado durante
os decênios anteriores á guerra. Durante esse
período a URSS creou uma poderosa Indús-
trla, transportes bem desenvolvidos e uma
agricultura coletiva mecanizada.

Na base desta política econômica e de seus
enormes recursos naturais, a Rússia tornou-so
uma potência avançada, industrialmente po-
derosa e economicamente independente.

Os êxitos da mobilização dos recursos
econômicos dn URSS sáo devidos no sistema
plnnlficndo dn cconomln. á d'reçAo centrall-
zada de todos os ramos dn eeonomln nnclonal
por parte do Estado. Recordemos que na
URSS o Estado ó proprietário dos postos dl-
rlgentes na economia, indústria, transportes,
bancos e grandes empregas comerciais.

A vitoria da economia planlficadn sovlé-
tien sobre a economia da Alemanha nazista
foi obtida graças no abnegado trabalho dn
povo soviético. Os homens rio nosso pais sa-
crlfionrnm multas coisas Indispensáveis a tlm
de proporcionar todo o necessário pnrn a fren-
te. Estes detalhes, que caracterizam a retn-
guajda soviética, explicam o "milagre" que a
União Soviética realizou diante do mundo In-
tniro no proporcionar a seu exército uma
Imensa quantidade de armamentos de primei
rn nunllrtarie que deram a vitoria a seus he-
roico3 soldados.

FARRAPO
Oi/ando Alexandre Her-

cular.o morreu, há sessen-
ta e dois anos, Ramalho
Ortigão disse r,'"As Far-
pas" que o morto tinha
sido "o Soiiínrío de Vai
de Lobos": o verdadeiro
Alexandre Herculano deixa-
ra dl existir dc::de a sua
partida paia a solidáo,
aborrecido de lutar, fali-
gado de viver."Pela eminência do ta-
lento, pela autoridade da
palavra, pela popularlda-
dc do nome, ele era na-
turalmente Indicado para.
assumir o pontificado in-
tclectual do seu tempo".

Ramalho Ortigão esta-
va inconsolavel, crente de
que tudo não era, como de-
veria ser. — pcio abando-
no de Alexandre Hercula-
no''A tribuna parlamentar
nunca mati tornou a imblr
um homem cuja voz fir-
me, sonora e vibrante, le-
vasse até aos quatro cantos
do pais a expresrão viril
das grandes convicções...
Essa pobre tribuna deserta
degradou-se siiccssivamcn-
U até não ser hoje mais
do que uma prateleira mal
engonçada, com alfium lixo
e o respectivo copo da-
gua... A imprensa, elecau,
como decaiu a tribuna, as-
saltada pelas mediocrida-
des ambic:o:as e pelas in-
competências audazes.., A
política ccnvcrt:u-se em
uma vasta associação de
intriga, em que os sócios
combinam dividir-se em
diversos grupos, cuja m s-
são... é entrar e sair do
governo. ¦¦ A opinião
pública, marasmada pc-
Ia InCiferença, deshabi-
tuou-se de pensar c per-
deu o justo critério por
que se julgam os homens
e os fatos...".

O Brasil não fez Ruy
Barbosa se esconder cm
nenhum Vai de Lobos.
Rui/ Barbosa ficou a vida
Inteira na tribuna *jt;rla-
mentor, na imprensa, na
politica, aqitando sempre
a opinião púbVca. servin-
do sempre dn exemplo
exercendo sempre u m a
enorme Influencia, contra-
pondo sempre o Direito a
todos os abusos...

Ora, a presença dc liuy
Barbosa, no Brasil, deu os
mesmos resultados que a
ausência de Alexandre
Herculano, cm Portuqal.

Coisas da vida...
A. M.
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i-i'* «wrrat » M*«* 4» *»*0r
lutar »* -n*. . msímmMí
4* I -.**• lM|.|»tíi:r..4i:tt *
• ...!!'.t'»!•!».
Aa e«M*r * *.»r***Ui4« «a» **,.
et »«*»»*«:. « ** ttt**a 4* aitm
e-i »«*** e'<.*'':«»4«4«'». «i*4i
et***, grMMUMWii* a f-jm.*
i.*> OltHOUXfTANOUI »**v
eiAli, -•:»!». «at» fj.t«a 4»«n»*»
m ¦ • pt»i* MlntftMb «¦»'*« 4»
dttm*, v*i» i.ittii ,r.i» .» ..
?.»«.».-, * I**»». «,,<«*£»:. it, |tt»
fMtalAltBtflU. I'*:*?«> *!a. r,-»»
¦ ..»!«• -. * eiiiairarte ***ni ***««*
At**4* tt**%t* a*--».**.*
h*- afinal, *ea«*i*ie **i4»r
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susrr.» a ftrm*
fiSH 4 COMPANHIA, qa* foi | a pr«ad-tc*o da
a c. u* a ..f •»!¦!!»? bmi* »* I
«ad*. *44l*4aJ* 480BtBia cam a
Ir-.fl-MitÇi" 4» C*B»!>»oht*
Aer'f«ta Cacauatra da Bahta.

**', »»b« qu* a !-:¦¦•» '•'•l: :*
......»'¦¦ - COMPANHIA te-

«d#t» * fina* C T. KKI.U5B
* com PA,**" II IA. qa* foi au*1»

Tamben em ma atiito **.
4tt4* 4 .«-««..Mr "O «-*<»« 4e
Btplrti* ttaate nâo *i*a», lal»
te* a 30 mil *»eo*. m*t»»t qa*

rima Wit.i».
COMPANHIA

.«.'.mpt.titU Aerlcelal. omaier
Iailftta4!arla do «racae. ** elo
no Bratll, p-.» meao» da Ba*
Bta para o » '¦

Aleda ee**# pasto V. foi te»
.'-» Bm l'.i*-.it » Muramlto
Curu iCompanhl» laal»-**)

¦ o eomerelo 4* eernpra rujas fatenda* boj* i>*r«4nc*:m
J« cacau Ba tol do !'•*» • "¦ ae I a am dot «- « da firma MA*

•»«<-. Ao atoai ttcutr». ABle» 1 NOIX JOAQl-IM OB CARVA
rteraate. e eacau »n» rem*-
:M-i par* e»ta capltat e «atre*
•ra* a eaml»o«aii«»» 40* o vea»
liam a e«feoeO»Btí» esportadi».
rt*. A pr.jduc»'*' d» eaean. eta
iodo o muetclpto 4* llbdat. ta»
::u«it«. Habana. era d* tterea
I* <tn «Ali ta- •

Foi a firma tTII.nBBBr»BB
tt COMPANHIA qu» iBcremtB-
".eto e lavosra caeaaelra. »*. •**

LHO. eolbla mal* de 40 mtl ar»
roba» d» f-.r-.i 1 * o eoreflel Ml*•*.•*»: 1. TAVABBd eolbla mal*
de 40 mil arroba».

A Aprlcola Caeaeelra elo 4"o m.:. - tailfundlarlo" do '•'<
lado porqfl*. romo V. aabe.-latlfBadl<»•, «timtfte* -/rraad*
proprledad* i*rrltorl*r. *»b4o
•a terra* pooeo prodailm.
pelo teu 3*-> aproveitamento
*>•'.¦>» proprietário*. K*** aio

da* •<¦•?..« élendo aoa lamdore» eeBteBa*
í, mltbCea 4» ereielrot i«*or. '""oy,"™r..,,<>
,ue .».:•:.¦ tempo nlo havia \ *!»• • «•<«••*.•_,,..
oeabBm ?.labeleelmeato b»B* A A»*rleola Ca-auelr*
„ . ..«n.i. , .-¦ Foram I ranlia* fatendat. com aa
•?•? ^...í o. b.BqaeZí cultivada» . quando a. 1
*••*- •,0T!4¦U,•-" ,r!:.,.,.!r!nào te pre»tam i cullura do

caeauetro. «io aproveitadas em

tem
errat

-o* ferviam »o» t.vradore*. | •»*» ••..P**»I*,m
-onenrrendo para o aumenta
-)• rlqneta do E«*do. **m Ia*
»al» cobrarem Juro» absurdo».

Para a orianl**-lo da Com-
panhla A-rlcola Caeunelra ne*
ahum lavrador foi forçado a
<*«nd*r a» fatondas nem ne-
»hum dele» ficou ao detampa-
,-o. por ter vendido »eu» btn*.

Alenta a crise reinante, la-
rradore* entraram em acordo
•.nm os credores » entrensvam.
tiara paimmento da divida qu*
ilnharo uma parto dns bent
nue pot»til»m. ficando cem "
mal» qu* flcav» fdra do açor-
Jo. Neobura dele» ficou »ciii
patrimônio o tudo te fet na
mílhi-r harmonia.

Adquirindo a» farenda» (al-
gomai multo pequenas, qne
:]u.-t»e nilo dio resultadol fot
»rg»nlxada a sociedade anonl-

outra» cultnra*.
A prova e»t4 no (enninte: a

Airricflla Caeanelra JA aprovei*
lon, em «raa* farenda*. o ter*
reno Impróprio para a cnltnra
do caeauetro, plantando neste*
terreno» 60.000 arvore» para a

i extração da borracha, que 4
I mata uma riqueta que e»t*
1 sendo introduslda em notto
1 Estado.

Com o» elementos quo «1 II-
' cam. etporo quo V. reconheça

quo a firma .VIl.DBKnGKR k
COMPANHIA tem »ldo. ha
mali do -O ano», o maior Im-
pnltlonador da cultura do ca-
cauelro e, portanto, da maior
rlqncta do notto Estado.

Com nm abTaço. subscrevo-
me cole".-* e parente am.*

(.,) __ ERNESTO OE SA*.
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iV Cantareira e o caso das
passagens de 2.a classe

t-e _. . ._.u_. 4— .... .^nnlil Im.
O governo do Estado do Rio

ím atenção ao impasse provoca-
do pelo rumoroso ca.»o das pas-
faeeni de 2." classe nas barcas
fla Companhia Cantareira, de-
6lgnou, para estudar o assunto,
0 coronel Agenor Feio, secreta-
rio de Segurança Pública, quo
entrou em contado cem u dlre»
çfto da referida empresa.

Depois de examinar os dlfe-
rentes aspectos, aquela autorlda-
rle verificou que as melhores so-
tuçoes para o caso geriam: a
primeira, adotar-se barcas dite-
rentes para uma p outra clnsse:
a segunda, .istabelecer-se dlstin-
ção de classe nas barcas atuais.

Lm*v*W4setimj
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Ambas, porém, no momento im
pratlcavcls. Foi. du inicio, afãs-
tada qualquer idéia do estabele-
cimento da passagem única, em
ba^e média, porque tal snluçfto
seria prejudicial aos Interessei!
do povo e dns classes operárias
menos favorecidas.

Em conseqüência do estudo
dessas medidas, reglstou-se, cer-
ta confurão, na estação das bar-
cas de Niterói, confusão essa pu-
ra a qual ainda não foi encon-
irada umn solução acertada, de
modo a atender ãs partes lnto-
ressadas: o povo e a Cantareira

Ontom, mermo. apesar doa
boatos, do que a Cantareira ha-
via resolvido suprimir nté cer-
lo ponto as passagens de segun
da classe, milhares de pessoas
dns mnls variadas claases so-
cinis. passaram pelas "bnrboie-
tas" de 50 centavos, c continuam
a passar...

;1I Itüllll 4 tur,*. |K,|,ll»!
M«*. a»., nata david* «tee a

«»*i*4»*»*tl*«ti» ^mtf*-ia}. ba» 4*'.». t!.i»f.rii.;ttti mu* 4» le*M
. . «.|,,r'».,!r, 4a r«r,3 CON*
1'IMIMBIO p»i. «*ti.».- » .¦: .*
(ko 4»ul li.*.--!»» Nfabeat*•:i«-:it,.'r do tato. ttma *«««»«,»
a lei |t*»rmHla ***»» **em*rt*t4
Itvr*. Sm ato* t«»»«f-ul» ^s*
tna preprU a*iar*f*. «*n».
«*¦*-» a letâa «fc»f¦»!-.»:»*, qa*
*'¦ uai ale* elvti *» »**i»t*
i--* i*.« o eameretant» p*A*• -.éter tm f*»tain*at4. ea t**MB.
í •>- raeae. a proç* A* 14, t»«««
i*vee44-lo a •'».

O mele ral*t*abuna tra ae-
dnler 4* ailefdadea d**** ca»
rnereJe,

C. »* kKi.t.nu eompt***-
deli ** i»U|--|B!tl*»t)«el« l*í<»
«.*. a*dla !r.i-,*f»*.f»r. peleaa*
meato da proAaek» -•¦>,*••>
M*t. **m »•*»•»•»•¦»* 4'-».«»f•
:i. atr*acarla o tia prostmo.
Kmpr**l*a4ó.o. obilnb* dnpl*
raatacem: mal» eaean para
romprar • a pr*fer*Bfla da
venda pelo* predaier»**. O tto
*ie**moT tesa'* o Btemo ra»
me. — m--

l**OM*PK!<«AÇAIÍ!». PKT.1
itioca nr p.%voR*m

Destarte, nlo dlteoidamoe
da oplnllo de ERNESTO DB
üA'. qnaado aiiibve A firma
WlLDHinifíBR o denentoWI*
mento da enliur* racaoelra. B«*

« e outro* aalttoe. eomo pr*-
coraores da eoaee»t»Ja d* até-
dito na Mna. rotrectm o noa*
m dacldo epreço, Temot mes-
mo «obretialdo lt*o. em nosso*
eterno*.

O equivoco, tt(un4o me pa-
roce. em quo ** aeba o pro*¦•-¦¦.. advogado e bom amlao,
transparece de tna «rt*Ao nnl-
lateral. Porque manda a Tar-
dsd» dlttr qua a benemerencla
t dnal tambem. WILOBEROER
£ C», como mutuam»!, «Ao
dlpno* do notjo rteonheelmen-
to. Idas, o» produtortt. como
mutuário», merecem Igualrnen-
te o notto prello, quer do*
mesmo* credor**, qner do Et*
lado, uma vas que ele» aplica»
mm o dinheiro recebido e tra*
balhnrara, sem o que nfto exls-
tlrla a lavoura do cacau.

Rettalt». riem espécie d»
rn.-iii* tlvendi, uma compen*
taçfto Indiscutível. A compen-
saçAo 6 um do* meto* extlntl*
vo* do ohrlftaçOe», restando,
apena*. t»ber quem fiena eom
o '.->.:-Í.i credor: ue WILDDER-
GER. te a lavoura ou o» la-
«rradores.

WILDBEROER "etpalhou
dlnholro a rodo'», nara a «ua
expant/lo comercial (Mt* o fim
Imediato), e os nsrlcnltores o
tomaram, para o aumento da
sua produçfto (etto umhem o
seu fim Imediato"). luto tlanl-
fica qne nem WILDBEROER
adiantou numerário, por amor
aos lavradores, «cn&o »o »eu
comercio, nom os cacaulculto-
r«« o procuraram, por amor a
WILDBBROBR, mas A «ua
produçfto.

Uma troca, portanto, de fa-
vores, do Interesses, de direi-
tos e obrigações. O reconheci-
mento advindo, portanto, nfto
to filia i natureza subjetiva do
•it.i. mas ft objotividatle ou aos
resultados concretos do traba-
lho do comerciante e do lavra-
dor. Isto é uma coisa, » outra
coisa 6 apurar quem mais tra-
balhou e quem mais os benofl-
ciou.

— 1 V—
SERVIÇOS REAI8 DOS

EXPORTADORES
Tal comercio teve um curso

de longog anos ató que novas
circunstancias detorminaram
umn rostrlçfto do lucro, sobre-
tudo com o advento da con-
correncla do novos exportado-
res e com a crlaçfto do "InatI-
tuto do Cacau''.

E, por fim, — para resu-
mirmos — deu-se a Interven-
çfto do Estado, em face de uma
revlvesccncla especulativa, al-
tamente prejudicial 4 lavoura.

Nobso ínterim, protestam 03
exportadores, Inclusive WILD-
DBnGKll & 0.» pugnando pela
liberdade do comercio e ale-
gando, ademais, os seus servi-
ços ft lavoura e a sua condição
de credores.

O Ooverno, Intervindo, em-
bora com tardeza, nfto feriu,
110 caso, o principio da llber-
dade de comercio (o que de-
monslramos nos artigos ante-
rlores), e nem, otitrotanto,
contesta tais serviços, que — a
nosso ver pessoal — já foram
pagos suficientemente, E ain-
da: que, em face da nova si-
tuação política, que obriga o
Estado nfto mais cruzar os
braços dianlo da economia
agraria, hotivo por bem entre-
gar-se ft lavoura o seu próprio
comercio, por intermédio do
INSTITUTO, isto é, firmou-se
o comercio direto entro os pro-
dutires e consumidor. EIb o
enorme valor da nova política
do cacau. 4

I tmm •IPPtWHI W m&Ami miwi^twAaf m
I •««*•...*m A* *».?¦» .u ,.
J •* *«##r d»»»*»* •»*? par*

S*m* ,**-****-¦. *» ****M*,
ii** .*,*.*tm >MMHHfl >lM

*.. »..?• r, *a * * l»ra»« *•* «•»*-»
em- O «M»»**» Aa *A T*rA*m,
M.»«*•*.» a» #4114. * *•*. tmm
smmt, am*m*t a 4«.-»» .>..
$.*. m»4 tmm 1 t* 1, i.j-m.
,** «tir»ta»i„ ir..i'|,i«i §
ta»*»^*99tami mtamMfmimr mm^rm '4^_,

• • -n* *A -*'**" **»»!!»•*<
t'> •*- um t« »«¦*.» -«_»
wmti 4» «tia* r»• -• **.**•*
AA 4*»*» 4«'*í . "9, fütttaeia,
A» A**m)éfm «*»»!:.-**_» mt-ti»,
»!»»»» 4»»««!« In», e ê* OI?'
1HA*'...

P-t #*»t»»it4tl»l*,, «tMIlMM 1
4HI4* OBRAI. 9 **« *f*a*te»J<I<l
•a» t«»*4l»

Onm a f*tm% «Mi í-hi n
«inill M «,»«*. tr*. . t* a4al>
lltN ** tm*****:* .;.ii**.
* h*:%!*: *,*. #1» »tr I .*• tlt*

;\.ifri.»í» a» um a«j
m*t, aiieffti 9

ti**. f*pHI«
ttm*. ¦». .»:•*«*¦*» * pt*»*m.
*¦¦'-, mm* ato *!'«•*«» 4»

A IM*4«ft* 4* •t*A»*S9 4*\m***a «*** **m• m M JJM*tit-tat, iMgMH *»m «»»« •* **m- 4*.**i» f****
.-:.«» «*»• *»*».»«444« «.«««i*--
ram». |»«*#i«*4«»; **»*» t*~

*****
•» !' |..MI»»t»rr Pt***) »
ma»* *** ****- i«t •»<» h*t r
»--'*» B «4*4« 4 i»t.i,u.»
1, ii**.*!-»*-»* «<*» «..*>..**>'»
*«lt*M!* *» f' (.! r >.1« »».«-
**»,? «et t .**>-.* •«*» «.*»>•
r«_tV«»_ « t.H«*. •«*«*. 1» |l
*-4«a .!».-. «-4 *. a ?*? ¦.
•: ai*« *** «'..'.fc.f * a* fa»
tt*-f.» l*»»ít»4» T»*-*»»***-**
ismmmi p»?M>*l>*>***»*r> «f»»ai»>»'»*l»;
•»«** • tatNiaffalMH»»*,

f .-**, >v.*« - Atette «*¦»»» a *¦*¦¦
(ar* ?íi!<¦ -» * *4p»«t*t)>**»iie a
««< . ,-»•« t-mtm , !«-*-*.. 4. » »
*»* -' -»» .1 • 1«« 41*14*4** «a
1*1 .,*»«»«•. t«a»* *m latpeltt*
• * »t. *. -.*« a. A. *** t-mf* tm*

*,.*** pt*H»*4*4*H ft»»t»r««a»
t.->tm *m ..«.tM..it* l'ü»V

?.«1*311*10:4 COIaRTtVAIJ í»t»B
VtAA t-Vf" WBWaO. K»a OW
4. tm*ms*A* »•**»»»» Am*k**'
U% »«tf.fi» a **•-• Aft1.fl*
tal, A r#i*t*» Mi4««l>*"»l»"*aa.
a» f»H.t.A',.t. eu mAi-ãmf**,
** 1 *»a «a walliMl«K 44»'*
i,.i *•!»» *« ireettaedtr»» em
eotlPBB ATIVA»

A 4i»«*«*t» 4 »*4í«-*! *******
*f.HM «#Ot*IAl* B M<»IIAlst

?ft *,-T»íl»«!t», m t.m-:**
4* im**' *A* m t«*:nt:*«a
**i,*,a *•*» «4 *U» 5*»"'-»*

«Atalr teai f*»«»>t**»j»4** *.*» ;.»_, 4,. t.t t tu».-. 4* f*»**4»
nMt a *** A**H**» At»*»'***' cOURÍVa, t**»* a-titat
aaa*. •»*¦¦> taia*»***» » u«..i«
Ao tatA4, —* TOOA4 M '*'
l«*!«» * « '.m* m «*".l». Í--
».».'.' • rr**-.»*»'*»*»**»«. A*
*.«. -ta* 4'-««-.** t-mtn-í'.; t.
a*»*****, mm »»*j*i* »a*»
4i***, At »»i.*»»aa»i* 4» piepr**.
ia***a, tf|e« cn *tt*»t4» mun*
«ai» »i«>i>!'* ?«<» • "¦••' »«
.... ».|.-k «a»., |r».

,-. * COMPAMHA AllUICO-
4-»*M,r 4» !4*»**»4»4a *mm**tí \ j^ m,n\im am té****** 4* tlt-
4* o. »."» ^A«f ,*o ,.'.

— VI —
fM m ... - 11 m • •« *MI

WTKItltllt
lr'i»lr'rft t tt*,-* q-J* §

atai «!* ***-**a-títtw qa* unia
artaiaoe a UmAor 4* 9UA9,
aí* ** «iaata »,»b.«m« *>¦* ar»
«if:«-i_. d* alia •> Mi** 4a m*i
cada •tr»"«»4» f Mal» K-KttM
tio qa* am* t «***• *** *,**<*-*-*
A* «impra 4» tm*** aa «*>•'•

O* f.rfa'1 • >?*1* dittfatd*-
4» da iraB*i**.f»«» « pr*»is»i4».
4» 4o reatra 4* i«»_m«í«»».
......a...***-. ;»¦ .cr-so ba* ea*
ta* 4* *«¦*-»«;<* 4o dttirtie, 4e
arraial oa 4a f»t-B4». O a****
elaoi». *m r#ar». r**»bla a em
ema %*** m*m4» Ue*l «.»•*»»•
ta. «ttiai. t_ pi^o 4a m#rea*
dona * d* cacau emaprade ee
dado em pacameato.

114 ¦'•* irlBia aaea r»»«*i^i
•r» melbor B»«oeia -»*o4»r
f!»4»". ponta». A «tuia da t|*
noraBeta do* msielro». o oejo*
etaaie «««irebaTa o tm*** ao
preto alie Ao* e»3*re» all»»a*
llete* e aa* compra» mat o**
Md** do eaean.

Oe »ti ¦--.»: ••" 4* cae*a
ala tampraTam dlretamentt
ao ptKjncn-r» prodnter, m»*. de
prtfereaei». aoa sraBdt* (a*
xendttroa. ae» Intermediário»
oa paritdlaia» e ao» neaoetan.
let do lnl*rlor. ai>« qual» tor*
ntelam lareo crédito. B* elaro
qae todo» *le* »Ao talmlao» da
atnat polltl** antlctpecotatlT»
do INSTITUTO.

D* qualqner modo. nlo par-
tlcalarliamo* firma alenm*.
mai «Im. .1. •.-¦•• • a ea*
peculaçlo atrai, eomo Inado-
quada ao tempo presente.

VII —
UATIPCMHO»

Com relação ao laillun.Ha-
ritmo, parece-m* qu», ou n»o
me exprimi bem, ou o meu no»
bre aml-o equlvocou-ec.

Utel da e*pre»»lo — "maior
latifundiário do cacau'*.

Ora. o caean. attlm dito, JA
te considera o resultado de enl»
tnra do tolo ou do plantio da
arvoro eaeanelra. Dett* torte.
nlo tivemos em mira a porção
de terra» DESAPROVE1TADAS
ma* o trato de Krande». --nrapna»
dadeti mcnui-lr*», facilmente
compr»en»lTel l«to. allA». P»lo
fato do etpeclflcarrao» t pro-
duçfto de cerca do cem mil ar-
roba, do cacau. O latifúndio,
abr»ngo extensão torrltorlal.
cultivada, ou nAo.

VIII —
A COMPANHIA AGRÍCOLA

CACACEIRA DA BAHIA
IIJIECS E OS E8THAN-

(i Kl ROS

J r»4't itAtt*. lafltb*»» a INt*t1tt*
Ttt »- e*« ia 4.-o |»at«e *"•.*
*f*l *-a»»ifc«*it»*» ¦¦ {*-***• I4»"
ei *,. Mm» «fn-rTBNB* MIRAN-
DA. raORITO «SILVA, OPitT,».'
VO CAII I.BTTO Ií b M ¦ 110

99 f*4t4»#***l, tAt*9 § *r**4rl»
ã*rtM. 4*m * laiOaotrr» • *
4aa4ftei 4* **"*, HNI»B NAO
PAUTAM fKl^irO*»» a»e *»»•»
-ftvUtn *tf*4ir»r Am ***** 4*

i:*b i*ai*l 9*4** f*iea4*ir*»í
•t*:. c*itb»r*m I**» 4* **# ?*'
Jtl tmtmn Vm t*f "*fl**+
«a. Sm «mt? #«*»«*a *i>**^
n*w.

t-*-,.*», e*t|**t*t *•*»*. »*
ptAtjti* at»4*»"*ta 4*prts«*l*w. *
tm .»i»r.i«#4.ai«t pr#e4*»m. *•»
bt»UMB« tml* #«a». aj»oa a rn*»
S_«r e*»l»«trt d-ifwadU 4» q4»«
i Uâm A f»A*#*l4» 9 tt**9
rMeta. B **•* p^t**a#a4*. 4*
fai», tatl»ia P*r* tm-»*** 9'**
H»IA «„ floJttl»^H*,,* 

* INitTlTBTO fM 4
»»»m» »4«*n*»*l*. • ******* ***
M ^»»»s» t»*«r w*B*br«* MiMoora»
•> M*4***m, m-»****t-> 9 IN*»TI»
fOTO «*« preweia, prtm»»»»*
a *..!*.«*,'.» 4«*» p««<«»*. ae|M m
r,***. *».» «* »«t|«<íl»*-*» * d**»'
I»4s4«», A t|4»Btl4»4»« A r*.»*«»r»

4 ie,tr ¦*¦*¦*,*.*, * A» <*«»•
4 . it«.

si*«e t*umt, ia4i*i4A*i*iiA«*
t*t****-* i*»i>** 4* i*f»*. »m
i*4*r 4* *m b»t»*-ia*.A. r*»m
u***m**. **»**'».. *»** * t»**"1**
,-ymm*** tftvtA**. Ao 1******,,
ee*. COMO IB VRHIBIfOl'. a* C**7
f »e>t::*t. tom *« ««da* 4* *4*«, d:çô#,4 fiMMtirM
t*r»a». 4*»» p*'A***m por «a»« e ,_,mi4*»r»«
m 4* t»*í*l«A * Ia«*»» * 4a **.
a,/«i»i*« 4a l»t*f»*4lari«»t.
UMIUBARAM, 4**|«.*«*t«4A *
aaa* eatuaelra.

— XII —
cm i.ittltMtliw II «1 <*K*I»

ao 1.1 m....i: \t 1. ••

Bate Uilfa*4lartai»»o 4 ama

MB3CDOKÇA, WAI.DBMAB LB-J^" „,è,fêt-l -» IBIRlem 'i".» ».i«: *. - l 1 , _,_ „,,, _,,.,

4ai eaata* 4** (»*ala«teM«Mlo
a«tr«atA*t 4« mmo

_. st****.
r»*riB»*eiat, eottHtala *tir*4a* • 1 H#****t4A'mA ala4a na* o dt*.
eUboree eei ***** ti>n***> ,,.,„ _,. e«eb«*wtra «¦«» o «•» »
"¦• l»*r r«no. •«•xauu. tomo! f(lt**tttal 4» Hbéet, porqaA e*
St «*l nr'1'ir.! li. «!a4» *<*• M„( ..„,,«:,«,. .. divi4t*m *m
TO. »!•« 4o ISf.TtTtTYÍ HB.p^j^M» ,.,.,.,..¦,.!,»-. , ej4»
Tltrsoi/wiA * q*s et* r*f*.? «^,,,1,4,4, ,„o.tM.»i»»» *m
nato» ea •¦• t* aaierter. «r. j ^^^ w,t -tm**,., »l»m dot
palM a a."*.i»íatn 4» aaeata».I ,.r«t.»ika4nrr«
a»ra a qul. ¦w»p**m«m*Bi* _!__«»«» *» 1.,.,.*r«m *tm mtt er*t**l»At. ca-or» Çom 9 •^g****™™
,*,*m Cita* I.4...H.I fIu|j^«fS^-l*S,*ft_«!í

rle *a*»rto .
Velo. dapal». a 4poea 4e "t*aa*

**;ee4*m. toma o ISRTITT»
Ti» e*iA **p*i At* r»tn*r »*lh»»r
t*»lM**»o A* «raa. A«»«»
«irtíiiii*, o BSCIMTORIO CO-
MKItflAI* !¦" BRASII. NO
OlilLB, em relator!» *Btta4« **'* *-r4*4*>,
ttt* ltatt»rtau>«>a>«* Nactanal do •*» ***. dír-!.»f». ...
,'..-mr.!Z ,«**_t«* an* o tarau WtatMrttM actt»-«!

i«i* 4- dlrifMa*

ttCHlt-l* 4* -1=., ¦
aa,** 9mmttH*
m***mw*, mm _, ,
4a« f«i#», *j4« « t
«A P*»«*pr*|ta*i)»»j.
lmi»l»>!oa>»*ía»t'a»,
a .»i»«<«-.,«.%
4rar a* »*Mai»**

m %\
BBfai» RHUIHI 11,

RATIIIxm
R#ire*»r-*f.t,i. |_ .

am*mt I*»i44-,i'.>
MMIKtttai-tÃ jMf:.
»»¦* tta t-i*. .--
Ap*l*l-f ltt»i|«, *:'
4 pfwet*;m*m>,*-
MUlI «,«• k»ti,-...
4>* (OONIAUtl.t»,
»T«llil» >B«tl»i*4*4-"Wt»«*t4 

P*r '-~4-, -;
da 9o*m 9%rm4*
\**it> c****, 9*4, .. j
Ao <,*- a t*si«r». .,
4a — *m tn* tetdt
lut* da l'a-jst >;.. -
*a«*r a» fa«.ia#*£*
B»mia MieiiTiiÁJ*»t*6trrt»f 4» <»_..,.., j»

A deutfit** 1 1 -
4bi*i..»«ii* n * r«
Bftmle» * Br»*?»:
dt* tíoperatt»*- ,.
«»*««*. O I.VATtTt n
PAI!, na aa» *»««

• t

Caaaerelo» •«•*«*>t«* «lu* o «¦••*¦¦¦•
brâttltiru. *t»#«i*r da «**»Br«r
r*aela, WBttBtiia firmar***, no
mt-fíadí «blttee. ira«ja» A •*!#•
^l» do produto, o **** punha
en *rIdearia a valor do atual
programa do Utitiuto de Ca.
em d* lutit». Comentário»
..,!<-Mu-... i«*m «lodo da» pria*
espal» tltmM e (niiti«t»^«r«
*m«-tt*anai.

O» mal*» atMU da laroora
ilo r*neao» do refim* anuao,

t,.-|c1jtl<» RRORIRit
im ftt«*o*ft»3l WSfíiíífj.
lade d* f*fçl4 rr,,.tr.,

Var onir»»* lertuo* .,
d-rt pr«pf!*4s4** " ¦
lalifuadiott atriam o
te ifja.f.jn.iU» |R]
4»4*<i reletltat, 6» rtdti
(mqnena* pr«pri*»4*4** .,,
«ubjHiad*» ao rtftm*
itvltta.

N**i* ponto, ****_»* i* ,:*.

tua.
tu»
-'»»
fttf

A Cia.

ni-TTltaoRAWBSl
i-iti.iiui. i» \i»i-*

Tanto* a4l:.me. BA» 4
WILDIIBIIÚBR o praa4A pro-
4mor oe lailfeMlario 4e e*«-*e.
T*moi vario*, como MANOr*l.
JOAQUIM UB CARVALHO, dr.

itloBOTo*'. qn», hoje. Mda »a

qn* *A aaara o Coterao. *»»•„» ..,„.*„ tm , |9W
hora urdia a l»c«.»plei»m*B!4 ,.,,,„ M WAl.ruKI MOPltA n
»it»t», e*lA dtmoIlBdO. \.q MOMENTO", 4» H **»-»

Bm dol» aoo». aptBa». do bo» t^arter-H-i* m»' * - - •»
to rtatm», embora aa »na fa»» f.wnlj|t.
Inicial oa preparaiorU. tnt* j CoBn „«.,-,,„,

, u t»m*rfl»t«ts»»Bt» f*hn4o. po^ *«»ptlv»| de nova» reformti*. o,To út ,_,,,. «0 w>jte-j
Ifidtpoedent* da perda d» INSTITUTO, com um pr**tden

v —
GENERALIZAMOS A

CRITICA
A questão da divida velo

ipetias de um raciocínio nosso,

A Companhia Agrícola Ca-
cauclra da Bahia ettft acrvln-
do il lavoura, em cultivando o
cacau por processos moderno»
e aproveitando, com outras
cultura», os terrenot Impro-
prios ao cacau. E. ainda, pro-
grcísivamente, admitiu como
orientador técnico, o cientista
«HEGORIO BONDAR, um no-
mo respeitável e respeitado em
todo o Brasil. Multo bem. D!g-
uo do louvores a Iniciativa.

Mas, ERNESTO UE SA\ que
sempre admiramos por suas
virtudes particulares c publl-
cas, de homom quo so fez por
si, a golpes de tenacidade e do
mais honrado trabalho, profls-
slonal talentoso, cheio daquela
grandeza d'alnm herdada do
seus genitores, que perpetua*
ram no coração de Ilhéus a
Imagem da honestidade e do
amor no torrão natal, hi de
permitir quo desdobremos ra-
pidas considerações, a proposl-
to da Companhia, que, leal-
mente, elogiou.

Vamos tirar do caso. Ilações
favoráveis ft Inaugurada poli-
tlca do INSTITUTO. Contanto
que nfto se subverta n noção
do PROGRESSO.

Por que a Companhia Agri-
cola de WILDBEROER pode
dispor de técnico, criar três es-
colas, selecionar o cacau e
animar n policultura? — Por-
que dispõe de recursos flnan-
celros. E de onde provêm eles?
Provêm: 1" da incorporação de
varias fazendas, formando um
todo Importante, capaz. pela
sua produtividade, de garantir
o crédito o o emprego de ca-
pitai; 2° da Inteligência e do
espirito empreendedor do Sui-
ço.

Um ligeiro parêntese. HA
uma Íntima annlogla entre o
desenvolvimento do Sui do Es-
tado o os estrangeiros. A fa-
sentia CASTELO NOVO foi
criada por LUÍS POREIi suíço,
em 1ÍI1S, no ponto onde o rio
Almada se quebra em cnscatn.
A "Itarlry", nn pnneadn dn
mesmo rio. nor LOUIS LAV1G-
NE, em ISIS. mais 011 menos,
nn centro (ln mata virgem, tn-
fesliitln do cobras e onças. Ou-
trat se ostabeleceram em Cn-
chneira, como os BRRBERT,
os BONIN, os LAVINSKY. To-
dos eles promoveram a poli-
cultuei o ns Industria» rasei-
rns em grau mnls adiantado
quo o serviço dos aborígenes.

eit*oit«M a Companhia Poli*
.'..'* de 1 !-*. e. aU Nt» pon*

co Umpo. MANOEL MHOABL
DA SILVA TAVARES.

lafellimante. t«i», »m tela-
cAo A »«rkaiiuu. nao foi pro-
fr*t*l*t». ma* o* »«nt herdeiro»,
do outra mentalidade, como o
dr. OILENO AMADO. FRAN-
CISCO DORKA IDALICIO TA-
VARES, nio »«. demonstraram
o gotto pela melhoria de anaa
propriedade* a*r!*ola*, eomo t»
revelaram propoltore» do erd»
dito realoaal, como o provam
aa Mtnelaa do Banco do Dia-
trllo Federal, em Ilhén* e Ha-
'.;•-. eatraordloarlamente mo»
tlmenlada», o a •***»* bancaria
de FRANCISCO DORBA ora
cria em li: ¦ ••• e ainda nlo
tiinelon»ado por oblce» d» not-
•a Incorrlglv»! burocracia.

O dr. MANOEL DE ALMEI»
DA tenton, ate, com audicla
palrlotlea, fundar ura nueleo
di Imigrante», em Una, com o
que »d foi Infellt. por Inapcla
do CoTcrno, em nâo »anear pre*
vlaraente o lugar o nAo ap»re-
lhar a companhia do» elemen-
toa Indlipenaar»!» pote o exlto
do empreendimento — de cvl*
dente Interesso pdblleo — tr»-
ria enonno» vantagen» A vida
econômica da reglAo, como o
mu fr.-,-.'-,, desalentou novaa
Iniciativas. .

O referido MANOEL JOA-
QU1M DB CARVALHO 4 outra
aitvldado frntuo»». Cuida do
eacau por processo» modernos
e ngora mesmo fabrica borra-
rhft em «ua faienda Mocambo,
da Ilhéu».

Ainda hA pouco, nm feilrsr-
do da Loteria, o sr. ÁLVARO
SIMÕES, atraído pela lavoura
lucrativa do cacau, adquiriu
mnls de mil hectare» do terras
o faxondat. »m Ilhéus, no lugar
"Lngospe.quona". Homem tam-
bem de vistas largas, operoso.
Inteligente o liberal, emprestou
novo cunho de originalidade 4»
eua» propriedades, ouvindo os
especialista» e modificando os
proceesot primitivos do ndml-
nlRtraçâo. Casas higiênicas,
projetos do Instalaçüo elétrica.
llmpe»a do rios. transporte rft-
pido, escolas, etc.

E astlm. outros fazendeiros,
ricos e do id^as acima da era-
veire comum.

— X —
PIIOGRESSO?

aa 4*
IH centro d» Acnapreta, orl»
glnada da *»ir*d» de ferro, auaa
propriedade* t-occentraram-»»
b*« ma»« d* poacos. Camou a
ttd* »*<eaat». porqn* diminuiu
o m.«"m-fiio do roto e a po»
pelafAo nAo eret-ea.

O Meamo com oBir»« toiua
distrital*.

Craa da» e»Bta» do relativo
t**.!**<"> d* S. Amaro foi a
eonetatraçlo da enlinra da ea»
ea aaa mio» do t»nborto.

A» •»•!-«» d* açncar a**lna*
laram Importante melhoramen*
lo, ma» restringiram nlo ».*¦ a
eatiaeldad» aqnUItlva do povo.
ma* o» anrto» de uma lavoura
livra ou aeeetalvel a todo», por*
qu» o» o»lnelro* absorveram »»
vantagens da oxploraçlo. Um
monopólio, afinal.

Exatamente contra au» tu-
tnro aombrlo. encorajado pelo
realme do «eml-f e u d alUmo
«graiio. dev» reanlr a política
do INSTITUTO, no amparo «o
peqneno produtor © A* po»»lbl*
lldade», quo dela dlmanam. do
concurw vlul da» cooperativa»
de produçfto o cnntumo, a qua
JA no» referimos, no» no»tos
. ¦nt ¦• •...-!•

De «orte qne. de*»» exame
comparativo, o quo parecen

ia riniir,-. I ¦• do asaanio, alto
fuocíonarlo do Banco do Bra»
ali, onde gota do mala alto

-.«-.•!•.... e qne egora metmo
trai ao» Bttado» 1'nldo». a ne»
k fi» «xclutlro do comercio do
-j nu. JA f»> p*\* awttteocla
¦oclal, edocatlra a aaltarla (o
Axpnrgo da formiga do enaer*
to .-•.-.. .- :»d > em qualro ml-
IhAe» de eruteirot). o qn*. em
dol* *4eolo«. nAo ftteram. IN»
DIVIDUALMBNTE, o» parll»
galara*»

O* liomena de retpontabllt-
dado cultural deveriam, por
Isto. num morimento de 1.-.4-
pendência e compreenifto do
momento, apoiar, na «na «nlit-
landa, a política unitária do
comercio cacauelro do INSTL
TUTO.

Se o general RENATO PIN-
t*0 ALEIXO nada bouvo»»e fel-
to pela nahta, id a tua cora-
Josa Iniciativa da política do
cacau bastaria para consngrA-
lo um do» benfaxejo» da eco-
nomla baiana, de que o cacau
é dos malorc» suitcntftculo».

— XIV —
MUDEMOS DE MESTAL1*

DADE
Portanto, meu caro mestre

, dr. ERNESTO DE SA'. o» ho-
pw*Tt"t*«>»»o. por cauta dos pro- men* que, ontem, navegavam
cetto* mai» adiantados de cul-1 na _jr(_çao mal» aceitável da
tura agrícola, nada mal* pro*. ^poca, na zona cacauelra deve-
vocon. no alutto final. <t>» quo 1 r&0 tomar o rumo quo a men»
o goxo pettoal d* poucos ho- j talldade oíquerdltta ett.» Indl-

SERA'
Mas, nessa proporçfto «res-

cento de latifúndios, mesmo
sob o domínio de pessoas pro-
gresslstas, nfto ostarft longe o
dia em que, so cm vez de 25
mil proprietários — qne tal 4
o número do conslgnantes do
INSTITUTO DE CACAU — che-
garemos ao número de mil. E
ainda, para os efeitos do nos-
so raciocínio, admitamos quo
esses mil se constituíssem em
organizações Idênticas a de
WILDBERGER & Cia.

Pergttnta-so, porem: isto,
que. ontem, podia ser tido por
PROGRESSO, pode hoje ser
assim considerado? Em face do
atraso material, — progresso,
de qualquer modo, é, porque,
cm lugar do bisonhos agrlcul-
tores, apareceram figuras de
outro descortino que substitui-
ram a antiga paisagem da vi-
da campestre, feia o Inslplda,
por nova, construtiva e atra-
ente.

Mas, o progresso tem asas do
condur. Indlvldualistloamento
falando. WILDBERGER & Cia.
e seus dignos cologas merecem
os gabos quo lhe tTibutou com
n lealdade que mala nos faz
respellá-lo, o meu preclaro con-
terrnneo. amigo e parente, ER-
NESTO DE SA".

Perante a natureza sooialts-
tlca do progresso, porem, essa
política econômica trarã, final-
monte, prejuízo an desenvolvi-
monto da coletividade ou da
massa popular agraria.

Senão, vejamos com a exem-
plifleação. — NI —
LATIFÚNDIOS H PROPRIE»

DADES COLETIVAS
Figuremos que todos os la-

vradores quo deram em paga-

men». Fomentou-to a tuperve-
ntencla do uma classe de lati»
fundiário» — na maioria, atra-
«sda. como A a do Sut do Be-
lado. o bastante para despi-
voar, como Ji vai dospovoan-
do, a reglüo eacauolr»!

Ora. onde *e sacrifica o cres-
cimento demográfico, a boncfl-
cio de privilegiados, al se e«-
tanea o progresso. «I «e reduz
a oxpansfto da» atividades co-
letiva», «i o egoísmo e o man-
donltmo flncarfto pé, um dia.

— XIII —
AÇÃO SANBADORA DO INS*

TITUTO DO CACAU
EstA por que dissemos quo,

no final da partilha — entro
os quo "espalharam dinheiro
a rodo'» r os quo receberam, a
serviço do comercio o da pro-
duçfto, o lucro maior ficou pa-
ra os primeiros. Porque o» no- i
Bundos plantaram a floresta 1
cacauelra. maB — desprezadas j
as oxceções — saíram deven-
do. E continuam atrasados,
sem recursos para se Instrui-
rem e educar os filhos. Por
Itto, viram-se na contingência
de dispor do tou Imóvel, Jft o
Estado, por ser Estado Indlvl-
dnallsta, nfto Interveio, a bene-
flclo deles.

Essa a «Itiiaçfio de miséria
geral em qne a nova política
do cacau encontrou a lavoura.
A maioria dos lavradores, de-
vendo.

Quando n&o aos exportado-
ras, mas aos negociantes da
mata, aos agiotas, aos fazen-
deiros abastados, dns quais ra-
ro devera ser o que nfto pos-
sua um titulo de crédito con-
tra um cacaulcttltor.

A mesma coisa sucedera em
São Paulo, com o café.

Por «outro lado, porem, a
olasso dos Intermediários —
profissionais do comercio, ou
uão — essa se enriquecera, em
relação ft pobreza geral. Capi-
tallzaram-se, e ainda se consl
deram "CREDORES" da la-
voura.

Todo esse pessoal, e* Inlulll-
vo, rebela-se contra a nova
orientação do INSTITUTO,

Alguns deles, da parto dos
Intelectuais, como a Coorí,
Mista do Itabuna ("Diário da
Hi li Ia", do 2G-7-45) num me-
tiosnrozo A acepção dns pnla-
vras e das idélns, denominam
de "CRUEL, regime de eco-
nomln dirigida" n política ro-
merclnl do INSTITUTO, que.
entretanto, nilo privou a lllwr-
dade do lavrador, senão a que
o não suieitasso ft crueldade
da exploração, — causa procl-
pua da crise econômica rjo Sul
do Estado.

Oulros ainda atribuem no
INSTITUTO a diminuição dns
safras, pela qual, entretanto.
todo mundo esta vendo que a
responsabilidade cabe ãs mn-
lestlas fltogoneas ou fUnglcas

cando ao novo muutlo o de qua
penhum exoniiilo mala signifl-
cativo ft do que a atcensfto do
Partido Trabalhista.

Um dos lideres deste Parti-
do, o prof. HAROLD LASKI
assim lecionou:"A esseucla dn eooprratlvls-
mo contesta que o motivo ex-
rluslvo do lucro possa produ-
r.lr uma sociedade Justa e hu-
mana. Penso que ontre o co-
operatlvlsmo e o capitalismo
nfto poderft haver A pax. Um
procura por fim A exploração
do homem pelo homem; o ou-
tro constrói sua vida sobre
aquela exploraçfto. Um coloca
a necessidade onde o outro põe
o lucro'*. (Apud Waldlkl Mou-
ra — Democracia Econômica,
pftgs. 315-31G).

Essas palavras nfto significam
que adotemos o radicalismo,
mas que as Idéias cooperativls-
tas deverfto Impor-se A conci-
encla do Governo, como tini dos
caminhos mais suaves e hu-
manos para a soluç&o política
tio nosso problema ngrarlo.

Logo, combater a política an-
tl-espoculatlva do INSTITUTO
6 regredir. E como nfto ve-
mos modo mais decisivo de as-

ratlvltmo nlo »• o*-*»* t ,'•*.
d* propriedade. »tol»si»»8*s'»
cultivada, qn» difere ' >
fondtarhmo. nade »- ¦-.-•>.>.»
«ara t'M. enquanto a»*»**» t
beaetlfto* •jcaaraltiam-***'.

*¦*.*»« eí»i.fit»r*t!»»« 1» tf*.
dnçAt» entreitriam t*e -'.'?..».
elo direto com a* d* wm»
tde produtor iwi'» raaw*tj*«?t
a ar.t-onirar.am ae ISSTIfrio
DE CACAU o ora»o 4* *m\
» ex-MiriaçAo 4o pr»4at* n.
ean, na forma d»« fot.M»*!!*»
çJle* doa nottot anlfo* «a*»
tato*.

E«tatii»teeer-»**la nm a'R»W»*
te de mal* prnrr«*»i 1 <*•*
rom a» aoeMad*-* aanewit.
que nAo lardarA fíqn*!» «fe»
leias.

Donde <* «onrliit. '5t»,r
ao INSTITUTO DB CACAU **
mo renutnanient* renr»M»i
te da lavonr». não dr». ir.*»*
reMar o l»ilfiin(ll»rl<nt..
as m**ma» *vorç.".e< dr* l>
explorada* por íeir-i pr.".;
rio*, dlretrimonie .-.11 p r «;*s-
nlxaçõe* >*ooperallvat.

— XVI —
DE PABTB A IMRTB,

DEFESA 8IXCBR.I
Defendendo o INJTITtTÍI,

nfto cogitamos dc ?«*«>«»• ts*
rnm ou manifestam mi«pU ci
quo «eparam o Inler»»» An 'a-
vrador do do INSTITUTO.

Ettamos cnmb.itend.i uai i'-»
tema do economia partlcaltr.
quo. no momento, preei*» «»í
modificado, em face da tltsi-
çAo Internacional.

Certo, 011 errado, roltssi.
cnm absoluta hoa-fé. cm lírc'
da consignação coletiva do fJ-
rau, como melo prático * ¥•"
flcuo da tinlilsde da Itva
contra todas ss forros» d
ploraçiío.

E — convém nottr — «o
que percamos a no»t iai>
pendência mor»!, poriut -*"
escrevemos para agraétr
do agradar qusm nner qo» •••
Ia ou para prestar serviço! Mt»
tratados, ou para captm
eleitoral, mas com anuíl* n*1
mo espirito de r.onvicçSn sn-
cera que levou o meu II0»'""
colega, parente o anilfSO
NESTO DE SA' a defend#r.
louvavelmente. ot »<•• "¦*£
o dignos amigo.* ¦UM»!'
f,ER & CIA.

Nem outrotsnto r»« noiwi
rntnentarios tresandam * '«

r.... ..Vnml». ^.", "'

tlgos de critica, Se ««""",:
rude. com o dafejto >P!

nus de serem ninl fi(\
Dahla. 16 de «gofta
(as.) EUSINIO LAVIOX

(cacalcultor)
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*4«u* C*«il «ia eUitJ- d* ..... duelo»
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• :9S>U.tt» I-i***»
,-.,'-:.» mai* r_w»,-,.»,. t-iitcoa»

v, ttat* uiífii-
a,«» cvr»tnlié P*.
{.!*,* »»f»*tti«i!i»i:

,-ttl tt* WO» po-
nio iwíüK»» «to
.r-*i!rj,>«»- tktfA
I ;ítà-«*l_ tf» i> »•
«em a cmia da

ul fM»4rt»«_ it*-i«»
jimia a*» «pt*

,-t»ss*i*tai tt» *i»
itr» r_»_> t»-p'i*

Rcuntõei para amanhã
(•«Mia n««..-it4ii,. r. i ••

«tal- _a t-t_tã«-««_»_, _» » 1,014,
4* «.- ..* t « iii '.--. !»«..*..-1*.

1 „í#» h }|i
I » ill l.«a- a- .4.1 . PtpttUt
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Rruniur» pari hoje
tatallt l.r.,.«.i»iu., .1», *«».

.i».i , *« |i io rt_f«<-, tta •".!-
«ta >!'!» »r»,i .na! O ««--au-*
«W* !«*-«- tt i. «..ll-lllic!-..,. 44
LWnIla*.. a* !<i|i„lrai|4ái«;«-

....:!<¦ H... - . ,-.i . r.-*-,«•
r! -1 » tta Rt- I mi .1 1. Ir a«9
i*f4f**, am «a* **4*. pira dl*»
—riu 4« !"ti(»,l".áifi!r-4 IfatUtOfl

l -..-ll/ l>,r- a, ,||. .. !-,., |..,l
,i- .'i..,.:. . 4a ti-ati» i.«, ,i 4*
l« !,••»« *»n «ua «ad* i-i i-.T
rt«, t nt* -.-.-- !¦-:,.. tó-i
O .'.¦?.".« ,:, i, a "ui ¦¦•'¦*•¦ <!»
da «**unia. n •.!:!*.. o «etniMi*.
rtmtnto 4* •¦¦:.,

Comitê Democrático
da Rocinha

tto piAitmo 41* 14 t-*rt fun.
!»¦!•» fi C«-t.r* íWüiiv<»!|.-.< 4«
llcriiüi». <_«:iu«iü de m-t«üO'

irada
| «afiliar | aii-r :-.,:¦ _¦..<¦* tr¦ raaHaará r,« **dt 4o 8»n«a Cru»

As mulheres na direção dos Sindicatos) Hum.nigcm im ^-
A CONFERÊNCIA DE ROBERTO MORENA1 Pi"**irlos $!<í

NO COMITÊ DA FABRICA CARIOCA • Audarai
tt,Â*n„ Mtat«*M», MR-to *a*r

wmt-itii»*, a1** wtniaa ft-atat. «a
t»»4ii»iartt« d»* r*»»»*!!*!-*»»-*» 4*<
I44«rf*l_,« ti.» tll*.i! |«#|J4..»4 BB>
Itrtli. p**r Htiíia'1** .1 . «'«_«¦:« Ot». .
n.*j_!i... T-IRt d<* «r-taiVI fjl' llfttWIlJinla ttlUiniM «* IM«*'4
ItMt It* «**«_ *l»i Cttttae "4-.-.-»!! 4*4» MBMM »<*» _M-_H_L 1*4
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«rt| «lalijr Ba**4at| t-ÜJ «* te*"*!'
«'*> ífli..««*. *.- «||4»14f*J»» i»-a
I..S..B «a,v*#Sr4 a*** 41*4*1 Bt-M **t-
m»4** tm »*i*fi, tt* ?_?«__'»-
i«i« i«»i<t*»», pNaanBw prattp, i- -¦•¦¦ -

^«aa-iMltrttlt-: m«*!t»ft»«!»«-l1i._
nm $*r*4** llciinidá- a» iwi»
ri» r . ,!f*. rr..C»_ e«!«,|a» •
rn,!.!!,?*-- t-í* Pralciitira M»4nl»-|.
pai; in«!4iacv» «t* lairat-litr»»-;,,i.!ãii*_it lurno A Ptelrlitrra Mn« *u ^A^b*V*,? V«»i^</«nkir.»! d forr»f«1it>rn!o tt* »«•••* •?• ..VJll -. «f. ii. «2íf?.'
^'bauna _a «* j^-*«*Jl«», «Ao t^SSí* " ^n\. ««ud. ,.«taiRiirn, C«r»n»«*»tr4 «ta Oim», Ca- f "-'f1*. «*"»«i»m*ii!* «dia.» prr
i iiáf» K«*i»*r. Pasundf* e J«^a ***»• dlistort». t «Irada da da* I
0»4tst- Velho; atnillo •*» eovér' «** n- *«¦ .r» murOdiMl e «t* i»^i««_o d* fsn **>utlt »o *io. .?«•totor»
ridade, fiti la«»r da Un «** A*. I *«_•«*_»- iodo* o» Comlltt de
t!*i»-r„t* r I»te4*»í*« a !nf»n-i*. i l-i»'.rti<i Prderal a tlernaU or
il-_um.ii ; li#txí.1» io.iu.iaf:a 4i
tiítád». om titüiüi- tte <**m*,..
At«_r«-. M*rtil<tti~ifsi. Iiorr» a lk>n-
Um*. t*arí.l«raii»rii!u tt* iáii-««-
t|t t.!'!t.rjt-, f..,«¦:.;J,|»t!r. ft|}« *!¦
lo ..:•-.. vem at-!»rt.».a*vtt» *«»r-
:.-,r!r.ri.!f a rnueita no teta dt»
•;-* »:!uiii.rr-. t->-ca.âu tndtural
e peUika de nmoo ptm», faten»
do tt.',::a ptstodkamttrtta co»
i.iít•»_, ctitlrt«i*_•*», {air-ara* !->•
ir» .»* mali *«it«4i.! av-unim.
aiun de mtthotar o nuel tniee-
í•.!»*. de i.••«.«.» í"»i»

Amanht, -otnlrtfio, o Ct-niuJ_áictto dot Emprega-
i J __.«.•_*,_¦ Tatalraia! Ptpular l>r4totrailiro S-ntcn Du-ífidrhfnpretat leairait nwn. |w||aiii ^^ ^^

de um arande «-oniiclo em rifo-
«:;» pela »!'....*!* da* Kaçttt. ii.t-
daa e pelo regresso de mina que-
tida e «¦:.-..-* Porca 1 »;>rsiíc!»>.
naria.

tCrotti-iatográi.cai do
Rio dc Janeiro

**•"* atado- Bua da Cons»
rj^ào n.* SI. aobrodo

iir«»L l>- CONVOCAÇÃO
a >4»Af_r* «**t r^*«r«»*«» «a»!

ra«f.»i.» t«-*«i«» * f»»am»>«•«»- ;
«r, «.. **• *» ',*-í>f, tcaiHt* a
«ata, .« »__.«»<«**. (*'f* *"*>•» ««- j
«*,««.», »,«»» l:-tlfa*ta.i»»fi». *ttt
.-, auSirtilí aa» a«r*tlt»t« tl» íí
t, ««.«1». 4*t l*JB «•»»• A*

t, í| 4«*â^ «*» »*l» «-fa
I n» 4» r..r>»IHl|lf i«» BB
I *~at**a, r«i» »««>«» 4o
.!,.» *» ,ttt!tn'.f.

ij _ f».».-«».*t.rio 4« Ca»' -
t>. r-tr-r-ni* «atioiul
»-!,!* a rrjju.ttmml.
«* talilirX, »rjfn«nl»- .
tt» fali» ft-»r*fllfO ».B- I
«rtalp «* fl4«<*.

ii _ « p r«*»c4f> t t~tat«al
«atra • rrlfiltla »»«al*

... tt tinr.ttt, t) 4*. *;«lu _-|

à DIBCTtUrt

íaal^/^lEft-íS
ifoaTa, «ttatt
.(latui
tiiatt'

«"It-ÜlH ¦ t----»----_!^-__-C^-K-Ctr-lr,ir««SB

Ipjflflllí
ricaaSo
NOVAS.' laaii taoat

« iii li is \
rs,', i ,i, ./,...

HIMII! I-I.' - 1 \r.il,-,,-
* i 1 s.ims «iOB »if tilf) i *

9«nl4-,(V* i!r.!t;n,.-fi:tf»,.

Comitê Democrático
Progrctsitta de Quin»
tino Bocayuvn

ttiU C:m!'.4 c,n-.:-.'.:x «RM DB
ru-aniâo frair.-a. i no di* 3- da
rorrpBte Arou deliberado horr.f.
fi»ff»r ei -pratlnPi*"" di PER
re«ldeniei ne i* auburblo. Par»«rate fim foi dntanada umi f>
mtutci que devitt vWi*r em

• -.»» raaldcmcla* t* v*lort-**>>*
•ijülrtot.

A Ct^nt-ito fronvlda todoa oi
moradore* lntere.-**do* na ma--•!.-¦--,.i. clvlra * drmnciAlIfri
a comparecerem «manha. «" *>
hora*, no endereço: ru* I*»"a«s
de '"-..-¦-. n. Itt » Qulnltn

Comitê Unitário Progret-
titta de Vaz Loho

Este ("¦::.:• * convida o* mora-
dores de Var Lobo e o povo era
;eral para «usUtlrem a feita que
lart realizar, amanht. domlng.i-
com a coiaboraçto do romerein .
local, no largo de V** Lobo. a» '
17 horaas, cm homenagem *
PEB.

K-*..v> lambem convidado* pa- :
ra tomar parte n«_*a festa o« |

, demal» Coml:é* ¦ •..„..:.!.-..' i ,
I Dcmo.-rrttica» do Distrito Fa- j
1 :• i 11 e !:.-.::. do Rio.

• U.t, ,«-«i!rt«j-.,la -44* ,1!l!,llí,-
!,»*.« t.ijs.--:c<l-.-a d* Apta*
Uu-rr»".

Aa-Ullltiia « t*A« i,-:.::i* ttt'
«* ti- 390 parlai*-.- «.--<* UaW»»
tíitauí if-uuiiiiiiw..1!* Mwictta.
«.«« •"<». -¦ '¦«- «»l » Oa «!•--• I» -
lava, l|„.i«0 t| ala4ll~IV«l |>J«:"« At
*ti_» t »r»i|*» »'4l»i.»l.- 144 «teto
ti-»- «iluH» *¦•¦•«». *»*»_ 4 «,<*** * «•* - *
ra it-aimiMt, tmn o rt-natuiaa-»
!.i .rrlii-.i.i»" .1., !»--,. -rí ¦... i.. « >ín.
I«u ituiitar. ti .«.:....-» itif-a
(f«aç l*> ||»r«i!-..- ar:«fl..«l.l*a«*" O

Apelo aos Comitês
da Zona Norte

\ I .I.i-.. 4» lnl'.. »lll
i >¦¦ tia «'! -'¦!'•¦' *". 1 -' na»'
«a* tiil«,».ir>i.» aiM>lN .«a* f"
mil** 4* t,'iu» S*t«c nue tm*
$»m a ll«U «I»)» ttaxat-» Pt*
«lira» t»i*i«i»l«» n*»* iKiirm».
a. 4f»4v» i :.'¦'- -¦ 00 iu.,

. I.....I- ...t-í •! ¦» neta*, f»*»»

.iurii.i» 4.- ii»...". tiom* *
.ir,-., i ..I .: «ta- prefa*eo»

**>._«« tiuturr . Urm •»*•
*4at ««aaa ap»«-Mii«-ai I«i4*»
a* 4llku!.tail»» *m«nil«i»dí»*
na ¦.«•• «a i«-4vr* a i -• •.».
-.¦....ia- dr ... in- -i a ii»»
de o»» miam .u . -ií. : •- Io*
4a* a* t. 

¦ ir rn ,. i. . i -• i
«i. it" t.r i. ... r intnnr a* «**•
«««.Iui,i5—. ron'_nl»m,-iil* |»*ra
i, i-ii ... •¦!..,. nl» <|(aa tia-
balha*.

!¦<:'.» |.«i!.!»j.lSt!a «....»«>.«. HOi Ui
llltlilt f.r.il,» !«&» .aat»»l».|! «'.a

Buropa a tm p»m«>"
l*i,_.-«-f;-iii.it.. tR***1 H«»ft»»»lia Ba—N

t ... ..««• •« «ii».iv«i.« !-!«•»;..._,
t- >!«*..« t..!U.aIc<f> tU ..jsria.i..-
.Tr.cí.. ira .-._¦ i •;«-..--¦... -• r
r.iirj-la» r«~-:r«»a paw* «S«**f «_
tett* f*|t»«-r«'i,!«.tti*s> tt* *!)<—!<_•
iw« ttait-in r„ar «fi» **m W****^*

lar..-.- iu»;. « «mati-r at** »-- «i
lc.<a|»; li - t tr Vi ¦-,... „ |<,*,--<-.'.r...
«# 4a »•-:-(-•;» .*- MMM .'«.f-:
nlnt», e an» «?* etpffMMa mttm
• •«nl»! »l«_> ta_l»|«*rt|»r||-» ti. Mia
aaUaO a •_> i«it«i*ii» »-«.!*4«i*.-«
Mana rindlftan

T«taHi«4!**l~. M«r«iv» fal»*» "«wn»
•-!., aatua a r_v*»Mi«l4)4« tt* 40*'.--ri*-,*'* «tnra «.t-í»*!.- e pa»ii.v,. # tt-t um •;*--» pai* «-tu
,jií4***a!tf**;tíi tm tiu--** e a nr.
ii-*'.s' il* natt- Mm »inR'
cau,

Comitê Democrático Po«
pular da Penha t

\ Adiacenciai
lítir C«m»!i» ronvtda e* m»»**

I fidtf* 4o hnrr» « o* ed«-r«*i!r*
i ntra a arandr aittml»!*»* a ***•

i.-jf.ir imannt. dif-a*»!" t» tt
nora*, em iti* aed*. * ttO-da
Brai d* Pina n tts,

1« '* *«»» aahat.1.» .Ua
;«.*.;« i.-.--*» m 9»'
«.,-.» 4» ia!**-**»*!* tm
rtiiti , « »>a tlar-8 4«
Bapia» « «~-_itía_» da
¦MaV-ral- 4» «_»**4«.
4* |t..-«i* 4*» *i_l*J'-*--
M <*•**¦ r »n !<"»>»'¦*•_ 4»
a...,itj«.» «"''otç* t.»i.-«»ii.

...» tli.i c:r. pt*.
H4«ttl4a p*«- 0-__HI Pt*»'
a-i«-,.¦-*.» «st *t.:*>*i

Para «ai* t*»*4* '>¦•*?*•'
¦«**¦ tt- pait***»'**.''»'
mtmt * «-i»-t«4» fta*
i..»(_i-n naMtlt _»w«-»
! >.-. «Kpfélaai HaB-Wl
aa »r. MMãtM d* l«>«
!.>4v: |« a. rr.«r*«*-'*-ii'>»>
«ta* j.»«.^«». i.».u»«. tal»
i.i;!.. . aa *&*!««*- pie*
l*M« 4«i t*4«!M!a' WstmSit
_.*.«. *<4ie«v*>4'» ftttt a
rt.iü »» « BM í-f.:i»*i a»
B !>í«,l!rf,f!a 4* l**|«'-;t.
*» i-aj-u». (,•..!'¦;-» a
...•;».itl,»4Í«»> r .fj*a«*-

A MiMMHa IM <_»*
ura tmtt * p«»*:«-i,<j» *•
(«vil-* ••» r»r>»-»»»ri**»I*|4'-» *
»-.. (r.T.,.1.. ««ia aart»
ttvtnu.* emtt * mimam
pat;»- il* nat-1* .- Md»
«te* 4o t- ttautrit- 4a
I- ¦ •!» M-. ü*» geftlliin.fi»
U '-'!¦•» prU a**tl «t_---*
4*l»!« «wfelWl Utlvtr-»

1

;Nsl6,^sít^0.^
- ¦'- .-,|5*» "a^rS** ¦.líat*'1 ».,' "

-i;

V

m
GRANADO

Sindicato dos Aeroviarios do Rio de Janeiro
EDITAL

O prf.ldrnti» tlr» Hlnillcnlii do* Arnivliirina tl,» Rto
tlt» Jnnrlro, no u*f» itt» »u«a airltiulç.ltfi c<»iif»niic,o niil^o
:il, ii.« II «lota E«tnlul«w, convoca «H «*»fn-li..li>* pnra a
Aaaembltlfl «íernl t:\lrni.nllnnrln, n n-nllwir-ai' t»m prl-
in.-lrn ronvoraçâo, A* 17 lioni«i, r, rnau nlo hnja nú-
nirri» IrRitl Im IH Imra*. do illn '-" do rorrinli', na wile
ila A*aorlnçiio «loa Km|.rruaili»a no C.imfrcl,» á Avmliln
Itlo llrniico, 180, 8.' nndar, nrMn rnpllnl, e «iut» «i*r*
por ordem ilo illn n Ifliura i» aprovaçto do Mrmnrla!
t|uo conlcm a* l.o«rs, ilu* reltlnillrin-õra quanto ao au-
nir-iiio de nnlnrln» doa ai-riivltlrlo». a «rr jilelleadii Junto
A* Ciiniluinlilna dr Navcgnciio Atrea.

Rio de Jan.lro, _l tlr» nuoiiii dr «015.
LUIZ PINTO IIK MIRANDA

ITeslilmle

bio dot Comitét da
Leopoldina

Etia c«imu*áa comunica rpit
9r«>mov*rA «n-.-i.í.*.. ¦.•-.»'.¦.¦<. **
18 !-. r»! no ;.,..-. d* Pctiiia, um
irandt frosucia bo qual «erto
.vb-Udoa. emt* outros temt*.
a* *<r_f-ii.te~:

E-ucaç-o e Saudc; Valor du
tlr-lçiaw a do volo pela t*on*il-'.uinte e cstínçtt» da "i ..--...
ti.- -.-: -if4 de Civlumo"; Ptoblt»
ma* kcal*. 

| Comissão de Intercam-
Comitê Popular de
Copacabana

1 «ir i ..nu.- rantt.1* lado*
o« "-.¦• . s>.„ i ul,.. r o* ii..•-
r*dotT« 9 lri»b.»llindtiff-* fltl
errai ile C«ip.-irabaiia a cam-
parr-ffrem hoj*», «üb.-tdo. 4*
31 hrta*. rm »..-. aéitr. á a*.
t ,,|i-, ,• .-,. !¦•¦'. aiim de
r ii il i; if n. da nasrrobl»1!»
-..ii de . ii i. i-i ila nova dl-
irl.ill.i. A i'il -Ul «atr- Irll.,
dr ,ii ,,ni.i rnm n l • i F.lrito-
ml rm Tlior, nflm de que o*
rlfliiiUos- Instrllo* rm aru ro-
mlté dr b.ilrrn le t.u.illi u'-
.-rm com a iii.iin.i do voto.

Comitê Democrático
Progrettitta do morro
de São Carloa

O C_tmlt* Dwoer.t4í.*o tia
Marro d* 8to Cariai nalOBIt
»m»nlii. drminto. t* It h»r*«
níqui-le Irreal, umi fala tm h»-
airntgcm »o quarto anlnraane
da A«i«rtaçta do» K--r«-'-*ir-i-Rar.-> da Maut".

O pi-srama dt«?a *o!«nld*d*
«eti o Krtuinie:

Hino Aleru. canudo pele* ts*.
»clfrltt_: cierclirio» de enfrtm-
eem ¦."¦!"» r*fote!roi Anionlo da
êllra Oliveira. Vítor Boate» Al-

. » e E!mo Larniiu; t»tuca4*
So morro, por todot o» *««*»-«••
roa. dlrtatda p:r Valdir Auj_«-
to Penalra: quebra-coco, carta-
do ;.-..- lodo* i_ *«coieiroi; »r-
rtamenio d* handetr* nittonal

O Oomltt Demo-ritieo de
Morro de Sto c*ri ». que con-
grefa em •¦•«• lllelr-t grand»
.. :i..rr - de morador»* do morro.•-.»'.:¦. para tis* «olemdsde lo-

» ot Comi!/* e demais orga-
Mi. ;.">-» ..emocrttlt*-

A Comluto de !l--r;<\o •
i.::*. c.u; » Pri-ie*. do Comli*
: > ¦ ui» -.i*: - ¦ Proareul 11 a do
morro de Sto Carloi. ficou cotn.
i "-t» do* -r-^-.i!::*' » mrmbro*
Trodoro José I. .;-¦ Jc*4 1 •'¦¦ ¦ • _ jrn*"*, Joto Pouldonlo de llari-t.
Arnaldo de Carvalho, Joto Ra

1 

!¦••'.-'. Valdemar Sablno de Uma.
Orlando Rabelo, Benedito Neves.
Nilo do* Sintas o Osvaldo Ma-
nue! da Lu*.

Homenagem á FEB cm
São Cristóvão

O Ceml-a tj-HR-KittP- Pi_*
tf •-¦¦'.-¦> A* a Cru!'*»-»» pfr-aa»
«af* a:i.a: .-.» t* It i- i*« «va
-Abüfo «**!* 4o« !*-«»***"*. t
ru «'»«n;». 4» tt Ct» «•»»* «»

a. mm-.~ ****** -• •**» ttm.*.

w>W^fr*»T»sa!j V'% •*^fc *' ^\»iar^^\

\j/ Vt*tj^jK^;t > "\ ***$}% 
J*

IM um lr*U«al «iti Jt ,T.«: -sr-n ,
nt «nit-lrd-B-t-Bl 4o tMlira
•HttA ievad* t een* * c=»mt4U
r» trtr- aica "JoaniB-ru Bu*f*.
ei", ale» tíe um au virudo

!' "- t nolu. o t". -:.:v ri,_ví-
f*rt «:l. MU <-«'.<:. A» •_ I'"»*»

-.'-.* «randt attombltu para
!t»r-.;«»s. de tt-pofun:*»* pna»!».
su*.

Comicio no Largo do
Machado, amanhã

o Coinit* DeaaeeriUa-B ru-
Btriiio. luufiro contida ea
.-¦ t » •• '¦¦ » ' li-! '!•¦¦ iiler»'

• I. l:¦ iit i ¦ a I ....¦! :i«a para
•ja* . .ni;,,,..*,« amanhA. ¦!¦»•
minto, á* t» i.i •.». tta larga
4* »1« II »-1". ..(In. At «••!. ¦
lir-ni nm jr.i:.-:. -mr,l Ir, |<
In Vol» (,,.'...-!. i.ta

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel am fimcUi

1 mniSm r.»»
Contrato* u*biihLta« a eo*

merclat* — i.*?u;.-.ç««>
í\--:. ! •:...

AV. RIO BRANCO. IM. 3*
 SALA I 

T a I a f o n e 2J .U«

Crt» i--i:-» rvt» mudaram Un«a a f»_B5' Cf trat*?** ao «f»
C*mm d* t4tio o ettro d» ramiteto na tt*»:iUt_ **<*>«ut***' 4a
D»«i«l!o P-*í»t*I t**o p* f.* e pta-uau» ekn^at da ttma th*lt
rão m IWTruvi mim f»u» ecaiun*!. tr«i üítipL-aítiriite emüito;
a«*rm rema o pr**HfU d« tt-tmi MacudA «pte nâ*«r*.a de *u_
«¦raitrart* * da tr**,'4-_i 4» HOl *d»-*«_»r_f_. — eu a e>»çt<i «Io ve»
Iho Iki-ni. .«ro «.rt»di>r •»>**- DbMtO Pfdrí»! * »'nada* tor
a:»st.jj«- «mo «r4»4_*.5» do paro ao* Kt-t-t-B do *jp*_mo B.-rrftaidet.

O pt**l"_e do *r Cí-441'.o de Mt'o lem mata ¦MMtó****** i»
l*mp»; nto t» frola «prtvat d« um «fomíaíto ou d- tau |*_tr*««i O
ratado «te e*ptr to Tem o «*üva -p«*«"* tu* napatortíl««d* •},ir»****4
tt» mu preou» c-ft-i-cio «i» homtm ttom de tr-drillo r»*»<* **»»•» da
.»',*. r«> cardOM» Px m> m*r_mo mu pt«*««i!*$r> fe fhri**»» *'•"*#«
i* a«*<*- * e. n.t*.-nt -niajTe «.rifa «Hümit» aro* r.wr*"t • i«»
UUr* i_rud*iu dej*r»*rr<*a. o ar. «"^aatlo d* M»!o erwt'n.i*itt a
t-r * m*«r!»* fotta na cplnü-» t-ibfx* O* -_Uur"c!-i íí l-i«**»r1«i •_
«..-ar..; do N_»*lmc4i!o e* Míníia* Tavartn e tantoi eti*-» •«. "««
d* cena ps-.lura d* 10 bro« attta «to r«!no «nu» tw »• n* « tmtm
rm buiea de po-*lw5» r»rm»i-_fent*>* da teu rM-ííilo el4-t«?ríL ft* «n
tamatoeo* un» t»or.f-«!f»*, rniir* errada» ».**t;«*f» «la «'**¦ *!«•
tto d.** m-uiai »•!»*'« du •.-.¦,.-«. ii»_» r aactlta, -¦ rasa '<>!«•*

i ttf-» fr«re** «rlittira* rm face «ta e*'d!K4í» «eclal. Mole «esA ciinia
•mau difícil ao rr. a-tni-O d* -_a»£»rr»i_ fatar «leivado **-i «aa

«raittna ftra de mo4*. T_l«rt rmovo to«>m*ivel, N»«l* «*-« f»m*
'it.unU f«Jl#lf na* *rtmtaa da vrtha t«í*»»i_i*c* e «tue t?«* * **'*•**,

tn *4mp!t-mt-U tnraptctladea paxá mai» uul oP»cio. í: ':*a

«»'.r.-. :¦;'.•.-" tom. a f.-.nüriad» tltltotal do tr. <>»»:'.» dr Meia
-• r.'-.:.-.» um t»to infrtwiUítavrl PeiiOmervo facll d* txpücar d ida
a *u» parmanfníe Ugaçio rc*r. aa mai*-* e a tua virtude t ¦•--.> •
.-.-!» em jf:»!-:.« Qt-.-rr. foi MsUlido mídru-rada »"«.» pe*o ve»
Iho médico; quem. tendo •pobre, dfle rireebeu o fav.c de uma c«in-
rutu gralit: quem. nto podendo tr t farmácia, rfcoltiru os» «ua*
i -. .• o remédio pare aeu* realça; quem leve a t-apt-e- e o lüno
•alva pela ¦:-•'¦-•» do eonKlentr ptofUMionrl. form»:A eo Udo
do ar, Ctr«_r!o de Melo tteo --^«tlrjto lem os aücercr* do ilí Ph!-o
Erncato. Sto td:!4o* e eterno» e*te* alicerça porque aua* r»'»«-*
m«*n;ul!i*m no próprio oraçía do povo AlIAt de ianlo icnür a*
necesíldadra d* tua g«n'.e. Pedro Ernrato f«Vra levado a ler o ma
r r.¦-,-.< . do* dlreltoi do homem "orMllttro e «onhara uma ref -«r.a
*-»cUI em teu beneficio. E nfto i*rt e**e. talvta. o estado dr «*••
plrilo do ar. Cttart.. de Me'.o. rt«gindo aos «pelo* dc ttrinvr»» no-
lírico* que nto MUbentm ou puderam drpurar-se dm vicio* a du
Ir.r ::.; rrr: -.-. do pauadO?

(Tranacríto da "Polha Carioca", de 2t-t*«5L

Má TMêwáL
M«;?j!-f__. í*»«»*trIND1CAL

ACABA DE SAIR:

1IIR IA BA FILOSOFIA
Escrita por um grupo de hi storiadores do Instituto de

Filosofia da Academia de Ci ência da U.R.S.S. sob a dire-

ção do Prof. A. V. Shcheglov

"E* comum, entre os historiadores da filosofia no século XIX, a omiisSo

pura c simples dos nomes de Marx c Engole. Pensam tais historiadores —

t que são quase todos — quo desse m odo podem omitir ou demitir da filo-

lof.a o próprio marxismo. Mas acontece quo o marxismo nâo só existe a

perdura como ainda ie enriquece, com o correr doa anos, cada ve* mais

vivo a mais vigoroso. E' o quo facilmente «e podo verificar nas páginas

desta nova HISTORIA DA FILOSOFIA, elaborada por um grupo de profes-

•orei soviéticos, com A. Shcheglov á frente. Aqui o marxismo a os nome»

«io Marx e Engels aparecem no lugar eminente que lhes cabe na historia

da filosofia moderna. E como os autores são, também eles, marxistas o

trabalho quo realixaram n3o é limitado por nenhum estreito critério me-

'amento cronológico ou expositivo, nem tão pouco por qualquer deformação

•ubjetivista c idealista. Trata-se, pelo contrario, de um trabalho objetivo,

desenvolvimento dialético das

Reuniões Sindicais
r-iuiiii-.t.i da* Trabalhadorei

nu Industrias de Funi» do Rio
de Janeiro — Hoje. ás 17 hora»,
A rua Rarao de Sto Feltx. 120.

.-.iii.iiuil.i dot ii.i-i.ii» i-i. trl-
clstns (lo Rio dc Jiuiriro — Hoje,
úi 19 horas, à rua Primeiro de
Março. 103-fobrado.

siiiiiir.iin do* Trabalhador** i»
Comercio Armiizcnailor du R.o
dn -l.-iii. ii» — Amanha, ts 8 ho-
ros. á rua rio Livramento, 68.

Sindicato dn* Tritbalhudorr»
nas Industria* de Pniilticitcão,
rrn.liiti.-i de Cacau e Conielta-
riu dn Rio de .Innrlro — Si-tun-
da-felra, ás 18 horas, á rua Had-
duck Lobo, 78.

Aposentadoria por
invalidez

E' extensiva ao canceroso a
aposentadoria por lnvnlidez, dc
que truta o art.' 78. do decreto
n.* 20.Í65, do 1 do outubro de
1045.

U movimento grevista dos
trabalhadores do trigo
Conforme noticiámos anUriormente, comlss«!»c* do M.U.T. Na-¦i >¦'•'. c Metropolitano. <!¦«-, Moinhos da Luz. Inglé» e Fábricas de*.'.«..-.., a r, . .!.. Aimoré estiveram ontem em segunda visita ao

sr. .i r.-.., Alberto, a ilm de tomarem conhecimento do resuludo das
demarrhes do Chefe de Policia Junto aos empregadores.

Durante a palestra o ministro Joto Alberto revelou que eativera..
cm conferência com os representantes das empresas mas que nto
encontrara um melo de sanar todas ««. dificuldade* surgida*. Con-
lou que os diretores das Moinhos lhe tinham dito que haviam esta-
do com o Ministro do Trabalho mas, quc obedeceriam uma ordem
do Chefe de Policia no sentido de satisfazerem o aumento pedido.
Concluiu,.afirmando categórico:

— "Se aU5 segur.da-felra o caso nfto estiver resolvido, toma-
rei, Junto ao Ministério do Trabalho, enérgica* provldenclu, a fim
dc que a populaçfto nfto venha sofrer as conseqüências".

cientifico,

idcia.r,
ou seja, uma historia viva de

através dos tempos".
ASTR0JILD0 PEREIRA

A HISTORIA DA FILISOFIA reflete de forma sintética a historia do

desenvolvimento do pensamento humano, de seus conhecimentos, de «ua
cultura

Á venda em tüdas as livrarias Cr$ 30,00

r il t. tLjjll
UI.
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Devolução de con-
tribuições

O segurado obrtgiitiirli. dç Íris-
lituiçái) de previdência social,
vindo a adquirir a condição de
facultativo, nüo terá direito á
devolução de contribuições.

É dever do Estado assis-
tir ás familias numerosas

Com referencia ao parlamento
do abono familiar, o Ministério
do Trabalho manifestou-se no
fcntldo de que elo não podo ser
considerado "premiou ou "fa-
vor", porque o pagamento desse
abono tradii'» um dever prccliiuo
do Estado. Pagando o abono —
acentua o parecer — o Estado
nfio recompensa nem favorece
quem o recebe, mas cumpre, an-
tes tia tudo, sen próprio dever
constitucional rie auxiliar a ma-
nutenção rias famílias numero-
nas.

0 reajustamento de salários
dos trobalhadores cerâmicos

A Fábrica Klabim aprovou a tabela do Sindicato
Conforme foi amplamente noticiado pela TRIBUNA POPULAR,

a primeira audiência dc conciliação do dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Olarias, Ladrl-
lhos Hidráulicos. Produtos rie Cimento dc Cerâmica para Construçáo
do Rio da Janeiro confa os industriais de olarias, resultou num fc-
llz acordo entre rs partes. Kxemplo cooperaçáo entre empregados
c empregadores, o termo conciliatório lavrado no Conselho Regio-
nal do Trabalho teve grande repercussão nos meios trabalhistas des-
ta capital, principalmente nos setores de ladrllhos hidráulicos e pro-
dutos de cimento que não haviam ainda solucionado «eus casos.

Ainda ontem pela manhã, aquela entidade sindical foi procura-
da pela diretoria da Fábrica de Ladrllhos e Cerâmica Klabim Ir-
mãos, a qual, apesar do nfto ter chegado a um acordo na primeira
audiência conciliatória Já realizada, resolveu aprová-la integralmente.

0 dissidio coletivo
dos gráficos

O Conselho Regional do Traba-
Iho marcou, pira o dia « de Sc-
tembro próximo, a primeira nu-
(lieneta de conciliação do dissídio
rolelivo ftiurliado pelo Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias
Grafica* do Rio de Janeiro con-
tra as entidades patronais.

Equiparação de salários
Náo ie Justifica — segundo

dccl-fto da Justiça do Trabalho
— a equlparaç&o de salários tm-
tre oi empregKdos do caUbele-
cimento e aqueles que exercem
ínnçto de direção.

Reunião da Câmara
de Previdência

A Câmara dc Previdência Bo-
ciai do CMT realizará sersfto na
próxima segunda-feira, para Jui-
ganiento dos processos em pauta.

Associação dos Empre-
jjdo* cm Agencias
Cinemato-íráficas

Realizou-e ontem, na ttVde da
C.B.D., a i-ei-iáo inaugura! da
Aisociaçáo Pro!ls»lonal dos E:n-
, r.-.rit'!-.- em Agencia* Clr.cmu-
togrtficas. com n pre*t»nçn fl*

autuo 
totalidade dc proüslonaw

r_so ramo.
Pol instalada a assembléia st-

rat de fundação, sendo «colhi-
rio para presidente da mesa n
rr. Osvaldo i . •¦ Rocha, qite i»m
breves palavras expo» o objetl-
vo da a m. : ¦¦ .'.<» e apresentou
um projeto de estatuto, o qual
foi aprovado per unanimidade
de votos.

A seguir foi eleita, por acla»
msçáo. a diretoria ;>: ¦-.i .,:»,
que ficou .-." i:n constituída: pre»
tiilente. Silvio M. Caldas: vice»
presidente, Adelmar Burgos; to-
íourclro. Rui Barbcsa; 1.° secre-
tarlo, José Silva; 2.° secretario,
Osvaldo Leite Rocha: procurador
geral, Luiz Rocha Fragoso: dl-
retor social. Antônio Sa: Con«c-
Iho Fi'cal, Otávio Batista. Or-
lnndo Perrlrar. e Artur de Cas-
tro Júnior.

A Assoclaçflo tem finalidade»
culturais, recreativas o beneíl-
rent;-.-•. sendo do «o esperar
gTande êxito em suas futuras
atividade*.

NOIVAS aNOBREZA

Solução para três dissídios coletivos
Serão julgados, segunda-feira, o dos comer-
ciarios, o dos barbeiros e o dos moinhos ~k

O Conselho Regional do Tra-
balho, cm audiência n realizar-se
segunda-feira próxima, ás 14 ho-
ms, decidirá definitivamente o
dissídio coletivo suscitado entre
empregados o empregadores do
comercio sobre a questfto do au-

Não chegaram a acordo
A reunião de ontem no Sindicato dos Padeiros

Na sede do Sindicato da Industria de Panlficaçfio do Rio de Ja-
nelro, rcuniu-£e com a diretoria daquele orgfio a comissão de sa-
larlos do Sindicato doa Trabalhadores nas Industrias de Panifica-
ção, Produtos rie Cacau e Confeitavla, composta dos trabalhadores
José Soares, Amorollr.o cie Miranda, Francisco José Ribeiro, Jofé Ra-
mos, Francisco de Assis, Nelson Mendes, Jofto Batista Limaria, e
Fernando Almeida, para discutirem sobre o reajustamento geral de
salários pleiteado pelos empregados, O sr. Ernani Reis, presidente
do Sindicato Patronal, declarou categoricamente que nfto estudaria
o projeto antes de se obter o aumento do preço do pão. A diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores cfjnvocou, para 2.* feira, urna as-
sembléla geral extraordinária onde serão tomadas medidas Imerila-
tas por parte rios empregados para solucionar o caso.

Atendemos pelo serviço de reembolso r DENTAL RTIRS
^^^^uj^aMMcíMêdáiat

REMESSA POn RtEHBOtBO - C PO.TAl MM - RI»

mento de salários.. Acredita-se
que o Conselho aprovará a ta-
bela de conciliação apresentada
pelo seu presidente na sessão an-
terior e nfto aceita pelos empre-
gadores, segundo a qual os iiumcn-
tos variarão do 250 a 550 cru-
r.elros, isto é, menos 50 cruzeiros
em cada aumento da tabela pro-
posta pelos empregados, que é de
B00 a COO cruzeiros.

Também serão resolvidos, na-
quele dia, os dtssidlos dos em-
pregados em moinhos (massas
alimentícias) e dos barbeiros e
cabeleireiros.

RUSSO
Professor, russo nato, ensina
pelo método adotado na
URSS.. Aulas iliuH!'»,», e no-
turnas e por correspondei)-
cia. Mciisalidiides desde (>$
60,00. TRADUÇÕES, CURSO
DE DATILOGRAFIA c COR-
REPONDEICIA (ii Ruhsíii)
em miiquinas russas. Inforin.
AV. PRES. WILSON, !)4
(antigo 2!)4) 11." and, - s.
1104 (cm frente n Santa Ca-
.sa) recados n 42-7484 ou
25-7507. LIVROS, REVISTAS,
JORNAIS russos cm varias
língua*. DISCOS SOVIETI-
COS. PEDIDOS A "RIALT"
C, Postal 30B5 - Rio. Envia-
mos pelo reembolso postal.
Catálogos Grátis. Aceitamos

agente*,

A tradicional "mascote dai noivas"
possue completo sortimento do que ha da
mali belo o moderno em artigos para
«nxovaii.

A NOBREZA - 95, Uwguaiana, 135

OS OPERÁRIOS FLUMINENSES
DESEJAM A CONSTITUINTE

PROTESTAM, TAMBÉM, CONTRA
REARTICULAÇÃO DOS VERDES

A

Em reunião havida na *>ede da
Comlssfto de Ajuda á FEB do
Estado do Rio, promovida pelo
Movimento Unlflcador dos Tra-
balhadores (FluirInense), os ope-
rários fluminenses, por proposta
do líder proletário Horaclo Va-
ladares, resolveram enviar dois
telegramas, sendo um ao presl-
dente da Repúbilca e o>itro ao
ministro Jofto Alberto. O orl-
meiro tem o segulnto texto'"Exmo. Sr. Getullo Vargas: O
Mr vlmento Unlficador dos Tra-
belharijres do Estado do Rio. ren
r.ldo em Assembléia Geral, por
proposta unanime, deliberou so-
licitar a V. ^xeia. a decretação
da Assembléia Constituinte, como
g.irantla aos direitos denvierfttl
cos do povo brasileiro. De'lberoti
a:r,da, pedir medida» enérgicas
no sentido de Impedir a renrtl
ciüiieão do Integralismo meta
mr.i foseado na Cruzada Brasl'
lelra de OlVisrUO, audacioso In
suilo A memória dos que t-mba
ruir; nos campos de batnlhn ria
Itália, nn luta contra o fascismo
Respeitosas saudações, (a) - Ho
rnclo Valadares, José Souza. Sll-
vlo Cavalcante. Phebo Torsell!
Augusto Oliveira, além de r.ert ¦
e vinte e duas assinaturas ou
trns."

O segundo, ao ministro João

Alberto, está assim redigido: "O
Movimento Unificador dos Tra-
balhado; cs do Estado do Rio.
reunido em Assembléia Geral, por
p-opoüta unanime. deliberou,
atendendo ao espirito democrá-
tico de V. Excla., solicitar medi-
dns enérgicas contra a insólita
tentativa de reartlculeçno d. in-
tirrraüsmo, verificaria na reunião
dn Teatro Fenlx. mascarado etn
Cruzada Brasileira dc Civismo,
Essa afronta encontra repulsa no
p. nletarladn e no novo brasileiros,
de vez que é um fatn que cnnctl-
tue íi.ra ameaça A trannuillrlade
pública e um de.snfio rViiHos que
lutaram nn Europa contra a hi-
tír.i fascista devramnndo u seu
sangue genTO-io rie defensores riu
honra cia nos^a Piitiln R.csnei-
tosas saudações." Seguem se as
tresmas cenlo e vinte e s.'te as-
siiiíitiirtis do telegrama anterior.

Sanlos Martins & Cia.
RUA XII. NS 10 F. 12

MEI»'l ADO MUNICIPAL
Telefone. 42-20S7

Gêneros alimentícios
Por atacado c a varejo

-,.«._.



?fa'm I
.irLnri.nji'nn.n.r.ri.nrrir*rrr~—.^~~-»»-»-»« 

¦ ^^^^^mt**a* i * *ni*iirn -------
TRIBUNA POPULAR

,.,, ,, ,,l,l |I^||<MW4«*I»<W4»»»4>«<>4>»»44<»«4»^ ''' "

* n % ii
«««««««««ii.ii^u, „,.,.,.

li
..-.—

Vitoriosa,
sociais!

ANivaiseRíos

|»»« »»«.* «.tis
* «4..1..4Í» 4-4

«Mi.-..*, rr»»» tta
«t ««S41.1 ff-,
,**.!. t Pt té*.
¦ •¦•• «MBMi
«MÍ14 I. tf***.
».***** tMt
m H-nra*»» |*i*«fi

i'.» «4,..-..-» t*
4.44 li-.,!..' "
a a***.**** t**'
«4444.,* .1,14.1,
<*, v«4* ***** *
mi*** 4nlf.lt.-l..»
»* rvaift**»» 4*

at... i .-» i «».(4 1*1*1*. í». t«»

tmtmtmi t*uA***tA a»**»**, ft
«oi»». lÂtam, fte*. 4* 03»»*»». M*»»*
*-» «*»iMm

»4»a„.!»«i (•?««.»» t>*»»4», •«*»•
im *,« ar NMÕ l«t»«1«» «*«** «•«'•
,?** tffiwi ** or. !!•?•«.»¦» }***•
t}m*'**m\-

«» »...»*.• 4» r*«r*-»'*».
#», .»»•« --4 r****a. Stm* 4* AS**m
nma

HMbMI H****\ ttm* 4* ****!
A*'--.- .-u«f«» T«U«t«»

fjAsnKfnrros

f««. a *«,£* t.

¦» urnern ^

afinal, a Meia iio ieriail liwre!
•MODIFICADOS OS ARTIGOS 11
128 E 129 DO CÓDIGO DE CORRIDA*;OCORRÊNCIAS DIVERSAS ]

fnr -  ' l1 '" " ' " ' 

Ae ms* ati,*!**, a ****** tft*-
y.mi* p*t **•¦* tnupaemltt), a
fSSBmm Mahtpal Ansr <**•
timtm it* tS»-1-* ¦»

O «*i*»*i|4W|t««* «Ni n* 4t»t»»io
pnBM í MWIHi

Detaiirri
QNftie MMN p*1-* ****AS*

twàtltm* Ai**** tm !«#*'# **
A«»tí«»ui n» * paru** * »'-»*•
(4«« H«l »»ie..fSj»tii|i*.<» c* H<
mt»«4 • »íriI*rl|H* Um*-*.*» W48
f«l|i»r MÁ* «**»»«** 4* A»M*w«.
V»iíí*iB»r r*rmr* fli»***» •
ãitim *Jm*\ tÕdM f»*«rtt»!t*»*«
«j... «.« ri-4<«,«4u»«*i!4 ptk-tiraitta
.;« fiem- katM ftfWtjVtll, 0.=w«e«ifft nfM tt*itw* «Mi pi»»* ''"i. frEílIf

Queixai de furto
«V» I** «IttHMfl pAiSti*l f*»l

<asM# .. *rr KtxA* t»!;»***--» f»1
Mr»., r«M*4*«ii# 9 ¦*»'»*»* 4*4*

*»4* im prtttm* tmttm **\
**m**4* 4* mi*m, M Wf»

»c .rt»:H»tU* MMO líHoftííJto
em «ua- #«««* BI I- .r.*-.-'..
«?.,» v»4i,-.r.*?i4v.s. o ttmmv* t o
i.ií.M-» eu.» ronlwittV» 9*mt*,
liiAA**- 4*1*4* 4* m'4ltt4m M
II Pt*. t*.i.»i*m•**.

te***, r*%*
iAmamtmtt

t* «... : «4í»0««4*

KOIVADOfc
.••«• m<l»»i

#»»* V|«M» C**m «M
4a*t r**»f»« fr». H»«0»»
asm *> ar. 0r*»*4» vn»t

i • et
***>*., t

FESTAS
O (*H*a ******** ta IMt •«••«41

«««.ft. (..¦«¦«...»* fcaj», ta I» M

Í»#» 
m *u* **** IftHlHni * »*<•

l, • I*, IttmtiA Ut» f****A I*»'
f« r.«i«-« r**»*!» <U«««>4««-4. «tst*i «jib»
»«.*»¦«..» MdM »» >•*«*¦» «f* OnIm
Keio

ROUPAS USADAS'«.,1-ivn .ao a 9tar9m * »•
..»«•«. »»»»•••«« •

4<M«I'|4«. — Ttt tf.tlt»

Tintuwia Aliada
Ul » tm «i-iiii.i. II

Atropelamentoi
Cm* truiut* r* perna Hitt'-*

{«4 ttmtutitm oo fi P 6 > i»m*
A*',.,'.i tet inttflt»-!?» bufn» (««»
«V «.-«-Ir. Aí.v-i-44-- t> ««I¦¦¦¦*<** Ai*
ttt* *í«t«. <IC1»'« 4* »»«--v>í«-íl»
em foi •»¦•;..,»«;».!•¦• mr um *--i-
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Km r*r»i»r 4* tAtterxttAo. W
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Ontem. fjii»»iAni<», o lofflU
Un' •-..'.-.' • i; -.«:-.»• '. it 4rx.
fiü > «U« f»*f»*«it «tt»» «» »wu«
*»m fvjjlvl «IO f.-.íl-rli-ríSirü-v»
H«t»pirâi»r. lomianto o nimn 4»
IW-.ha ,'n:'» qtM .'•- » :.- :.rr!i>

.'.r V4 . 4-U - ;.--.,» |wr lil
o «.«;;r!-... 4e r-r- *i.. |,4ii..
pela miüiulna r. • :io. i«tn4o o
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lr»li»:>i.t'..4.t» .;.-. 4ü-.!v i:»!-.rt4.
pira o ll«iiul Ae onde ut tna-
dlra. onde tirou loicmadi,

A " .i-i* 40 ti. ;r:'..-i;.li» tton*-»-
1 frite tomou c :..!• :l:i';-,r,. tio

Ifato. 

t*- .4 a; ..-.-¦. - que ¦ má*
qur:» era dlrtsld» par v.»!¦.- r
mit-í. «nilgo mnqulntfia da E,
P. Uopoldln..

Ingeriu Adalina
O ponuiuí1» Jo&o Abel Uno

4e Araújo tr.-.ür. j .r:r»r •<-. I.*4-
iterir.fio um tóxico per '¦¦¦ -•¦:•> »
Ifnorndo». Corttluíl-ro m l'*nl-
lal Miguel «Couro, ti dou, t por
longas hora» e «lunndo ac.rdou
reurou-ic para aua mldcncU.
arrependido.

Agredida pelo esposo
Pbl «or-orritla. r.o H.splial Car-

lo» Chanas. onicm. a 4amtVl?a
Carmelita de Oliveira Ocme*.
citada, com 55 onor e rwldent»
A rua F.ivir.» da Fonseca n. 039.
que .;;:¦¦:'..'.¦. f: -. .:.» da <¦'••-
.! si'.» dirella, cm comrequencla

rf9 .mem 4* t*r*uM rm tsmt 4*
a tm <}•*-'.*'.'.-*

M |»,i-^ VNMI P-4P,»**-* A*4|'
A*. MM a» ?* 4i*iit'« ttm
iVtUi AMlHBMO "' **4o (•-."*'
4% n* «*-iM«*i(U A 1 * luitv
ti«ttf«il«it. *it. mi emitiu* e
rmama, »»*tufii» o pr*iiam ¦»«
} tm trtiltltoa.

Prcio mai» um crimiuoM»
do "batiimo do leile"
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MM»
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f rrnitiu & priiao

ti*t*mn P,«H» ií» AriiíJ*, «J4.
4l»i# 4* »--.' »:.-'• «••- 4i»'.i I
(«4 «:r -....: tm::-'* tt II. t^f¦HMfo »»«»*• *ti*4m ««»
finmiiTa» aw«»iii 4» mi**
Vila*». uif««»fc«l-«».»-* 4* um t*-
AH* 4* r*» ,a «t*w» f«sl p»t» • ru* tly
UH-íat **•-¦*', l-.t«.t4ll* '.*--

HMIOTi í» a«fi-.» Ia (iam imu
fira.

O aturda 4* pcMi wp-**M*.
n* IH Mvtlffe» MbaWD tStammm'
tt*. «i4« i«»í««i aftrrar Otr»
?,-.«., r«i ftft4v> m pulus a na
mt*» **vn»tf«i».

r/tnaimeele. ft4 o Itufeulmio
aiimmúm p*U i-Jrm* 4» »o«
í-tt.. i.'««ifi¦!« 4a Tljura • p«í*ft
(Utfd* cifll I IM. »*r,<fü «r?Rílg.
rl4«» • auiiiado na delrairl» 4a
lt* .H»!.ir.» A» dua» »:(!•!». Ia.
mn fíKoiftóa* no p»j#io 4* A*.
¦Mtodi 4» llrm,

PERMITIDA AGORA A RETIRADA LIVRE - At

l >.•

Ccrcretização
dos ideais do

II»*íe«vmra do ar. Jo*t 4» An
U«.»tr- de Plotlanopoll» <5t^ Ca
Ia * o *eífi:t* leietrami:-CH r»itti!!.i4e*i otrtldc* na con-
Tfítrío da Pariuío Comunuu do
fcra II **o a concretlaç*»* «Jt*
nn *m MftU «da oau*a do prale-
Url-dfl Ab «(os. f«) eamarad»
itét de Andrade."~rTd7o s
Ctirpic «o em e*»» «peclalirada

CASA

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 14$ .

SFRVFNTF.S
l«.«>. nv •» »»• .*,,. t fM

t ..»•. W..'.. }| .... I». I
lln nula .»» J««...-«-.. Ifa
.i ... . v mm ffrl ».-* •
III •»-.-•- «1 -...'. I 11.• •'•
«.»«-» ii..-..»- «*»-»»it... a»

• li.»..» • A». Bal tU'*-«a
ttt i*»*«i« da tl»»at. t*»«ra.
*m «wt».

*T?.o nuer neramfcu-

EMPRPJÍTIMOS NA
PRFFEITURA

tft t¦••«•«• ^y • * ««¦¦¦••»

t» a*«p»»af#» pfMtãlMI •- **<l*
»1«!» — »«*» - »SJTI ?'*«*
tltlt — IWI — *?*»!l *l*tl
»«*t; _ ItIM — MIM MU*
IIUS — *llll — IU*! *»•'»•
I|?»i — *IÍM — »l?»l »«•»«
ni»» — mão — «uai ***s
«n*t _ *««-i .. III*» MIM
tn«; _ »n*« - *•••» miii
«tm _ «HU - «MIS '"'«
.«ir _ «»ll* — *M«Í — *••!*
«Ml» _ ÍIII* _ *IU3 - *««1
Hltl — Hlí* - *•'?* - *MIÍ
Min - mim - nn» - *;m
*|«?í _ »HSI - Ml*l «••'*
HMI — «MT» — **>"¦• »'••!
...... Z MMI - MIM IHM
«MM _ »MfI - «Ml» MMJ
«ItVa _ «MM — «•MS 5*!H
«MM - «Mi» - «MM Ml;l
IMM _ «M > - IMIM «M«l
MIM I

Art. in.*

I !•
a)

**%

e)

t t.*

at

le* *"* Hei?

m RÁDIO
\ II!IA»

«*T'.-.i4,wti» nlo p»«»m UttSaa".
cr ?. tiumorUileo .:.i-iri.-:.«.'».•*
h«. . St* :o.J0 na ond» ia amlaao-1
r^ -u l-:«|.Unadi, am m»ta um
•¦,«. ;,*." da «Vrator da Holanda, n»
li .rela»3o da H4* Oolm»r»«».
|.-. Wrguelro. Llndalra RUtelro
«i «u.ioh nula. •

A IU.II» Itajrrtai V«l»a «praaen-
|a»a ft» *I horaa da hola um pro-
»., ii4,t -Io mtlHlea popular, na ln-
U-. i>rt-;í...'.1o da Ciro Monteiro, t-lnda
lí«*lí .sue*, Milton PU a o "Quar-
Ui.4 liraill". •

A Cruzeiro do 6ul tr«namltlrâ ho-
K*. <W 21.30 n»1" um profrun»"Concurto em Ja«".•

A'a 15.10 de ht,J«. » Mayrtnk Vai-
IP írtnillira o atraente cartai "Cl-

¦-. i. •", na palavra d» VI-
U-r Lima.

Oh nmlgoa da danaa tarlo hola, «a
13 ImniB. nula um» granda oportu-
Tildado iio dlverllr-aa ao aom do
Itiü.^-llriile Cruzeiro do Sul

Ia — Chii"! mualeal com l-amartln»
nabo _ 19 to. üalho da urluta r«m
A. Conaelltelr.i — 19.1t» raporla
eom OluvaUit ComI — lí.SO Noil- .
ctorlo do UNI — 50.00. lí.» c»pl- .„„« rv.i«ir,4mfi
mio ds "Ok.r:flcaçSo" da nicitarlo
fauno» — 2«l.tS Odeie Anwral *
Nrlaon Gonçalves — 51.1S Ansfío
da Freitas o Tansra Iteirla — 11,41
ComMfârlo do Ofton Amado —
21.00 Ciro Mon-clro. Linda llodrt-
sue», NlUtn l'a«. Quarteto Brasil.

+T*% C~'1'*'l\

At 3u't 4* Tm
M'f*" fl***H O *T J'»*»»' AO
«»n«?*n d» nt«^«*«»* n»ra *e«r*^«»»ar
«mim a »ua «iiiiaiTao df »»**•»•
»»«l-n Jpd-l» «nfl» a o**re*r-r*
'.rA-* ** •*»¦•*"•• An 1»l«*-1*T r*!».
r«» t't: mr*»i eofd^-fdo a t

arxn* A* t*tS «¦»•* ««••tf»'iit-» c»nn
•»»*» a p*-« n« P»f»'««*'»,"i**a do**«««do yo e«»l»4n»(» M ttm ano
, | -..-« •*,** Ae **•*•« mn A*»
**.'* *»| **ond»»>*Hr» n«J" rld»Hf d»
Vo nrrrro A* '* «>*»ti«r*«»n-mr
»v»»a r r*A*'* A* trM. d*l man>
if*»*,m*'*,4* p,n' »i"'« d» fora d'
nrtri«. ft«| Ta".e«Mo n^vm^mle
nnr» ri*r\ * f'—i'm**jte 1«l n*ra
"lln *»»t»»,eo. A"<tn •o"T»«ra,>i a
«randrr m* »*»••« Ji»'* -le **"*«
nn-'e f»(P<i H*. 3 miw« *o'r»"Ho
e»«|.*.m «r't"',«>« f p-ncsulcOM
de >rA* a r«****u "

*r>r»^,r.» o «***»«'v'«M «nelando
nt»a »a t»»i»?«ifinr«M ffd-n'* no
»ar,|'^o A- nu» »*'» t'* e»»e"ml*
«!»«««¦, (««'ini»tv»»»»',«» nara r
p«n.|»no,*»i-i d-i F-tidn pr««fio
eni nu» 4«ve «Tim^r'" *il« Bín».

«.., «nAio com
vl»tna n aliem de direito.

CENTRO HUMANISTA
BOM JESUS

A lüillo Mayrlnk Vel«a apraaen-
tara «-tn sua prcttramaçlo da ho|»
as yt-Kuinles atracOaa: »,00, «rava-
r^-B  npcakerr Jonas Garrei:
11 uO. Trem rto Ale«rU com llabt-r
«jo' Itnseoll, Yara 8al«a a t«aitiartl-
no Ilnbi) — do Teatro Racralo ¦—
13 3U Clno-Ueportagem eom Vítor
T.lma — 13.00 •rravai.Oea cora Car-
loa Wheber —- 16 »» 1. Intervalo
_ ÍG.OU UravacOaa com Dllo Gu"-
dia — 18.00 atudlo com Soma Filho,
Talrlclo ToUoIra, I.lml« nodrUpies.
Mlllon r.ii, Turf com N. Naaclmen.

A rnE-S, IUds<» Ok>bo, anresen-
ta ho!o o seguinte prtxtrnm.1 do
tranamtasrw»: 1S.50 — Musica sele-
cloiutla; 1Í.5& — Jornal: 19.00 —
l... 4-.V-I Eiporlva liraallolra, nal
palavra do Levy Kflmnn o Allieno
Mcnrtts: 19.30 — D.N.I.: 50,00 —
O Povo es.iticcklo; 20.50 — IrmJs
Mtdlna; 50.45 — «Vau.pho Alves e
suas pastoras; 51.00 — Grandes vul
tos da humanH.irte: 21,30 — Kct/H
e comentário»; 5135 — Gravai-Acs
selecionadas; 2:.«iS. Itadlo bailo.

•
A proi;ramii«;.1i> noturna rto ho|e

rta lladlo Cruzolro rto Sul ol.i-ilcce-
ri i sectilnle ordom: 18.00 UU I'a-
.«uo; 18.20 — Ulllma Hora Inrer-
nacional; 1S.35 — G rnvnçiVri; 19,00

 Notlclait rto Clubo Ginástico i'or-
tupifs; 19,05 — Gravaijões 19,25
_ Crônica rto BNESl 19,30 — So-
llcllrlo Itivllctnnlco do D.N.l.; 20.00
Esportes por esporte, cnm Krllí Cor
queira; 50,30 — -Trlslei.is nfto pa»
gam dlvldns"; 51,00 _ Kclransmls
sio dh UüC, do Londres: 21.30
Concero em Jazi; 22 — Jnlas Mu-
alcal»; 22.45 — DIArlo do Ar; 23.00
ltildlo-b.-illo; 2,00 — Enccrramcn-
Io.

4.SSISTI.SCIA Mf.nirA - UESTA.
RIA - JUDICIARIA

ghtrma de conit hulclo mrn«at
a f tl 10.00

ROA S U3IZ OONZAGA. »l 1° and
Largo da Cancela (S. Cfb>tov»ni

Sociedade
Sunerir.e üaüsta

Sob a pir-ti-n-l» do dr 0«r»
son Paulo Um* rtuniu-**.- e o
imiiiu.o cl:ml!üo cu.tural t.*m
i 'ciui.r ¦ ordem «io dia: .or.
taTÁB) - E-NE.Í01AS ÇRI»ADORAU - procurou dem» u-
trar «aue no Corpo e na Me.i*.*
do hòmcm «*xiiL,m lorçaa mi»»e
deucoitltetrliia». a* quaU explir-am
de modo claro e cientifico os
niUlrtplo» fenômeno» Mc;* PI»
qulcoa e «uaa corrcla-oea co mi-
Cm\m\

sita. Artxa Almeida - PRB-
PAIIEM03 A INFÂNCIA - «U-
nrindo a InucrlíSo no tjua.lr.»
infanio-Juvenll ds»«a Socletlnde.
nrovou a necc.«J>ltlade e extraor-
iltnario valor da cultura super-
mentalbta.

Dra. Olga de Abreu e Umn -
IMPRENSA. O MAIOR TODER
— preclo&o estudo da origem e
rvoluç».» da palma «trcrlla.exal-
tou o papel educativo da Impreii-
»a. a ncccíMdnde duma <a2ola
lormadora de profirsiotinU cim
nual «e emine níio so a tcenlcii.
ma» íiloíofla, wvcl:lo-U. ética e
moral, porque o Jornnllismo e ao
me*mo tempo maclntcrlo e ma-
glstratura. «.-.-- „Dr. F. Battos - FAZER O
BEM ESTAR AO VOSOT ALCAN-
CE — defendeu a tese que para
realizar o Bem nfto hft privlle-
glo-. qualquer que seja n pro-
fltyftn do Indivíduo ou condlçiio
-orrtal. pode cooperar e promover
i fpllcldade sua e da humanl-
dade.

NOVA REDAÇÃO DOS CITADOS ARTIGOS • *

A Cot-S»*» 4* t.*ni4« am Ma fliaa «»»»•. Tn?*aiiarar • í-A4iio 4* C#irWa« *»>** attla»*» »•»*-"**• • »" *
• m«« p*itmt*ti** f*mm a Mr • ma«»*'» r#4*«**' „, màmm,
Am. Ml* m\ M«M.» u%* t*r l*t*l>4* H» •"«,'?'•«M«ff

7* .«iitíMaiâ 4* ****tt*Am. a t^utittAtx UO***
v .!«.- 9*t4*i4 i**',n<* ¦»» mama* 99ÃWgm
ta.«M*a4» »« iMfli,**» f#ll*.. lM««r hNrttiM
par* o»»* preta Mb onirM taaAitM* *•» •••
pr.mf.U.

I t* mm t.r.- J. ,4. »** {.'««» elA»»»»* #»J» *?*'*****'
9*iA rtaliH»!» n*Ml-n-»»r *M* **»* • aamera «a
•WlfMll api#«#fti»4<»* » dUpüM-l». mÊttmmmmVai» prat» <-om«ra tielalda •¦ ¦•• tH«ira*f»
t-<4*>* d«U*r «f.» **r r«*»ln»«f». « 9n*9m «• *m*
e»t*>4a 4* r^rrid*». m *m rmtmaM*Mm m tn*
Uraitu »f*i«Mí4»» im»« iam»* iu »n. »¦•* *
• r 4 t «íii'4f. I». ot aoitaalk q«» • «!•»•» am*
t...«» < -..Lie» d« »«e*>» 4* cisto a4m»rt» «I*
In.rvit. para *l#.<o 4a apotia* p»ra «#*»M4ar.
A railrad» M*r* tm 1*1*. h»»«*»»m# «wmiiBi.
wra(|j da pr»»pri»iarfiv» «» Mandar 4o »oim»l
A CeaUo ia Corrida», a«« pro»»» elM*lra». »M
A» V dará* do 4ta d« wrrlda • »•« P*«*«f «o*
mtiB« *if At t fc «ra» 4e dia anterior ».«•<•
A reilrfda oa» pro-ra» comna» «wrA ptrmtltAa
ma A» *• «»»'*? «i«» dia da <• " -'•
a— ,6 it.- . do m-#»«» pr»»pri«»tarlo. quando ln»-
ffSinf tw nirKi prata, na forma dot p»rl«ra*
!• - l*»l* do an. !<>•;
A qnaltitter animal. d»*»d» a«« B«»a pro»» •-!«
loeln d«. com ir*H o«*po» on mal», no met»o n«V
mern d«» ordem, por finca d«» dl«p«j»io no «rt.
117* e »*b« pataerâfo* !«• a S.*:
H> um» d»* pM»*»*. qnfodj fn«críio e aotmal
rm dua «!*• rma m «ma mrrlda.
r-r A*. -. i - - flaadaa no arilco anterior •
aeu t -rafa 1* a rerrada ••'• «« poderá dar;
(*-, f a- an n»9H«J»d* no Miado de «and» do
»o rei r.rf'fad» depo'» daquela» hora».
O* «ter da. «•«tanJo o animal n»erHo em doa»
prova» * um* *a»*ma eorrlda nlo ot»il**r «rolo»
au*t*,n es pr me?r»
I» por IndoClIdsd». na partida.
p«»r » * «• \m o dptoo^l-fíiptçSo d' animal.
n«r lil*!»*"'» d» pr»priei»r'o.t*,. a.* **m narAn da Ci»ml«,,'i*» 4» Crrda». n»

-**''tt* 113* . Iti,* a em e»«*o lm*
d» fnre» mtrnt.

ud\o de nm anlmil e*»Ja reilrad»
«¦"tfo felt» rerni-rmer'» no« lermot

?«.* • «en» par.l"rafo», »eri tmr'Aa tora
t* **'* metes a nm ano oo desquall*
r«'m»l.

r£o em *'-r • nn dl» 31 d* açoito).

AS NOSSAS INDWÕES -
ültiii — flimi* I» - WWWTRIIMI

tM«f.tlt* — -M A»1A — «lt I m«.

&KM- Itfb&CA - IMiMIUHIillt»
MfWA — mVeimonm — MKlUTni

Gigo, Guararape-Guiiver, Amostra FÉ4-
nar, Esteia e Lydia, os favoritos da reu*
ttião de boje, no Ilif toito da Gavt t ^

0i proRríim1?!! p"rn M retmióei d; bit t
ini^hS, tto Joclttv Cnb, con ai monUriu
riTisvbvíÍs f- tmittlmi oficiais ir ic it it

A CORRIDA DE HOJE

ni -

e)
di
tl
ti

Sn. i:-).-

f#»-•»*,- «'
pr»* t*-x s
r", '. vi
A, ar».

tr-a* »l:

0U*4/*<*m-
ia.» i'.i.M'i:lt
riiRttit DA
MfMCIP-tl.

rn l»t TltU.o. a. ii. x»

Ho»» • torça-ft-lra. r»-«r*lhaitM.n-
1» par» »» »erl»*»J «..«j!*irtl «• i»o«r-
iu. trri hnrar «> lo* «'«nct-Ro «Ia
Temt»4ira.ta «iw» » Orqueatra Üln-
Iflnlr» |lra«l!elr» r-^IiJi» »v» Teaira
Munk-lpal para v «iu iiuadtt» d» «6*
cio-. _

8ob a renenela «io maeatro Kuií4*n
Sr.'iiit>r. eer» e».eim.lo O »,«um.
t» pr.«ran»a: Tat liaiK..w«1iy. *.*
Slr.f..n!a; Krancl«-c«> ilraca. Preto-J»
do Con"rata.Ior do Utanuniei.: W»nt-

TEATRO
CARTAI

on»'ASTIfO - "Srm rumo'
Duldna e Od.lon.

M.ltlIAIiiiH — "Ratalü", com
Eva Tutlor.

Iti V tl. — "Ro»a daa »ete »»U»"
com A'«Ia OarrMo.

i.i mn \ - T.ip» Lebonatd' . com
Jaime ("nata.

IT.MX — "Pr*»A por «mor . com
8,jÒAOrCrtKTANO - -Batuque no
b«<o" com Marr t.!nco'n

lil vai. — "Canta,
Peroy (It.n.alvcs.

com

liraall", com

•*nt«-r. M» o FrofsrV*».. fa- ,t**\.
rn; Vurner, PrtWV» do III A»«.¦ -- .4 Ana AnreMI»»» » Kmrada
doa M«.».rra «Tanwrea.

-ronit nr.i. nirrnso"
mui: !»n »r»iripti. —

A'a II horaa de bo}» auMri *
r«na do Teairo MuaV-tiái, <-m ler-
reira Hclia d* a*nlnalur» doa ai.
»•».!¦*. a opera em trf» no» d» V«r-
di "Fona ttel dt.atlí»o".

tKtWarto <« elenco o» m#amoa tn-
•erproleu da fa'melra r»pr»*aen'a-
r»«v t*> nehm! Hlell» Roman. Rot"**
!>nd Natlt-n. Kurt Raum. l-etinurd
Warren. Rt«i*erti> Wlva. Ueratirtl Pe-
ehner, HHor n«lar»t«y * Aleaalo dei
Paoüa,

A RflMISICAI. DA O. ». B.
SO HKX

Sob a reiteni-ui do maeairo E'ea-
*ar de Carvalho, a Or*|U«-atra «ln-
(«nica »pre«»enlar-ii*-* amanh». *»
10 horaH, no Cliitt Re». «!"« tnte-
r«.awinte pruirram» do ,n?*l„.c"n*i*
r..m.« P«*C* principal a S.» BlnLinla
«le Reelttoven, a mais dliubratU tio
toda» «a alnlonlaa do Bento do Rorn.

Compleiam a pro»rama.;ao o Pre-
Mio .1» Opera Tlraibnle*. do h.ea-
»ar da Carvalho; Hiim»rei«'jur. da
Dvorak; P!xxlcii« dn I.» Stnf«nl» «>
Valfa da ««-renata de Tachalloiwi.-
h>- a a 2.» RapHodU llunsara dt
1'ranx I.liat.

.*> r,*«t»ii» ts i mi <«»'* —
_ CRI »•«»*«*-A*» II»» IU.
• — T*..í. II. A lU-M ,,
:-s «ta**!* il. a »»>•.!=» *>*• ti
9 ««i^rt. it Cascata ., ü i*>
»_»iimMiti. <« *»»» . ** '•

t HtJMacre, <¦ ' -»•«« . ti II
f PAitro — ií* Mi rtiiN ¦
(Kt :>««•(> ~ \> ii - H*

K« «>
i—i ii»»»»!*».. r» m*** .... ss <»
t—} »>|.í... J. t*»«w«f» . *•» i

S Ci.-, lt. Ptmrt* .. il IJ
%m-l H»í»r»r»í«i-. ruiat» ,» a» I»

» lla»»«r. J, »»nla« . M I*
«_l lumxttt, li, »*«rr»*»» U »

*» fi...,». «...4, *S*X «Itie >
X* ---ft J *"4 M-CT! »W .

CRI 1$ •>*VO - A » -W* «» 
^

1—1 Valo. «. i. Mt* "aa ..
S R. «;-»»*. A. !*«»b«*»

|_] IMl l*fi,»*9l, I. •*"*
4 «lt»» ! II. <*r«l ¦»."*•

í—1 Qniaairai»*, J. A««m,*«
« |>.*r* I*. J. W-- » a.

»_í llrr."«««. M. T»»J-r*a
9 lt. Ha *¦ -I- «•"«*« r*
t Aunca. li. r- **•• ..

w rui.« — i.«>:> Mt.r
t, *:$ IM>-\*M -A*.*» 15 "i

m. ,rií5TA DE ORAM Al
K«

|_l »Ik!'i» A. ttm* .. }•
t Atr. .4 r*. O. «>Vir»a .. JI
1 l»*3. A. Arat»K .. H
•• í'.i r.-s C. Ilrlto H
I Vec». C. Pereira .. Jt

»_* A«4 ». R Frelwa .. ít
* |.*.<". »'¦•«->¦' .. •• •*

t |.íim.lt»«-la. MeaMUSa •• «I
*—S Roteiro, A. «utlerrea M

I ?ars*>», I. ««ul» .... »*
•» ttatsarela, O. Relcbel.. *•

5* PAREÔ — MM MKTROS -
CRI 10.000.00 — A'S 16.00 II - —

("BETTI.VG")

l* PARCO - IV» t|l1««w.
tm i:#**#» ~ a* i*.t«iHiau
I ¦ t «,: «. V, -.. *J

** ||«l»»««4, |, «*.4«l« j,
W tmWm* A- llílllv) ||

s iu»»»*»»*. ti. lt*»-».. j,
$— t Ai*«*r««*<», «» «**>¦? , it

% »«>..»*, |„ lt'*,»*,. .... M
I»*? At**41t. 1 ****» H

J «**«i *r. P HMS*tt , ít
« T.*"»w«'«v lt #*>* M-"* s**nm - i*** mi tum.
$ «'«a - A*» iim irmtw

¦I

!_1 »«v«i'««J.r.4.»ai f^ ÍJ.11>1Í»«« it
2 T>»»». I'. I»«»«ta.a llitmwctt, 1. *'•
I N*Mm, x *U*i

„•, srísf ««-. ?*
9 •*•-..*-.¦*" , .« ,* . p

¦4 1
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Anúncios Classificados

Ka O
1—1 Aracel I. «oum. .. JJ JJA» de Kop. Linhar*»» 1« «

4 Maracu». A. llail^a 64 .
;_t t--ulmtnar, J. Kf! reira. J«& l*airk«ia, MemiuBa .. »'

( Cundor, M»rtln« .... «I
|_7 Cerrío, M»i«  te

I Mlt-key, Arauio .... M
j tilman. J. Araújo .... «J

4-10 Kari.f. Freitas .... I
II Orei. J. Portin» ....
IS Anlna. Rilia»" Curupalty. B. RaüriU

8.» PARKO - 1.000 METROS -
CIU 12.000.(10 — A'S IBM 1IS. —
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MÉDICOS

DP,. ODILON BAPT1STA
Mtlllt'0

Cirurgia a Ginecologia
Arauio Porto Aienre. 10 - 1° mdai

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNtVr.ltMli.111E

Doenças nerrosai e mental»
B. Araújo Porto Alegie. 10, «ala 91S

Blarlamente. - Fone: 12-5851

Programai para hoje no Centro e nos Bairros
rU.ACIO — "Encontro aos

eíurt", com Lc*> MoCalllster e Jean-
no Craln.

METRO — "Munlc* para mmiOaa'',
oom J»n» Alfson, Mariraret O

IMPÉRIO — '"'A' nolta aonha-
Bics" com Mcrl» Oberon, Taul Mu-
nl n Cornell VOA*.

VATHH' — "Aa chates do rei-
•no", com Oregory Teck • Rosa
Strn.lncr. . . ,_.].|,\'/.A  "Sob o céfi oa Cm-
na" com Randolf Scoltl, Ruth War-
rlck e Bllen Drew. 

UI1EOS — "AparlqRo sinistra"
« "IJutiir.iniIo a lellclilnde".

11FX — "KTOcaíüo". com Irene
Dunn» e Allun Marahall.

VITORIA — "Om nrtluta do além
•om .liiirli Onkle — 4a 14, 16, 1».
J0 o 22 hora».

CAPITOIrlO — Noticiário de
piorrn variedade» « desenho».

OINEAC8 TRIAXOS B OK _
"O PnlCfiO do Deserto", desenhos,
JornHl» il« guerra, filmes nntiirnln
e comedlns, , ,,

FIiOUIASO — "A aventureira"
«' "lleliinnvc". „ ,

C.OI.o.MAI. — "Om llrlo nii
eriii'." B "Pna Olllma cirtnda".

II.OItlANO — "Um rival nas
alturas". ., „ „1II1S — "Herol tio Mentira" e
"O mistério ila lamllla llonvlck".

MEM DE SA' — "Asas ila V110-
ria" o "AmlRos alé n morte".

PARISIENSE — "Você |.1 foi A
nalila?", com o Talo Donald, o Clalo
Panchlio « '/.* Carioca,

HKTROPOLR — "O mllncre
an 16" o "Fim ile semana".

1'OPULAJl — "Passagem par»
Varsellm" e "Om retrato do mu-
•l°r''- .... 4

R, JOSÉ' — "Camisa do
•faras", com Bmi Abbott t
Coslello.

JOC II AIR II O»
AMERICA  "Om larrlsta. il<

Além". , , ,,ALFA "t:m assassino iio lu.
vas" o "A vliiBiinca ao homem In-
visível". ,. . , iAMKRIOA.NO - "Bflraas 1
Vllftrla" o 'O mistério da tam»"
Berwlch". „,.

AsTíiItlA — Sob o ceu da Chi-
tm", com Bandoll8cr.lt, Ruth V?i>r
nok s Ellan Prèlf.

AVENIDA — "A Manaio
yranliiís.olB" e "014 b»l»»«". __

DK I.AUKOi Anfcllttt
cllnltai «leigla.

STUDAHT ca mMIra
Onda« torta» Ultra,
vlolru Alta trequen-
cia tntra • vermelho.

Lg.» da Carioca, II, 1." —
Fone: 42-1057.

onue
I.ou

de

HAJ.nF.Ilt,4.  "Om sonho de
doniinün'.

11 EUA FLOR — "Odlo que ma-
ta".

CENTENÁRIO — "Duvida" «
"A poroln negra".

CARIO O A — "Os amores dc
Edgar Alan Poe".

OATUMR! — "CnmpeBo da II-
boiilaile'- o "Mostro Incournllo".

KIIISON — "Qualro moças num

ESTAGIO HE RA' — "Sombra
da múmia" o "Romance ile um mor-
deilor". -.

(11'ANAIlAItA — "Filhos do do-
.serio" o "Os anjos abafam a ban-

' 
GUARANI — "Na nolle do pas-

sai1""' . . , ,,
IPANEMA — A bomba".
,10VIAl,  ".Mls.s.lo em Moscou"
MARURE1RA — "Siinta", com

Ester Pernandos,
MARACANÃ — "A nvonturclra"

e "llflonavu".
MRTROS TURCA T. OOPACA-

DANA  "30 segundos sobro To-
nulo" eom Sponoer Tracy, Vand
Johnson o Pliylllu Taxthor.

MASCOTE — "Uni llrlo na crui"
o "Sra última cartada".

MKIER  "l-.llls', a lolmosa" t
"Paris nus trevas".

MORELO — B1 illflcll sor tcllz'
MOREHNO — "Quatro moyas

num loep". ,
OT.INHA  "Sob o cou da Chi-

na" com Ilnndoll Siri/U, Kutli Warrick
o Ellan Drow.

PIliDAIli: — "Desde que par-
tlsto",

1-IKA.IA'  "Viva a Juventmlo".
POIjITEAMA — "Inlamla",
QUINTINO — "O bom pastor".
UlT/, _. "Sob o cou ila China",

oom lliui.lotf Scolt, Ituih Warrick e
nilcn Prow.

Hl AN — "Ou amores «o fc-ilgar
Alan l'oe".

IU0 11RA500 — "MlKiiel Slro-
Boll" o "O hoiifollor R.iiru-arailo".

UOXY  "Um farrlsta do al/im"
H'1'AR —- "Snb o ceu ila China"

cnm itamloll Scolt, Jtuih Warrlok o
EJlIen Drawd,

S. 1,1 VI,  "Inlonnozzo", com
Ingrld Bergnmn o L-slIo llowanl

S. OlttSTOVAti — "Dois no ceu"
TODOS OS SANTOS - "E a

vida continua" o "40 lailríios".
TIJUCA  "A quadrilha iio Hl-

tler",
VEI,0  "A Bomba".
Vlt.A ISAtltiL — "Lobo i.

Berra".

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DB SANOUK

Rn» S. Jn«*. 111 — 1.* andu
Fone: 42 BS80

DR. AUGUSTO ROSCAS
VIAS ÜB1NABIAS - ÂNUS K BETO
Diariamente, dai B-ll e dai 18-1? h».
Rua da Assembléia, »» — «•- s. 4S.

Fone; 2 -45Í2.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO BES-

PIB/* 'OBIO E TUBERCULOSE
Mal. Florlano 55 — Io and
14 ia lt horaa, dlrJiamcnte

Tel. 22-8727.

DR. NESTOR LEMOS
Mfl-ltl)

CTWl.nOIA ••• MOLEUTUB U8
8ENHOHA8

«nemblil» 70. 3" andar
jm. 4vu e nas - Dar» is a» 20

P-a
Du

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

m-ii*

\T

SINVAL PALMEIRA
ADVOCARO

Blo Branco. 10* - 15.» andar
Rala !M2 - T«*l 42-113»

1_1 Itf.TOltartlnU». J. Araojo
" Pert.mil», A. Ro»« •.

HHvlb. 8. Uall-tia . ..
1_3 Katoll». E. Caalino .

4 Oatnarú, O. Relchel..
T»r(.ti4. 1. Kousa ....

J_< t*ar!«'<-a, Ferreira .•
Archote, A. Rll»« ••
Miiiiim. Surta .. ..

|_5 Alvlnopoll.i, Mesquita
10 Jutôca, URoa" Rtolll, J. Mala .. ..

?.• PAREÔ - 1.400 MKTROS -
CRI 10.OW.00 — A'8 11.10 IIS. —
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1 Rusttcara. A. «lüi.ii.i
4 l*rtna lt«*-w. R »"""--" '

J_1 l^ll,4»e. fe «*a»rí",i
" Klurrlr*. tt. Srfsat**» ..

4_« VonUd* X X ...
T «l«-«-y i*t)-. 1. ü**m* >•
" t»»WKIH*l»r»Jl J" *'*<* •• ••¦

7.* PAUKO - I.IM MCTSOÍ-
CHI IJ.COO.00 - A*« W.00 «««»•
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Dr. Marino Castro Pinto
TIAS URLNARIAB

Araojo Porto Alegre. 70 - 8. 515-1».

Ttl C-191» - feí 5S-0O2S

Edlf.
Clinica geral

Odeon — 12 and. — s. 1210.

DR. «\NBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE — «ADtOLOOIA

PULMONAR
Pça. Florlano, 55 — 7,«> — f^a li

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, 169 . 2." and. S. 201
Fones: 23-5491 a 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
OOENÇAS PULMONARES TUBER-

CULOSE. PNEUMOTÓRAX
Assemblíl». 73 I.» and Fonr 22-0348

Em Madurelra: R. Carvalho da
Sonsa, 103 Fone: 29-8248

lei»

Graça Atanh-,

427923 e 25-1584.

Luís Worneclc de Castro
ADVOGADO

Rua do t'ar„io 49 — 2.» — Bal» 25.
Dlarlam.-nte, de 12 i» 13 * 1« i» lg

hrni E«ceto ao» «itado».
Fone: 23-1064

ADVOGADOS^

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO

Av. Blo Branco 1", 4.» and., «.

Telí.r 2V0913 » 23-1625.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ru» Slo José, 76-1.» andar
 Daa 2 «s 5 hl. ——

_ TELEFONE 22-0365 -

420.

Tclef. 22-8121.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOt.OGISTA CAIXA P LIGI1T

As«lstente Escola Medicina Clr.:
Tratamento do casal estéril Mol. se-

Edlticio Carioca - Sala 218.
Tel».: 42-7350 e 38 56.16.

DR. HENRIQUE BASILIO
Z I. MURY' 

RAIOS X
Av. Nilo Pcçanha, 155 . 9.* andar.

Fone: 42-4515.

DR. MURILLO BELCHIOR
DB VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Duen-
ciu Interna» Tratamento ripldo da

tifiiln pela Penlrlllna
R, «.raujo Porto Alegre, 70, sala 801.

Teu». 22-9138 e 27-0527
Telel 42-2260. - Bes 27-0284.

Dr. Reginaldo Fernandes
TUSERCULOSE

Ed. Portti Aleirre, 2," - sala.» 208-210.

Fone: 22-S577

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° «le Março, 6, 4." and.
Sala 4 — Tclef. 43-3505

EVANDRO LINS E SILVA
apvogado

1.° dc Março, 17, 5.° andar

Telef. Ü3-0495

1 R«>Iainpai:o, Ribas .
2 MlUmoreu, Itailma .

I_3 l.ydla, 1'erelra .. .
4 T. PICO», ConcolíJ.
t lthiuisiiiini.. Vieira .
6 Sócrates, Ro«a .. ,

M.irapA. J. Arnu.".» .. 48 100
tinn Mlchíl, Meiqulta 48 80

4_9 Charo, l-*r<-Itan .. .. r-l 3''
10 Forrunlllo. Krcltas F.° 48 .»
11 1'ciica, A. Brito .... « SO

A CORRIDA DE
DOMINGO

l • PAREÔ — 1000 MF.TROS —
CR* 20.000,00 — A'i? 12.50 HORAS

1_1 P!*»."!. O. R*Wi*I ¦ •
•• Tre»*'". !•• RI*»*"!.. >
: lle«»on». A. U«rb.iA .

i_3 trnkt». 1*. Vas .. ..
t Taiiy-ii'.. H rmi** --
t, |v<it,.r. IL Frei-»» ..

j_«í KlnrWta. t*. P«r»lr» .
7 Man-Uivl. •*- *v.r".,.ri
S Trí» Pnfltaa. J >

4_» K<ar Riti*. U Mr«»w
. 10 Mlmrl», T. VWl» •-

11 ItahiMtrc, .**- B»t**»» ¦¦
1! CatavoBto, -• Ar»»|o • • f

rnfiM»oo~-vs is" noW
_ -ORANUK PRKMIO l»IS W-
TO FEDERAI.** ir R;* «OU

1)V TRÍPLICE fOKOA! -
t-HKTTISG"}

I_l Fon'ahif. V.. OMtte .. -
•> Floreira. !.. UW»*

í_2 'ís-plionn, O. li*» • ¦
;. Picadllty, A. Gotl«rrts

:_t l*ulK..r. R. FreM" •• •
r, Bldorado, O. l.m'i'1'*

|_r, rilrap*. I* R'»"il ¦•
7 Tupy. P. Fiirr.-ir* .- •

(R$12.00010 - «V.S I..10 IIUB"fBETTINU"! -.

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advn»ado« Brasileiros —
InscrlçAo n.» 1302

Travei» do Ouvidor. 32 — í." andar.
Telefone: 23-4295.

1—1 Cindir, A. Aranjo
2 Oilrncla. A. C. Rlhelro.

3 iHlntl, II. Hornes
lt, Freitas

S—!

1_1 Mambrlnc. A-jy»°
>« Kln«one, I«. I»'"1'
» Mai.ilA. X X .. •¦

2_3 Corrnxa, C. Perer»
ItcchlJio, J Armiíi
Spln, J. Maja," "

3—6 Mt.nln. O. I-
7 Con JueRO,
» (llcantca,

a, Itos» •¦
jlesquKS

4 Vlaagoro, U. l-reiias .... w • "•tr", „ pr«lraa ¦ - ',1
S_5 Corro «Vlto. Fernandes.. C5 4^ Bartoal- «J. *urt,areJ! .

6 Guine.., A. Rosa BI 10 WW. '(1 
Coute!,

4_t Ourlri K. Castillo .. .. 03 ^ S**onS?'yiélr» .. •• " "
«• Gr-ivara. L. Lelghton .. «'J1 "*•!«*.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramnlho Ortigio. 9 — 1*
andar, saln 9 — Segundas,

qnartaa e sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

|TJ 111 wLJii**^
^0JmSlÍI^M mmtm

FOOT-BALL AMADOR
msbÜcãT0";
i.nmrn. P»

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ttua 1." de Março 17, 5.° and.
Tclef. 23-0495

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A. B. I. - «» andU

DR. BARBOSA l»!ELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 - «•• andar
Das 13 a» 17 horas

Tclelune: 23-4840

DR. RAMOS
.tteuico

Moléstia» de «enhura» t criança»
Ralo» ultr»-vloleta e Infra-vermelho.
Consultório. 24 de Maio 1369 - Meler

ft««ld»ncla: Dr. Garnler «40
ronesi a»-18«1 • 48-1310.

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Boa Gonçalves Dias, 30-A. 3" andar.
Sala 36.

Ile 4 »s 6 horas Fone: 42-2301.

UBALDO RAiMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

ROA 1° D" MARCO. 8

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUTrflQAO -
OUVIDO. NAIUZ E GARGANTA

SECRHÇAl. INTERNA

4 01" OUVIDOR - BALA 809
Telef. í.1-6230 — Das 2 As 6.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Ert. Monsenhor FeUx, 506.
Iraja

Newlon Evangelista Borgea
ADVOGADO

Rua Sta. Luila, 798, sala «01 - Rio
Tel 42-S491

Rua Vise. dn Uruguai, 474, «ob.. —
NlterOl - Tel 1508

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4." and.,
Sala 4 - Telci. 43-3505

DOENÇAS OA PEl.i - SIK1L1S
Nutrição — Helroterapia

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nele Instituto de

Manmiin.-ios
Assembléia, 73 — Tel. 4>!-H55.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura •

Construç&o

Av Rio Branco 128 — Salas 401/3
- Tel 42-6795

CANTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias - Contabilidade
Roa do Ouvldiu 183 - Sala 3»

Telel 43-4263.

(CONCL. DA 7* PAG.)
proletário, que tambem tem o
sua personalidade dignificada,
na correçio de maneiras que
constitue o seu respeitável per-
gam.nlio, e essa p"r onalldade
ninguém poderá der.ltjrlr desd»
que a'oi desabonadores não a
desmintam.

A lmp ensa que trabalha ln-
cessantemente. procurando, nu-
ma nobre supervisão de pátrio-
tlsmo, colocar os de&portos bra-
sllelros acima de qual.quet ou-
tros mundialmente conhecido*.
deve ter nas Instituições onde se
cultiva a educação física, con
tlnuadores do ser esforço, pura
que se nfto desminta o conceiro
que gosamos no exterior de cam-
peões da disciplina e da dellca-
deza.

O melhor índice de soclablll-
dade de um povo é o respeito a

ordem nas re""161- ',,omi
de £L. encontrom « ' fU en-
n as manlfestaçôci da » 

^tu-ia-mo. quer «» aporta'»

oanptM de compcl^ffl setf,
.Ne*sas reurcas -.n-iirW

pre tem eficácia o
pol'cla. Forque iim.r
policiai?, ftiJfcMa'è'rbsd«

íi

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra venda e hipoteca de

Imóvel., procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LER

AVENIDA RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TELÍj. 42 9146 e 42- 3339

Henry Cotton, ven-
ceu o Torneio
k Golf

BRIGHTON. Inglnterra, 24 -
ÍAsroclated Pressi •- Hrnry
Cntton. bl-campeão britânico cii;"golf", conqul tou o primeiro 'u
rrar no Torneio Profissional di*
nolf ria Inglaterra, com o pre
mio de seis mil dólares, com a
contagem total de 301 pontes,Empatnram cm seirunrio Iuriii
com a cnn"ngpm rie 305, Porcy
Allles c Arlhur Havcrn.

pot
conter homens w»1'"^. <fi>
nalxõe« meíqumna-. { qlie •
elB, n-o tenhm , « °para pn-
atitordade (°! ."„.,vm!r rfc•nir e r.»o P»" r.W1.0 f\

ftdir ot no«os «am,„c..,m^

estará n:i,'i'"'»ic
no sa condina. ,e0-wi-.

Oi-'e narii •*«", .ridid' tm
. n-nr-nrirrl 03

^irrÃ-^r'^w,^
Vflfos. pol' ,p. erp-r l »

los da", nu-" .,„.„ fa "
l-vsin^o par" ° ',(, f.iP '»y

Zl Vnlsr nn * < ,' 
Só n-1- #*'¦%, 1**

«om i?'l""'S" r!l!l'","J^âos c-(,r^,s.;'i->
•rwi" " „.ilmp*-**"-",.// do- «f

'r- flí"' dL °,.«»!'

•inlrn esporn
irnstl.

prf.rfr.rír.i•Rio Futebol

à« rui'

nue n
iam °',n"
--rrifi"l"«.. m"

iiu-onM"-a- ii"" I»; ' 
d"!?-1 ü:,,,r|il(i

t„llirpntp pa'* 'd 
nos''1 ""

' 
Cinbc".

ÍÜL.
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0 DO VAS
pedido o "passe" do goleiro paulista

ARQUER CO

P lilll 0 FLAMENGO, PARA A PELEJA

— As providencias dos crazmaltinos

_____ ;—¦ ******* "j 
t~ a 

"7i_1 
-4Wa hoje deverá ir a exame médico*

CAMPEÃO O GRAJAU — A F. M. B. acaba (Je proclamar o Gra jau, Campeão da Taça Arnaldo

(Ai\nk (3«* divisão de 194.S). Receberão medalhas os jogadores Álvaro Capistrano de Barros; EzioBor-

tn Uma. Fernando Azevedo Romano; Geraldo Repsod, Gilson dc Magalhães Boscoli, Iro Moreira Pa-
Lo. Jom Luiz Campoi c Paulo Jorge da Silva. ****** ************

BecoiÈc 11112
«Jts

,t# rl4*.

COM 0 BOTAFOGO
.. ..... .." i tili rti " '

¦ta-'"''"

*Um a um, a contagem do ensaio matinal de ontem — Zízinho
entre os reservas —• Peracio não participou do exercício * *

iXAltON MIM o a. «!*'
tei!"» __-——.——

i cap r*m«.fa o p*M»* dt
-*»*¦Hrt„i* S^dfi. a.«tv*. fsífa r» <|iiaaio oa
-**-!>•** «-* fr*8 &*H«*a**>.

mo* ***.«* IBV MAU-
ritii o ru MiNK-Nfii. -

AS»»*-"- Ww* **° Maduiet»
*èmt» ** *** ptá*** de
.»**írt*"ais» p*r* o Ftomlnrtv
«'

i*N»*.»r»<» o sovii mt*

D. D, B !'»-.»" d«M •*•'.!» 'iutrrl
t Btt*l». íBm'»rAe« de !'*i»

in -rn-. i *. a iima cos.
MltTA OA mnilltAVAI»

«IMIlt. 
A •' »•¦ '-> '.'¦: nin I < a lima

OODSIdla d* Pr<S'í»«;i'» Mlfirli»
d*? r i!rfj.! inforrnou <jt»e de bcht-
do «am o 8rt 8* no l<t*s"!an»*i»ie
do Alfcta Prnliuinnal e art 11
¦'» !rl .•- If.! -'r.-r... ;, . r

nrrmm ailrl* 1-tMlrrA ü.tpt»:*»
compeilo**- otiiui» por duaa fe-
donuCot. n» metin» lentitMada
d<a»tte asse imita lomario parte
ern mo* ia ultimo lumo dt

Hjil.vrr PA ren«nMOAO { OsmriwhatO pot qualquer «imí».
|i|»rr»«tlVA
.r

PAB.ANAEM

, i,-..-, %- DrinsrUra Par».
4 a c. ii. d,

Srjr Af»i*ilo f«*l
aa pranteada «la
M,

IMUl MK» O SR. BIVAUA'
tn ««ikrt. >iCTi« —

* cmttémtitei SM Amert-
m. de Atl-ttaao remunlrou »
r-l í> <r»e re.trtíim dí-»1«r»ar
itlB-Wlli-idatla corte» Mmt
-m m ètlmodti tm Braill. oa-
aa**aa»"'*» ««*lr»ir »o Cata-
jrttSü» Gd AnkiUano Bxli»'»r
afeta t* Asletlamo, PenUtlo
tStu * Pa'-* Aíata.

wnr.MAVOE» sobrp. jo-
I.IIMIIt

CÜÇ-IO
••muni ii .'.i » SO n»
PAIITAIMIINTO l»r. AMAUl»
nn i».*« i*. r. r.

O >».-.. i. »'N, .. | ,¦- .,!.,. 1 • }.^|*«t<"raa, (ur* a.

1(».^F .to .'» !••»• ¦'. •• «'•!-. ';!».'.'ri 
ds tV'***

-•»•¦» da t*m*r*tet um t***a .r.,..r ...

fui»,** d<> i-.i»».i:».. ii..i»u-r-, mrtitmstmst) a* Cmart*
<iii .ir «i.. Paulo.

(,_...... —a\ ". dIrWi»*»**» a»*a»»»u»tiii»aB p»**t»*»»*« « "pb*

«a> ' .1.. J.-a».1l.f, |jr,,l,lrl,l, f..rr • «Ml raa_irt-, .III. tl-.J»

|.' |.«ttmriilt, do V*.ar*i, .ut.lnrH* Io • rltm. _»*-1ll„ luflu „<«!.

I lartl», «lt»» »9* rr»»4t»_'t*_f -»t«—*^rt*a*»»r««tit» a «i-u.-»-.*.. do nem
eH.ntaM.

Cama r.>B»»8» d»r t»_»l*»»d» «au 9«>dt-« «*or^»_íT»l«—i. II.-1, ifc-,.--

poder* M*- l*m.«-! . .ii..,.!.» iiirain,. Mt» «(Aa. Im |MfBa o

Vnmro tnitt roala mm * t*M»r*rt* A* |l*e*t«ii»la « |Urt«-».

do ilemo

* p*tl«*t.o Rio Oranden»e dc
fjüM aeatM de enviar à C, B
;• m n? ftient*» e,i:e tia rece-
«fjái Uta fUngrtue de Pule-
batea i-if.-aií:!* ao atieta Jo*t
fej», «1* fiocba,

KCUCAO n09 CtlBEa
IAJWsôCS OAITIIOS l»f
ua 

A »•»-». do treino malloal qo» o Pia*
mento lei r«aliiar oniem. i«ria a pre*#n«;a
de Per*e!». o fraea-prBrlntia qaa ehesr.» ee»
o : • ¦:.-.--:_,. da »* B, D.

A par da *u« popularidade o me»«-»«iinor*
da rolim-nenro. era »l«lo e*mn orna lni*-w»«a*
tto. «juani» so »#« »*«««lo ll«l«*». Queria a»*
»!m o l»n do irl-ramoeln e«»rlifteJ»M««i M o
«í!-!ii ¦¦».- m»«Bi»nh*« p»d»a. de«d» I*. Iniesrar
o rottlcnto, Ju«»amen»e n«t »en pomo mal* ne*
«tbIbUo, ee «erla ensordadí» mnfio quilo», coa*
(orm» propalaram, loto BtWI» *na eheead*.

lnfel"»menlB. o "fan'* nlo l*»*» a «u»
eurlnddade *a!l*Wia. Peracio em «Irlude da
«*u* r..ii»i.»' ».ii**a» müliare» teve que perma*
neeer na eorporaçlo a qne lai parle.

A di*«-epcl»» f«l enorme, em virtude da aa-
aeoela d.» player.

O RÜIAIO ¦

O "aprnnio" de eneerramenit» para b b».
tallt» do dnmingo. foi leve. e«»n«iliuindo-»«
de doi» tempo» de íd minuto». A prâüea
apre»«Blou alKUmrta novidade», por e»emt»l«».
7-iilnho apareeeu entre o» ««plenie» e n:su.

da dêíibeíacio do Coiiir-lho Hã.| «»r**l»o«8*»a »» «*¦«'*•"¦'r!r.Í?,!iii',,l!!!_
eioad «te l>»t»o-io« I dro limiar. Segundo Plavlo Co««a. e»ia troea

A P«*den»çéo P»ull»i!» de P-ila-
boi «-itmuiiKtv.» A O. B, D. que o
«*i» l>n»a»tame*»to de Amatloir»
r*sA providtnrtan*) aa alicia-
çAea no :.-.,- is-,, rraulamrnio
> forma a ertattuuIrA-lit dm-rn,

da P"'':•*-*» ala eoad.lo» otoboa. deapina-
mesto. «»»«i5.|.t tio «.ifn.fitB para dar maler
attvM.de a *«ut punllei.

Jaime o Jart-a» nlo p*nl«li>»r*m do »t*r*
elelo. O* referdo» p!»»;eri for»» ia*»»* paa*
pado», dtveodo tala a pettot eoolra o
Botafogo.

A .."-•« do mela balaBo Valas. **caa-
do a dire*"Ao i«Vntra, ainda Blo 4 anoaielHa*
vel. prlBrinalmeB»*! som "mdfb" d* t»nta>
aba »r.•.«.«». !!.!-!<• Perdsrs. partsBio, o
problema do selor e«qu*rdo bo team, onde
jervel a Tilo bIo ronilderadei o» atai» tor*
lea coocorreniea.

Nn llnal da prâilea v#«il1eo«.»# um em*
pato d» «m Koal. Tente» de aatorla «Jo Va*
sulntto * Silvio.

O* quadros obedeceria a ft-rmaçlo
abaixo:

TITPI.ARES: l.ola (Jarandlr) — K*w*
lon s Norival — BIsuA (Aralionl. Brla » La*
fia — Adllaon. TUo. (Blgal). Vasulnlto,
Velau fJervelI • Rlvas.

8PPI.P.JÍTB8: rioll (Horll) — Vsldemar
a AraltiB (Surafim) — Krnanl. FranrlK» »
Itavid — Rlvaa ICoioco). CaJA fZlilnbo). s:i-
vlo, Mlaoel IJervtl) • Valfredo. 

ANDRES HAMMERSLEY, O NÚMERO
UM. DOS SUL-AMERICANOS
Segura Cano desenvolveu boa atuação — Franker
Parker, o melhor entre os americanos 

NOVA YORK. J. «A. P» —¦ O. O prtaietro da ttua nacional ?
iriii-ia etjuaieritr,» Panrt» 8e-lo niaOBtO Pr*"* Parteer. ictuin-
tura C«ti»o tol rl--.mca.to « ir. •: •¦ -*- Wililam T»Hf«-n «n «*.un-
numero I na U»i» «So» loeaífeffra
:¦».;• !¦•-..-¦» " .«'««:--. r : »¦<> Na-
ckttval rie Hlmplr* qür M Iniria
-.r. .. Itlrn (St »¦!<-.'. )!, •

O cttlkiw Andn*s llsmmcriler
lei clajalficado •¦l»• I" «tire o»
«B»sr»ni*«rlrt-».
tkguia Cano foi incluulo na luu

i.' :;r.-.!i.<fi.»ti» nlo «.'•!".* tua
r-tafiillica aituçAo cm •"tt.-.f-"
. . ii» cosmo pela lato e raiar
-ur->ndo a fi.i-.rr-.i.í.c de
Jtluml

l»o *,* le.»r etn d»an«c, o* trtti*
ia» B4*n»ttf*irt»» t»»Ao n» ««riütir
wrdrm; T«nrn',a- Oardncr Mui-
!crjr. 1*7411-.. Hhlrlíl*. tUaor-l O00t_
Ten«ii»e 8«»n«»ur Orenbers e no-
t-crt PaltM-nítuif No* r-»tn»neri-
ro». d*i>«t» «!e lUmmentcln, fo-
«am , --iü «i!n« n<f*«a orasas:
:!-•.:: Wrlu - Atejo RoaatU
«atKWirto*!. laidltlav llr'.cht
•Trltr«»»lov»eo'. Prar*» Ar-
••i..!-.t» «Mralcarto». Ilenii Ro-
i!...!t «Can-tiirivtci, Brtndln Ma-
rk«ll '('.-.:. »!¦:-!-

A frd-r. -A" Rio Orandense í.í
»i rtmclíu & C. B. D, a re*

* seu» clube» e oüctn»
ti*s,.?i'r'.-> dl 1941,

7UIBEJ! OS CAriXABAS -
¦*çâi Detportiva Kipl-

«£(*-r!ciiS* rcnteiiu ontem A C

Procopio e Junqueira
não sairão jo Palmeiras
Prorrogados os contratos Je
Regularizada a situação de Maurício

A C. B. D. aceitou o novo documento^
apresentado pelo São Cristóvão —

Saudação da F. M. R. ao
Presidente da República

A r**f*l».*- d* fíema *-»t»*
d* rtllíl a, MMBlai l>!rfrO* *°
pi#«»4rn!» 4» fuítiibll»*» • ao
,.rrMÍ„ dO IHattliO frjrii'.

-B»ma *r. dr. O.iullo Ven»»
Pr.trtltnt» d» RepoblUa.
Pa!*rlo do Caitt».
IM •'•:••• a» 1'rtrr-ttr» M»

t»..;• I-.4-.» d* Remo e no meu
própria», tn.:.. manltMlar a V.
ttttl*. O <f»!-..!r r„!-.,.«l.'.»!«rll'.J
ie qua ** acHam t¦*«•.: !>¦-» o*
.-:..'¦<-. 4» iri.t',,, e de portuia»
*m teral. tm nrtuee rta con»*
trtí'í.t do centro nauiteo de tMn-
la taUtia. » ealcmar ao tnttneo.
tr prctldeBie- no»*o lluatr» p«a
Irooo, o* m*!l»t»r«*» * uui» *ln*
rrí.-i .tte !r .IHrltf.r. 1 r| r i.r tO.

Ct-nlierlmtnto prlo .*' > smp*r*
pttr V. te».!» concedido i juiia
««pifada do* qu»ir<» clubes ¦:»
Bani» l-t-íi» nc.peiio*amenie -
Cr;,» Marilat da R*xha. prt-
.tdente.

"turno, ar. dr. Ilmrtque Dod*.
«oi üi.

Prt!«l!o do l)-.f;lt. FVdtraL
!•--!. da Mu.»l*lf>atldade.
O .r.-.r-,, a*o d- v. etcla,

»-.;' tiftr..'. > B i '.-'«-.'i , JO
Crntro N» :'.', de üanta l.utt»
velo farllliar a milhar*-* de m*
vrna aanocladoa do* quatro ç;»-
b»« dn cl*!!»i«e s -••.<:!.-. tto reai*»
e de rsrrrtdm llilco* tio bocbb*

;:. i a boa isudc da -...¦•> Jy-
vrntttde.

Ei**» tto dt V. Etcla. troaat
a lodot ot de»aort9«ta« do re*
ma a maior »t itu e o m»u
«Incero rwonheelmffnto a V.
Excl». pela ajuda que deu soa
qtwtro clube* de Sania l.uüa,

.elo qut. em nome dele*, da P.
R.. e no meu próprio apre-

«'-.-• a V. Eacla. o*. !>,..,»... mata
efusivo» a cordial» agradeilmea.

^t':

S. PAULO, 24 (Asapress) — O Sr. Francisco Patti, presidente do Palmeiras, aca-

ba de desmentir publicamente todas as versões correntes de que os jogadores Jun-

queira e Zezé Procopio, haviam pedido re cisão de seus contratos. Segundo o procer

palmeirense é sólida, sob todos os aspectos, a sua posição no clube do Antártica * * ^«.n.»,^jmm ,~~" 
Peracio, Geninho e Domicio

As comunicações oficiosas feitas pelo
Flamengo, Botafogo e América

Conforme nctlrl-tmo» ontem, a
< iii». nâo ii.ni i ,n rii.ni.i o tln-

mk CANO EM TERCEIRO LUGAR
NOVA YORK, 24 'U P — O tcnl.ta equatoriano

::•-•' Cjno c!atsilicou-.c a mtereciro lugar no 60.° tor-
r«Jo nacional de tenista, profissionais.

rumento apmrntndo pelo Sio
CrLtovio. para retulariiar a
lr.iii-l'i-i.-ii. i.i lio hiltf i -,|ii.Ti!u
M.iiuli In. \:..r.i. porém, o r-lulir
nlvo resolveu a -itii.ii.in ilo »eu
¦ Irf. iisnr. tendo dado . nu .nl.i de
novo recibo, A entiil.-tde máximii.
exnnilimndii o ilorumrnto, en-
i-r iitrnii-ii Irj.ill.-iiil.., prlo qut»
«provou a (ran»<frrrnrla de n.ni-
ri.Ir» do Iilliti. de IfunMÚ pnra
O Ktrlllit, de I l-tlrirn dl> Mrlu.

HOMENAGENS DOS GRÊMIOS SUBUR-
BANOS AOS "PRAC1HAS"

A exemplo dos grande» clube»
que prestaram Juttaa e ilgnl-
flcallvas homenagens ao» o»e»
do futebol cltadlno. Peracio. Oe-
ninho, Domicio, Bldon e outnt.
os agremiações «uburbanaa vém
promovendo granden festejos de-
d içados aos seus defenscres.

O Bento Ribeiro, líder da Se-

O MOINHO FLUMINENSE AINDA E' O UDER
Hoje, o encerramento do turno do Campeonato do Centro Metropolitan de

tosComerciarioseIndustriarios ****** ******Desportc
I R1'«»'ir» .ncerraln o 1* tumii nas, q.r.e fora transferido. Estn
|w> Intereuantc ii.mpconnto, laelcja scrA entre o Brahmn E. C
11» a rcalkaçuo de um jogo ape-' e a A. A. Cnsn Druno. O Molnlu

!'!umlnonse F. C. mnntcm o 1.'
ugar nn tabela tendo encerrado

jrllliantcmcnte sun campiinlut

¥OOT-BALL AMADOR
O primeiro choque entre Cocotá e Dis tinta pelo Campeonato da 2.° Catego*
ria — Pau Ferro x Engenho de Dentro — Modesto x Parames — Bento
Ribeiro x Progresso — Unidos de Ricardo x Marã — Realengo x Guana-
wa, Portuguesa x Astoria e Cariocas x Aldeia, as atrações da 3." Categoria
'Jm\SPm do Confit-nça viverá«UM, um dia de crande en-««9-mo, E' que a P.M.F. de-«TOU a pr,is-a de esportes da'«General Silva Teles, local¦ primeiro prelio ria serie deo «-.ie o cocotA c o Distinta.
_!!.. ' fAPcctlvaniente. dns
SÍL?ort4e e sul da Segunda
;wgorla de Amadores, cujos
tSw ."psntarüo o campefto
fito da citada cateporla. Os
jf 

-an dn River e do Nova
fc-21 itvencl (!orcs d!>s duas
Wiiii- 'rni!a'''ft0 lambem nas
wit-e ii 

s' ° íltul° «ui>rcmo

151-scn™, *,,,:it"ros aubmete-
ÍTd»;-,..alldi-doS05 treinamentos

Me L: "Onfrontos. por Is-

t*iácü'np l/"'Ut's ui» belo es-¦ -"'O' que superara por eer-ns ptimntros deVp**1 •
profls-

fatn ol.;,I;. -s caravanas fo-
«y i nos referidos•'"mio.

jii-mo""•Hoioiiai
«Wn^fe^^'-"!"-

CATE-

ao campo do"remio veide-ncgro.

!-'0'IIni!r,nv,;;n,nd? suce*''so os&**rS°n peIa tal""a ^
*cire r,, . ' dc amadores,

!<!o a sih,i^s, Perfumados,¦'Ina.,, 
„l'";a!' invejável que

^ «!r,ramdLersarlos ,m ta**Pm Perro"™1":8'' os seguintes:
8Ke*to rT,'-0 x Parames

L-niir. Rllii

M
* de n',' x, pl'°S''csso -

eifo x Marti -

\lt
AOtJacabai-a - Portü*lr'a ii Carioca x Al-

rJfral /sfto 05 se.
°s em

„ S^RIE «A"
aP,1 Psri-n
?!¦ carnior04. ^üonho de Den-
?'fm Jae.fer,,il Dr' ^rmr-

„' ¦*Ce»TBU** - Modea*
í* S avfer, l'nipn t1° Manti-
-'wfefe? Suburbana em

a ¦¦•a

,!'<!oi «^ santos-IRIE «jj,-,
MuiIS J Rolai, campo do Bra-
li''"- hn /' ",ir'1 em Ma-
S ;oí=A noite - cento
l'M i ?, t'í*niP" do'ia r.jfeí'1. emites do Ba-

Ihftes Bíistos — unido» de Ri-
cardo x Mar5, campo do Bangú,
i rua Ferrer.

Corintians x Olti, campo da
rua Leocadla em Realengo —
Kosmos x Silo José, campo da
estoclo de Kosmos — Realengo
»: Guanabara, campo da rim
Dom Pedro de Alcântara, em
Realengo.

SERIE "D" ¦
Rio x Cruzeiro, campo da rua

Miguel Ccrvan'e.i no Meie —
Portuí-uesa x Astorla, campo da
rua Barão de São Francisco em
Vila Isabel — Cariocas x Al-
dela, cnmpo da rua Gomes Bra-
ita, no Andara! e Sampaio x Va-
iim, campo da rua Antunes Gar-
cia.

Para dirigirem os encontros,
Cocota x Distinta (quadros prln-
clpalsl e Rlver x Nova América
(quadros Juvenltr foram escolhi-
dos ontem na F.M.F. de comum
acordo, os Juízos Leônldas Rou-
Remont c Arthur Lopes, reipec-
tlvamentc.

A IMPRENSA E' AMIGA
DOS AMADORES 

Felizmente, tomos agora, na
Inuuensa metropolitana, orgaos
diárias, de padrão Jornalístico
Justiceiro, que reservam nas suas
colunas um cantlnho carinhoso
oai'a o esporte menor, onde es-
tão os clubes da 2.* e 3." cate-
gorlas da F.M.F.

Por isso vai aqui o nosso
aplauso com a sinceridade do
nosso propósito de ajudar os
trabalhadores da pena, no sen-'.Ido dc fazer do esporte ama-
dor o cristal da educação mo-
ral-esportlva dos Jovens que o
integram.

TRIBUNA POPUI-AR vai se-
guindo com entusiasmo o cnmi-
nho bem tragado pelo velho aml-
ro dos modestor e sacrificados
amadores do esporte menor.

Nós. os do "Rio Fuiebol Clube'
e, estatuas certos, os dc todas
os grêmios daquelas categorias,
nos achamos tranqüilos na ho-
ra presente, com a certeza de
lermos onde bater- todas as ve-
ícs em que a lustlça se demo-
rar cm atender as nossas solici-
!acues,

JA agora os clubes esportivos
desta cidade podem se consl

nesta fase do certame com 4
pontos perdidos. JA no dia 1." de
r-pleinlirti próximo prossegttlrA o
cnmpconnto com o inicio do 2.'
turno i" n seguinte a colocação
tios concorrentes:
lugar.. P.P.

1." — Moinho Flumlnen-
se F Clube .... 4

2° — A. A. Casa Bru-
no e "nnér Clube.. 8

3." — Brahma E.  6

-'"•.ao Coronel Maga-' derar amparados com o que lhes

I

deu de presente este ano feliz,
desde as reformas das leis cs-
povtlvas até a esse grande apoio
dos amigos da Imprensa, seus
lídimos c dcslnterc sciros delen-
soes nas horas amargas.

O "Rio Futebol Clube" nfto
oode e nem deve silenciar o seu
Júbilo pelo que vem observando
e aproveitando nas boas lições
de TRIBUNA POPULAR, arau-
to destemido das rclr.vlndlca-
ções Justas.

Ao lado deste aplauso quero-
mos endereçar o nosso apelo pa-
ra que o culto do respeito ca-
valheiresco, Integrado no prin-
:ipio dn disciplina, Seja o apa-
naçio dos clubes de amadores,
mormente dos menores, para que
melhor lhes aproveitem essa de-
dicação da Imprensa sempre em-
oenhada no amparo da causa
comum.

Basta-nos a advertência de
todas as semanas, com a con-
vocaçfio pelo Tribunal de Penas
de clubes e atletas, quase sem-
pre envolvidos em casos puni-veis pelo Código Disciplinar,
para tirarmos conclusões pio-
veltosas em favor dos novos ru-
mos que devemos tomar,

E" verdade que hoje se repe-
tem cenas Iguais ns de anta-
nho, mns como a mística do
saudosismo deve desaparecer a
bom do progresso hodlerno, é
justo que o problema do policia•
mento dos campos de Jogos se-
Ja dirimido, procurando-se uma
outra forma que não seja a da
lustlça pelas próprias mãos ou
cia força pela força.

Lembremo-nos dns palavras do
sr. Luiz Vinhais na reunião de
7 deste mês no Departamento
Autônomo do Engenho de Dcn-
tro, quando dele ouvimos que
ja havia um entendimento cn-
tre o sr. Chefe de Policia e o
dr. Vargas Neto sobre o poli-
elamento dos campos da ter-
ceira categoria, mas que bem
•loderla surgir algum Inconve-
nlentc para Isso, dadas certas
circunstancia- de ordem adini-
nlstro tlva,
Bm nosso próprio beneficio de-
vemos evitar conceitos desairo-
sas quanto no cnvalhelrlsmo que
deve existir nas sociedades dl-
rígidos pelo homem chamado

• (CONCLUE NA 6." PAG.)

4."
5.°

7.°

B.'

!).'

E. C. A Noite
Leopoldlna A. A...

6." — Clube Panalr e
Cltible Sul Ame-
rica  11
Leandro Martins
F.  13
Casas Pcrnnmbu-

canas  14
A. A. Intereap .. 18

Em Assembléia Geral Extra-
ordinária realizada no dia 23 do
corrente com a presença da maio-
ria dos filiados, especialmente
convocada para tratar do aumen-
to de remuneração dos Juizes
e "bandehiiilias", depois de cs-
tudndns varias formulas, ficou
deliberado que n remuneração
dos mesmos será a seguinte: os
juizes receberão por Jogo Cr$..
SO.OO e os "bandclrlnhas" por Jo-
go CrS 25,00.

PROJETADO AO SOLO
O JOCKEY DE EGLON

Na manh& de ontem, quando
exercitava o cavalo "Eglon". o
cavalariço Carlos Afonso Nal
Guerra, de 16 anos e morador
na casa da Vila Hípica, no Jo-
ckcy Clube, sofreu desastrosa
queda.

O aludido parelhelro corria
no mais desenfreado dos galo-
pes, quando, em dado Instante,
estacou. O seu Jockey foi, en-
tão, atlrndo violentamente, ao
solo.

Carlos Afonso sofreu forte
traumatismo no baço e suspel-
ta de ruptura do mesmo. Condu-
-Ido ao Hospital Miguel Couto,
nl. se viu submetido a uma ln-
tervenção cirúrgica.

rto "B" da terceira categoria.
promoverA amanha uma tarda-
noite dansante em homenagem
ao aeu více-proildente, Augusto
Boare» de Melo: Edmar Plcnnio,
Oeraldo José do» Santo* e Nel»
ton Pernande». componentes da
equipe principal e Valter Tel-
xelra de Melo. aoclo contrlbuln-
te. todos chegados no 2.» E»ca-
ian da FEB.

O Brasil Novo A. O. oferece-
rA uma curiosa medalha com
expreaiva legenda oo 3." sargen-
to José do Nascimento, guardlAo
dc sua equipo principal.

O Distinta A. O. prepara uma
grande (esta para recepcionar o
seu deíliído técnico, o I.» «ar-
gento Hilário Martins, que re-
gressa á Pátria no 3.° Esealao.

O Astorla P. C, destacado
grêmio dc Cntumbi, um dos for-
te» candidato» ao campeonato
da Sério "B" da 3.» Categoria,
oferecerá amanhã, A noite, em
sua sede. Um "drlnk" ao seu so-
cio fundador Valter Coelho PI-
nhelro.

O E. C. Corintians, compo-
nente da Série "C". realizara
no próximo dia 7, um pomposo
baile cm homenagem ao atleta
Raul Pereira da Silva, ponta-dl-
rclta dc seu esquadrão titular
quo chegou no 2.' Escnlfto.

FUTEBOL AMADOR 

O IVtlnfoiri», l'"ltinien*{o e Amírlr» «rabem
de comunicar a* ml Idade» euperíore*, que In-
l«frr«im|n»r«m nn smpeaaCoS que pcaavam «obro
«m . iiiiirni.iH doa aeu» Jouadore.» Pcrncln, Oe-
nlnlio r» llomlelt». Com o re*rrt»«»r» »!o »r-Run-
do r»»«-niao da P. E. I»-. «»» crackn-prBrlnhBa
rt|iret«rntnram-»rt» an. twu» nt»|n»ctlvo» rlulH-a,
ti->*.titil<> assim o afastamento dn* atividade*
«portlvB».

Ilo in ..!,!,, rom fl. . niiiuiiii in.,',.-.. f-iten, aa
|in,rr..-.i.*....a das ,,'tilrnt,,'. -a,. n« erRuintf^i:

i.l 'MMU» — Ale HO d- wtnnbrn do l«»90.
II meeea e .*! tlln».

PBRACIO — A punir «Ir, ••!.. tln com-nte.
m,'- S do fevereiro ile 10.7.

DOMICIO — AlA 28 de m-rçn do l»!*»-

Individual e bate-bola em S. Januário
Barqueta, Ely e Isaias, reapare cerão contra o América — Pos-
sivel quadro para domingo — O setor esquerdo uma incógnita

O Columbia e o Independente,
dois dos mais destacados gre-
mios avulsos, prellarão hoje. ft
noite, no campo do Brasil Novo.
Ivo da Silva Pessoa e Mario Lo-
pes Figueiredo, técnicos do Co-
lumbla, estiveram em norsn re-
ilação em visita de cordialidade.
Os referidos desportistas, após
nos proporcionar agradável pa-
lostra, pediu-nos que divulgasse-
mos a organlzaçüo de seus pu-
pllos para o encontro noturno
tle hoje. E' o seguinte o quadro
do Columbia: Allton; Joel o Dl-
no; Clpriano; Gentil e Aníbal;
Neco, Rogério, César, Adilson e
Moreno.

Além dos encontros do cam-
pconato amadorista marcados
para amanha, os adeptos do fu-
tebol arrabaldino terão mais um
interessante embate a assistir.
E' que o 24 de Maio F. C. acel-
tou o desafio do Engenho Novo
para um encontro no campo des-
te. A rivalidade esportiva exls-
tente entr- amboa faz prever-s>
uma porfla movimentada.

O Vasco encerrou na tarde de
ontem. or. seus preparativo» para
o choque de domingo, frente ao
América.

Apesar de ainda existir uma
certa dúvida quanto a constitui-
çfto do setor esquerdo, do quln-
teto atacante, o técnico Ondl-
no Vieira, nfio realizou treino ue
conjunto tendo apenas feito um
ligeiro Individual, segulndo-ied»
um bate-bola.

Segundo informes colhidos em
8. Januário n direção técnica
achou nconselhnvel prescindir no
conjunto, evitando iis-lni. posul-
veis" acidentes quo poderia acnr-
retar- sérios embaraços b es.»
dlrcçêo.

Seguindo a sua tática de des-
plstamcnto, Ondino Vieira. nj\e
deixou transparecer qual sorft e"team" 

para orlo lmportmtr
compromisso. Soube-se no cn-
tanto, que Barcheta irá reapu-
recer no arco, assim como a zu-
ga conilniiarft a cargo de Snni-
paio e Rafanell; a Unha média
serft a mesma, tstd é, Eli, que
esteve ausente contra o Bonsu-
cesso, em virtude dn punição qui
lhe Impôs o Tribunal de Pena*
formarA no centro da interme-

-Maria, no lugar de Nilton. No
ataque Isaias voltarA a comnn-
dar, ficando o eetor direito a

cargo de DJnlma e Lelé. contan-
do o esquerdo com a possível
constltulçfio: Jalr e Ademir.

O BAILE DE ANIVERSÁRIO DO VASCO
Reallza-se hoje, dia 25, o

grande baile que o Dcparlamen-
to Social do Clube de Regatas
Vasco da Gama oferece aos ns-
melados e suas famílias, em co»
memoraçao do 47." aniversário do
clube.

A esplendida festa vascalna, em
que o numeroso quadro social do
querido grêmio terá oportunldodo
dc reunir-so num jublloso con-
vivio, realiza-se nos salões da As-
Eoclaçfio dos Empregados no Co-
mérclo.

O baile serft animado naqueles
luxuosos salões pelo conjunto
musical "Chlqulnho c sua or-
questra'', da Radio Nacional o
Radio Guanabara.

A duraçAo do baile cstft mar-
cada das 22 horas As 3 da madru-
gada e o Departamento Social
recomenda o traje completo, de-
vendo ser apresentada para in-
Bresso a carteira social c cartel-
ras de família,

Competição esportiva dos bancários
De 5 a 9 de Setembro no Pacaembú, sob os aus-
picios do governo paulista — Congresso Classista
sob a presidência do sr. João Lyra Filho

EstA marcada Dará o dia 5 do
setembro, prolongnndo-se até o
dia 9, uma competlçfto esportl-
va entre o» bancarloB do Dls-
trlto Federal, 8. Paulo. Minas e
Rio de Janeiro.

O governo paulista JA conce-
dou 60 mil cruzeiros para a com-
petição, que terá por teatro o
estádio do Pacaembú.

Foram inscritos 400 cândida-
tos, nos seguintes esportes: fu-
tebol. atletismo, basquetebol, vo-
lelbol. natação, tenls, tenlá de
mesa, water-poio, snoocker e xa-
drez,

Dia 8 serft realizado um Con-
gresso, sob a presidência do «r.

Jofio Lira Filho, devendo seguir
o Conselho Classista do Rio,

O més de anlvcrsArlo do Club»
dc Regatas Vasco dn Gama en-
cerra-se com ns seguintes nume-
ros do seu programa social dc--
portivo:

DIA 26:
• BAILE — de aniversário, ne¦üHfi nobre da Assoclaçfio dos
Empregados no Comercio, das 22
horas as 3 da madrugada. Tra-
Je completo.

FUTEBOL — Vasco da Gama a
America, no Esládlo. 3.» Dlvi
sfio ás 19,45; 1-* Divisão ás 21
horas.

ATLETISMO — Troféu "Bra-
sll", em São Paulo, 1.* parte

DIA 20:
FUTEBOL — Vasco da Gama

x America, no Estádio. 2.' Dlvi-
são ás 13,15. Proflslonals ás 15,18

TÊNIS — Vasco da Gama X
Canto do Rio, nas quadras do
Vasto dn Gania. Campeonato de
3." classe.

— Vasco da Gama x Indepen-
dêncla, campeonalo de 6.* classe.

ATLETISMO - Trofcu "Bra*
sll", cm S. Paulo — ?,' parte.

NATAÇÃO — Competição ln*
terna na enseada de Santa Lu*
zla, ás 0 horas. Homenagem A
Imprensa.

DIA 2 — SETEMBRO:
REMO — Prosseguimento da

Reguta oficial patrocinada pelo
Clube de Regatas Vasco da Gama,
transferida de 19 de Agosto- Na
enseada de Botafogo, de manha.

0 Vasco aos atletas da FEB
Recepção amanhã, por ocasião do match com o América * *

Dag fileiras do Clubo de Regatas Vasco da
(.ama saíram para os efetivos (la Força Expe-
dlcionarla Brasileira destacados ntletas, entre
eles o seu soelo campeão e diretor do atletls-
nio Osvaldo Varejão tia Fonseca, brilhante ofl-
ciai que nas açCies de guerra na Itália se des-
laçou honrosamente.

Os atletas vascainos da F. E. B. mantl-
vernm sempre contado com o clubo, em cor-
rcspondencla regular, e agora quo so encon-

tram entre nós são recepcionados com carinho
e admiração. Aos que desembarcaram no dia
22 levou o sr. Ciro Aranlin aa boas vindas do
clube, representando a diretoria. E no pró-
xlmo dia 26, por ocasião do Jogo Vasco da
Gama x América, serão elos recebidos pela
diretoria no Estádio, onde o quadro social te-
rá a honra de lhes prestar merecidas nome-
nagem a

CINE REX
DOMINGO — 10 horas — DOMINGO

GRANDE CONCERTO

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA
»ob a regência do

Eleazar de Carvalho
Programa: Beethoven, 5a. Sinfonia — Eleazar de
Carvalho, Prelúdio da 0'pera Tiradentes — Dvorak
— Humoresque — Tschaikowsky, Pixxieato da 4a.
Sinfonia — Tschaikowsky, Valsa da Serenata e Liszt,

Rapsódia Húngara n.° 2.
Preços: Frisas, CrS 50,00 — Poltrona e Balcão

Nobre, CrS 8,00 — Bacão, CrS 5,00
 (Selo á parte) 

INGRESSO A' VENDA
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•m ^^rt-ln-f/f IA Exposição despiao nazista iS£liarpnaÁ.B.i.
preso no Brasil
•**»*• Kl •* «B*f___f_*l__ - - —. 1. *t*-tt*l ' . . m

Uli.7zat.dose de um português fascista psra burlar

a vitfancia da p:liâa — D-.a!ficj füfulgarioj pelo
D f 5 p# _ Uma vasta rede àe espionagem

que ainda nâo foi destruída * * * * *

A 1V.M* Ptoiltlr* do «V*»'.***
mento Fintcral tíe S*sur*nKa F>1-
bltf» tteu a rttmhf«r ontem t»
rr-uttadm de ttm lmf»ttrt»:v"-e n»«
tolho rt-altrado «n ton» tta **»*•
cooerta de uma vasta rítív ot*
-BHrbnrfr*** ruurlita *«m .-•ntr.'
em Por-.uial o ntmlllcaçôr* pcl»
t>5«tnha e outro* pai"« A irr-
iicí» da ortianii-acfio Ao faa»no
tol pmo neata cat-átaTo -*»P»o
iwitusubi Arado Sirech ItiiKtto

VEJO PARA O DRASIt. KSt
OÜTVDRO DE VMt

A pista do traidor de hA mui-
Io era conhecida peta nos-ia {*>-
lida «sp-dall/ada. Acado che-
<¦-. ao Brasil cm ouiu^o de
llMt DClO «tjicr "Cabo da no»
Rtocranca". tendo, dmde rntao.
ruUlnílceamcnic vigiado, anuran*
tto-ae nue estava á csjKra ue «ic-
It-nntnnda Importância |iríxe«!rti-
te de Portusal. recebida atinai
cm abril do nno w™}*'-^

Aqui. o csplAo «ndava lntrr«-
tado tm aquUtçíto de ura bom ml-
cra^cóplo o que levou a» «uto-
rldadct a supor ter Acado cm
«u poder inutrur&c*. redurldn» IO-
toKrátlcamente a proporções ml-
Bimaa.

PRISÃO E DF^COBERTA
DE -MICRO-PONT031' 

Allnal. no momento oportuno,
foi o ctplâo narüta prtao num
quarto dn rua da Unpa. 35. on-
lie morava temporariamente. Na
rtcorosa busca clctuada no tugu-
rio do perigoso Indivíduo loram
encontrados, cozidos rio forro de
uma capa dc gabardlnc, 3 mi-
cro-pontos", aparentemente pe-
nuenor. sinais grállcos. raa» que
rcprcsintavnm a rctluçáo foto-
crállca. enda um. de uma pa-
t-lna inteira do tamanho oficio.

INSTRUÇÕES E ESQUE-
MAS PARA ESTAÇÃO DE
RADIO 

Apreendido» os -mlcro-pontos"

»I*míio em tis*»» e chefe dí>-n*
PíAm. Ac*d«. c«m mKro pjjrtu* i
ítítt. Armando Gwthmne »3«fi* í
nata CarvaUtal. foram roMao1*4'
a Akfltaiina. c*«> luwatrii o cur*
.o tle *»{tlof«is:*m mantido peU

iWoSrTRAS 
REVELAÇÕES DO

fírto* rktUr tambem te-
taa ru Cera**» rentM » tm*
it.fíwl-roa. *«tro V d»*i0"
l^srantr* .1* Ra***) ** Ida *
clotl»** Forra K-» "• ">***'
»t*. ,*»(»«. ««tra xtt enire
it#*. Kdlir mrshi* d.- Imíoíic
rar »e» ri-ie.lfâe «l* pintar.»
na A.lt-t-. «li-»»«mlr*a«U "Cem
a Pa*a tt» lullt".

.\<-»t* rs* tta dr arte. ettde
• ia: ..:.. do *«l.la »PJ»*«**
rada i« ***** *tfero*a. «flwr
..-¦.. a bMoiU .lo» ne***
-•prjdnha*". tjem !»ur»m
rattlr.» e fa«fl«»io rm Heote
( i •.'-. ¦ CVltl Ntiat». Mon-
lr»e t ootrst rr*t«ir» da pt*
nin.aU u.i. -

tm A**nm tm\f rtm. iwm
rheAtte Ae ertAriA-** ** mat* "I
t-t»**. R rdffl »l****il* »**r. *******
mttila ttmti 84o Paulo, em m*e
rindttttrtji # a Uwtra a* th»*
«ajorm ftwra* »»t»j»Aml*tv* if*»-

tttme», üTii-am «¦*•**"» *** ****
,''u*rm* p»**"*» do twati» aamia*
j moa Ao Fítadí».

ISiire «"t** ou"** omniA»** íi
Um f-we de ctt*!a!»'*r*n rw »«•
Irm da «rram!" |rt4'*w* r******»*-

rno* nf"ia etii-m**» a*

wtH^áiKi» pjwwsm <^*mmir
qu<

ttoU ..mnt* a quaritio astrart»
afiam «¦»«»* **•*¦*. ******** ****»

l»au!a, o prtil- A*
ptmmm

— "O iv»tU*nart'»*
drtam tivtitiíattvfill.' o que "»¦ it >* *•*¦ •-
Vióvh dl":, a» H trtclir k Al*- *r«l'JÍA^->tt; 1.1 >«" ** *»9 I»***" «••«*'- » á ma*M tam* 8ul a.WCO» Ae tve*. »^r*^n A mclli* tmmSm a

n tmolettor Attfi ItaUM. tp**»4\0 fataj» A ttpt**i*t*n
d» -rrilwaa Popmlat*'

.V. M-íut-nw» * fodolttite «wr». talho, a bA* ?**'***?¦,,• ******
dlrirm dese o* aiuro» tw-w *» 

^^«4^^ ^j^ ^ Mt4*-*-t»1a *im*\*ttM _ alirroa o Iwtft» O*» tsM<afo Iwramatet Am tem*

-E o two«i»*o nAo e *JBTOjrw; W™»» , |i>dft(
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IUait||w*Mn r*r tio f*dttia^t*«*m.
«ir tííüwtJ.trtrt»» *,«*,

Iodas rt* rirrut-d.et*
aran

esta ar-
nctaaS i-Ao tsatrffl|lraf.€&tw^^ feSL* *sgg

5?js çrtft^tsraT^ 3 x^^rr^iuc
i» atra irm i»»f tííitsiic indu-.trta*
,ii*t « i»i*. otwí-wtdo a* r.a-
IT*!*... '.«. , . ,,.!,ii-.r,- cul!),lariltas d» proprtcdsde p-mt»
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pteoa .— "Enfim. - ittmla* a ar.
Satroit A**i* litxilm - - * «v**.
ttV» asiarta » o» tfemtót attjtiC».
ma* »p««tfi».*k* t»'f '*-' *'='-*'« «a
s^tis ifiaflJBSOa. dr»?í»1 »f »**»***»•

iu»«u*.'iM e *rtta*»Maai p*
pjDiaBrufino urAmsUxi-mmst

...olsr e Atimimi^ wm
|irSft!«-B>s»' p* tw Ae tsntm i,*ama**»»M.

trapiAO ——
A* d-fCtarBCéc» de Acado retr- "~ZLZ~""

MJC.&.y, ?'*!*$¦'-'¦'•¦ . tfâ*t&ÊÊ 
' * '?''Íf MÊÈÊ?

ata*a*a*a*al*aa**»L^ MT ' *sK*\ BBBBB. »*»*BBbÍ|

¦dgf$j&\ ''"' ra| Bs*^#: CaBBaU

Bfi^^BBt y ' #'& 
" -^' iaaBBV J-flaB

BBaB»WaW*l *aS^ " ''^^H 
S^ eSPp^ÍI

t»«iahea<**o
8Ao d« Prof. Mtrunr AttUBtt

im »* d«tr*rt»c»V* que «produrt-
MMJ

O POSTO DK PARTIDA DE
?ODO» OS CAMINHOS -

RMjií-riderido * «-**• SjSímSlt

toèScawa qtK-.táo aparta ra
SnwttS ta*e dr rfoiv^riráo Ot-
n-^miica d« paU »--ln««; ma-
nlfettnu o prof- Aasta iia*-(».

_ -Pata aqudwt que f<•*»«•

ui*aiwdltailTi-
__jrao t«i e t»o*-

. jücUíiartado tle*
rorataldo, •****• tiieaos DWBeflca-

1 inrn-.f. ** t^rra (a-.nt úe aí*-e*
liúwr o íxita do ixrtodo tíe ln*-

tau;»ção tto *ret-.usie.
O índice otol* dato do drwft*

renirtà* urban»*. eon»um!«i»tr*

SS®»Sfe AO PDVO DE SANTA CRUZ E
SS?if»í^ go TRIÂNGULO CARIOCA

• uma vrrdvtrtnt
S lie »n!l-çomunlim'»_

nriV.r tientro «te um limo pia

nvmmáci tol pot-lvcl doar *r:.aí
a imi-ranK-* asttwasiros, * P.r-
r-dtaune-ota |k*«ht

tífita ver.
t.rfi-.ar a fa-
tcjolvettdo o

luctuijcamcTito de iwo. dt»
40.ot*c.000 de habitantes rioroen*

lie íotxioooo «vem n» ctdaur*
Sik'ò>"t-'\ítem"«i problema* aivvn- L, únie». 60'« l(*r.itlí.im-w na*
l^r« -w-Prwte*. «n **u* dl»- l cidade* com p-ipulacáo »u;ierl..r
mmfmm&SSm o t**- °>g- k».ooo bs*MfwÇas. o que. exu*

it». e a p»pul-;ç> urbana A s *»•\*; »' d„ tam(V, A rcottmnla

! ^Hesposta que m*
FOI DADA —

Mas. nao será o nosso cabo-

A ComlMSo orraBliadora da «r*Bde A«»*m«..íu tt Ue
vradorM do Trlaauul.. Carltiea » ***«.ll»jr-*a ee dí* S

renle â* 19 hora* na *ed« d» ít. M. FrtBelK» Hraca *vta »
nre«nca d" aranda tder I.bIs Cario. Pr***.f» a da **-****»**
dr juío CeiVto de Melo m Ae vario* latejtoetoal». M*- - *****
£AaT^odoa o* tomdom do Waagalo * ** tmt
L?K o. deb«te* Pr.Vrelvtndí.-acA.t d» l»«*i ^

tannm tm plena fa-ie de levolu-
çt.0 drtn«rallra.huwietr,ISB lm-
nôe com dar«a m*rldlana a
Cpr.-rn.-Jlo de todo» a«amo» ho-
ivrttamrnte te ,WfTt^nr,*A*lnttnl» dn* problemas nacional-*¦ c
pcl" wtnçfio democrática e paclíl-
ca do* mcímos. .

-Era que con*l*.t*. »"-***•
et*a revolução democratleo-bur-
-ruesaf

_ -Evidentemente numa mu-
dança doa rumos econômico*, do
SraS 

" 
responde de pronto o

merchdo Interno capar, de

te. portanto, dc mai» poMitvo na
noaw» vida tvodal * o tertáo. í
o nosso caboclo doente e »traxa-
do c poder aqiiUHtvo minlm».
oue e. ainda assim, o coiuumi*
dor de (tiande quantidade da
producáo induitrlal brasileira.

Elevar, ixil», o padrio do vida
do sertanejo, e problema dc çr-
dem patrtoUca — altrma o Jo*
vem uroleísor. — c, nesar a c.\is*
tcncla de tal problema to ocorre
nos indivíduos enveneiiiulos pç*
ln reação. Rcallatr a revuluçáo
ncrlcola que. na Euroiia prece-
deu a Industrial, náo é dc lntc*
retse tfto temente do Partido Co*

E* tambem dc lnteres-

Homenagem a dois

^«aT^ra^or^te* i^raWadteae^ d* Um41 
Tcomlailo - Sott ^^\crUT^±n^,"Z.

rio- Maurldo Sam**}» — erutenhelm aítonomo: Jóia *J*>

it' áí Ândrad-*K.lho - funcionário pdbllro: M«adr A. Kts*
marío - mffl» Franelseo Come* - lavrador: N«l»
"e. 

da Silva - lavrador: P*dro Sablno do. «anti*. --?«**.

d„r: lJuríval do» Santo. - lavrador: • Jo.Ibo LKUr -

"tm 
d. Co».arto_.eto^ ~»P»^f»o *^»W^

O "mlcro-ponlo** wado pelo espião naz.tta

Um todo» os deUlhes de uma» .--A
lm|X)rtant!.".slma ride de espiona* DRAVOC AÇÃO
rem exWcntc cm Portugal, com ruU»V,V,.*»*w'-iv/
rnmlllcaçôcs na Espanha. Nes-
ta cnpttnl. nfto conseguiu o es-
plio montar a estação uan-smls-

No entanto, o fascista lusa che-
transmitir çorresponden* j pALM1TATj tD(t cnrTesponden-

INTEGRALISTA
EM PALM1TAL

\

cia para Portugal c Espanha
usando tinta simpática.

O dinheiro que recebeu iol cn-
banqueiro portur.ucs

mr-rcaao »»*•"** -¦•• -J. nromil* munUta. E* tambem ae ímcres-
«í«"*iorínft.':.c,?„,mK rirf lifcmícn- se do. MAtnr.-taos. dos, Slmon*
,.«.o dc no-sa l"}1^1»,^11^". utâoA» toda » industria naclo
tc. e. para aa^^^-sTaô wS. l>ols que, cconomlcament.«i-°J»^.!Vn indiuirlaU^iu, lor

tet - Os interallitas d?sta ct
dnde. mancomunados com o vi-
Knris local falr.n-lstn extremado.

atr^cdade. peto menos,
jun o aos grandes centros urba-
nos c no lonpo das vias dc co-
mOTlcnçno". Se a pequena pro-

rie, adi*u-tb. clcttvamcntc a uni-
èa n 

"r.rlra 
dc resolver a ques-

fto capital da ampliação -tomer-
cado Interno c se o problema
nfto estJtrla resolvido cora o au-
mento dos salários rurais c cora
o desenvolvimento tícnIco tia
agricultura, sfto os primeiros ar

çiu progru. teias da naçáo. cm-
bora politicamente possam ser
reacionários. — nfto o cel. nfto
os conheço. Todavia, econômica-

"pracinhas"
A Associação Atlética "Brasil

Acucardro". cempotta de servi-
dcw do tnaUtato do Açúcar e
do Álcool promoverá hoje. a*
18 horas, em aua sede. á praça
15 de Novembro n. «. uma testa
clvico.dnnranU' em homenagem
a dol* funcionário* daquela au-
tirqtila. e que acabam dc rc-
r-rertar da Itália «rmo Integran-
tes do 2o e-calfto da FEB. Sáo
eles: Wilson Cimclro de R?r.en*
de e Enoch Pires de Araujo.

Vailns oradores usarSo da pa-
lavra por ocasláo dessa honi"-
nagem pitrlátlca àqueles "pra-
doras". bem como haverá ai-
r-uns números dc arto a cargo
de ccnhecldos artistas.

Uvradore, de F.nia Cru. * do Trlam-nlo Csrior*. ^reprei*».
UntaV de Vnrr-em firande. Varaem Pequen». Ahart* * O-
Ln.n Z Z „,.Iu debatarflo problema* da lerr» com o sr*=l.morlm. o» qu»l* deliaterfto probl
líder Lult Cario» Prette».

Prestes irá ao Realemio
Realizou-se ontem o comicio preparatória da visita

àquele subúrbio do grande lider popular

¦.ra mm i. i -'• -,w.^r*?" **

\WWSrWêJL': ^'^ '&W&
9^?fâmmmmbJ<'--

fV* \èmrMMÈPm%fièr ri

MMií*m^0;S^fM
i-"*jBB^|^;w''";í'.%,yiJ^ijllrm #^

Lg»jsjnKv *BS$ i£ • BrsS&M
Bm-.^-l*-' ' m*flm*wKm

vindo pelo banqueiro portur.ucs | pnr n locai, inir.n- sin ¦¦*»¦- "•-• agrii....»...». •--• — • rccusam
t-ranclsco Caímos c n impt-nan- j depois do m-morável dlsctino do{W**™**^l\^T.ronPcMM«£ ***"*-cia levantada aqui por umn caso , paertnrbú flucram
de cambio Já entregue á Flsca-
ilzaçfto Bancaria.

ACAO CONJUNTA COM A
POLICIA PORTUGUESA -

Os nomes das componentes da
rede c detalhes de seu funclo-
namento Já foram enviados, pela
no.';sn Policia Política n Portu-
ral nguantando-se segundo dl-
tem as autoridades, r-s provldcn-
cias da policia portuguesa

"»., 
Pnrtldo Comunl'ta c coloca-| Tenho para mim que os sa-

?ame 
"ritos 

e cartiws antl-, ,nr ^ baixos sfto coitst-ouroda, de

SlTeâfesWosSWralS; 
"^^ CX'8rm '

eente defesa da ordem e oa
trunouilldade Incali contra a*

Sr^anT-so4°n«UarírisüM j pVovSeT tarem remanescentes
cm Portugal c Espnnha c ns pro- (asclstas.
vlilenclas para a eliminação da 
perigosa rOde Já se processam
As ligações de Acaclo nesta ca
nltal segundo dcclnraçáo das au-
r_„»j_.t__ ..i...i.. *nt\f\ nríripin nnrtorldadcs ainda náo pedem ser
divulgadas, por se entrelaçarem
com as providencias solicitadas
pelo D. F. S. P. á policia por-
lugucsa.

A cultura do trigo
no Brasil

Acaclo .Ribeiro, o espião
j>r:jo

n levados no Laboratório da Po-
llcla, rcvclou-so que os mesmos
continham o esquemn dç uma
estaçfio de radio que Acaclo pre-
tendeu montar, bem como ml-
rtuclosas instruções que deveriam
ter transmitidas A Alemanha.

O espiáo, cm suas dcclnraçoes,
confessou que fora aliciado em
Portugal por Mario Francisco PI-
nhelro, para ingressar iw_ espio-
nagem nazista sendo então pos-
to cm contado com Fredcrlch
Wlllllam Hamann, comerciante

NAO HÂ ÁGUA NA
RÜA SETÚBAL

No cablnete do ministro da
A»r!ci'lturn. reallzcu-se. »ob a
nreild^ncla do «r. Anolonlo sr-

ll.-s. e com a r-rcrcnci rio presi-
donte do DASP (• do d reter do

1 i^rvi-o dc Exnanpiío do Trlto,
além dé outros altos funrl-nv
rios uma reunlfto pnrn estudo

I rio rclmento riese Serviço, oue
n diretor geral de Admlnls- l visa n Intensificação ria cultura

trSfio do MinlsterlS da Justiçai do trlSo no^-pab. Osjrar^emn-
concedeu a prorrojnção de pra-
zo de 00 cilas para q«e a H"»8
Ribeiro ri.o Valo. Leal ifc Cia. ^—
conclua as cbras, dc que é cm- i elaborado pelo
pretelra, na Imprensa Naclona.. 1 Agricultura

Obras na Imprensa
Nacional

tantes do DA^P mostraram-so

KtffS&là-isM Popula-
ções rurais, que. cm ultima aná-
llse. resulta diretamente do lati-
íundlo monocultor. Acresce aln-
da oue. o desenvolvimento técnl-
co da asrlcultura. pelo men*»
sua mecanização, capaz dc dlmt-
nulr o custo da produçfto c pro-
nlclar o aumento do nível dos sa-
larlos, depende da nossa capaci-
dade industrial, que só ce dcr.cn-
volverá paralelamente ao merca-
do Interno, já que cm épocas nor-
mais não podemos compelir no
mercado Internacional.

UM NOVO TIPO DE LA-
VRADOR —

— "Repito — prossefiuo o cn-
trcvltado - o vicio está na cs-
trutüro toclal, semt-feudal trans-
plantada pela colonização portu-
-,-,ucsn

A iironoiito ãas atc.a oçoes jc.ias v.n-.-t t: f?i.*jrcu.a-V»r^M
rtacitclontii-ta ispar.hol, esteve na nossa redação um grupo de
nrtliJsclátas espanhóis, membros da Associação Dratllclra dos
fSn^aTpovofspanltol protestando contra tão descarada ma-
-ii-.Mr.in ífl-cii oI lonçtMot d face do mundo democrático e do
m/f:l"çfiJ ,1 ,ifco alMatoba dominação do nazl-falangísmo.
heróico povo ibérico.u™*™" imd cn

Realizou-»* no Itealengo, o
comício preparatório da Ida de
Luli Cario» Prette» àquela cl-
dade operaria.

Centenas d» petsoa», apesar
do mau tempo, afluiram ao lo-
cal. ondo foram Inttalado» dol»
po.-.fftntc» alto-falante» do P.
C. B.

Iniciando o referido comi-
cio. falou o operário Rtiben*

Carlantonlo, d» "Pnltürt ra
geral":

Coelho Filho afiro»e!ttB4a r
tema: "Alfatielüaçüo em lis-
çáo eleitoral":

JoSo Barbosa Pachífo, t*
bre: "A peite natl-ftw!*!*1.

E»lo orador Iniciou o «1
d sétimo dizendo: "O Cess-
nlsmo d a Juventude eters*.
Em rnziio d!**o. nó», o» rc-

Silva em nome da dmlsfUio ninas somo» a» criatura» tatli
Âpolítlea qu« convidou Prestes fellzr, do mundo parqBl *»
a visitar o Conjunto Roslden-
ciai do t. A. P. I.

Falaram a seguir os scguln-
tes trabalhadores:

Anakeltlo l/ourlçal. «obro:
"Constituinte:

Floriano Ferreira o Osvaldo

Veio esclarecer
urni» situarão

sentlmo* eternamente Jovess
para lutar contra toda* ti '**

mas do opres«*in e t!ria'i.
contra todas »* fnrç-i» d^ bu
e todas a» Injmtlwi »«*'•'' •

Mencionou, a «r-culr. t rt*
articulação ln!<-cn!!'t» -a
nosso pais. nrora sob o nome
do "Cruzada Ilra.llelri d* C.<
vi«-mo". qi:e ele d!*.«e «rr »
"cruzada brasileira de cintar*
cinismo verdo enmn » sj*»
vnrile enmi»» do slamcico r*
nlo Integral.

Terminou fazer.fl". nm '

lo a todos oi brasileiros bo****
democratas sincero» 1 »•

favoráveis A **™**f* *%*& "aíazendelro, o coronel dos nos-
ountias alterações, ro nrojen — **íj,—,,.„. „„,„ cnmnrn tm-¦' -" • —'- Ministério ,,, ¦ eos latifúndios, nem sempre po

dciá, economicamente, Ir no cn-

£X rlnls na retaguarda republicana, aflrmaram-no* os repu-
Ao- r'*>.Ahoi 

'(/-c 
os "católicos chacinados pelos oerme-

? Í...S'' eram-todo* dessa ordem, espfdes vulgares e
\*%Ôrè\fdo air-rto-o poli ,1 Loreo". «As declarações desse pa-
mel di-cram-no, - vem apenas esclarecer a verdade dos
dff - 

,* f,-l™,,' Ida caluniosa propapanda franqulsta que vi-
iam SlalXos^Z americanos". No clichê acima,
mmt oorupo de espanhóis eom a nossa reportagem.

E-te-o or'em em no*.'» 'edncfto
o operário Otaclllo Mamues. afim
dr deixar esclarecido ter ele de-
volvido ft todos os seus coiipa- .

FSòíaWSA
de Site *s de Pnnel Industrial bato a cs*a pes
Piullíta, a contrlhulçfto ingnrla-
dn pnra compra de material des-
tinado nos Jogos.

E::pllca aquele trabalhador ne-
crscltar da publlcnçao desta nota.
de vez que precisa ficar patente
lirver o c'ube. do qual 3 presi-
dente, tomado essa atitude em
vista dns condições iratr-rials dn-
quelcs onert.rios serem de verda-
nelra miséria, salientando que o
grêmio, do nunl sô nP sócios o-,
trabalhadores slndloiVaadoB, vol-
tara a funcionar (mando os sa-
lórlos forem aumentados e mn-
lnrlzndas ns condições de vida de
srus companheiros.

"Constltala-
da Af

Mít 5»'
so!1" 5 ,!'

Coinis'liffto

I-

Do sr. Manoel Gonçalves, c em
nome dos moradores da rua &e-
tubrl. Circular da Penha, tece-
bemos carta em que nos ncric
ftcnmos checar no conhecimento
rins autoridades competentes a?
dificuldades cor que se defron
tnrr os que re-ldcm naqii,ln run
c*.r nfto possuir a mesma s-rviçc
ílr ngua. A'lás, é desn-cessnrlo
frl",rr a Importância do P eçlnso
Hnuldo pnrn a higiene eaMe e
berr. estar dn povi.. Aquela rua
b..n populora. tem. como qual-
a.,e. cmtrn absoluta ne^ <s"''ide
d.. fo'iT»e'mrnto de aiun Anui
ri.iynnvi* o nnrlo ri" moradores
0, r,|«, Setubrl. com vistas n
quem de direito.

Instalação do F C.B.
vJ'im fln Pará

di-ieldo
Pnrtirii

rci-mn-í TINIDOS — Faleceu em Ealtlmo"C onttm nos 75
ES1ínDo^del 

k!SíeSo dr'S H Young, cirurgião e urolo-
cista internaclopalment» conhecido (A.p-)

_ o general de Gau:ie exprimiu cm Wes-
hlngton a esperança de que a Bspannf
volte á democracia, dizendo que a pr
d mocrática que an.*Dra se estabeleceu r
mundo Inevitavelmente "forçara um
mudança na Espanha", O presidente fi
França ac-escentou esp:rar que essas n
teracões se produziss-m 

"pacifica e sua
vemente", de maneira a que relaço:
normais entre o povo espanhol e o mun
do possam ser -estabelecidas'.
O Rc neral deu a impressão de que a at
tude da França está de acordo com a do
nresldmte Truman sobre o regime a:

-.. .-.._ J- T71r-.fr-. e\r.
Franco. (A.P.)-

o' DeDar"tamêíitõ""de"Estado anunciou que a Polônia e

? Bulga ia concordaram em parmitir a imediata en ra

da de "c:rto número" de correspondentes de Jornais<U dicanCos. 
isto leva no seu termo vários tneses "I -

*»ti?f'y***-'**^*f-'-^^^y*M

r*S^S?73

fi . *JÊk. Síjji I

tWt^^^i

iÜÉSfflSfflJ

ame
fÓVcòs inclusive negociações do presidente Truman em

B-rlim, para abrir essas áreas da Europa oriental aos

rt"

er
De

correspondentes americanos. (A.P.)
».*nsvA.KiNA Anunciou-se que 1 eo Borchnrd,^Eôrqu"íra 

Fltoffloa de Berlim, foi mo-to por sen -

Sem viajavam no carro, escaparam ilesos. U.P.

,..ri,'VTiN*» _ A Junta Provisória da Juventude Badlcal.de

de" referir-se à posição da juventude, exipe um posto_ de
"•'ibuir nos esf

lemocrátlcas
menoscabadas ou'desconhecidas". (A. F >£xr'«iss^ssi.»

Beli^ii Pará. foi
,-• Comitê Nnronnl rio
Comunista- do Brasil o seguinte
telegrama; . . _ ¦

"Comunico a tnstaleefto io Pnr
tlrtr. Comunista nesta cidade n
1» do concnle no Tcntrc Paz

dirigido a mensagem ao 
^encralissto^W" 

- O^-

servadons admitem que o to da incnsagem eu

cio de que o chefe comunista espera Çrop.iar 
"» " 

d
ção de uma solução j^^ftWi»;China. O r:p esentante de Mao. g^nem w i

te conhecido por Chiang Kal Shek. mL"™." 
%n ue

lis.sl.no chinos nomeou Choui para o Comi é 
^ 

• 
J

trabalharia nas bases para a instituição ae
Constitucional. (ü.P.)

_ Noticias procedentes de 
gJg^ÇSSrg" StSffi

l0lZSno Ying Chin segundo foi anunciado infor-

SSitS, Spro^ni^ma^ia^ò^^ infantaria aero-

transportada chinesas (A.P.).

attaa?£^^^ dos DepLltad0S<
_ (A.P.)

•XGLATERRA - Numa declaração nos Con-
NGDaiton, 

chanceler do ^«uer', 
d

se que o novo governo trabalhista Wi(

puramente negativo e oue os alemães "devem ser esti-
mulados a construir instituições livres, que conv-snftam as
suas necessidades". (A.P.)

r\CIFICO — A radio de Tóquio revelou que em um ano de
bombardeios aéreos os norte-americanos reduziram fle
2/3 a produção japonesa dc aviões, depois dessa produ-
ção ter atingido o total de 3.000 aparelhos mensais. O
tenente-general Endo, do Ministério das Munições do Ja-
pão. foi citado pela radio de Tóquio como t ndo dito oue.
a produção japonesa de aviões atingiu em junho dc ijii
o total de 3 000 aparelhos, mas que, no mes pessado, ces-
ceu ao total de 1.000 (A.P.)

— Os Ex-ércllos japoneses estão sc desarmando nas ilhas
metronolltanas o no exterior, antes da ocupação do pais,
na próxima semana, oue — pelo que revelou o generai

i Mac Arthur — começará amanhã, com a descida de to-
pas de Infantaria aérea a 30 kms. do coração de io-
nulo Foi revelado que. no dia seguinte á assinatura cia

" -' ---irão t
das ilhas

j Intetrrallsmn- .,
Ocupou a tribuna »] '*-

d» a Joven VanlltSU»..<«'
rocltoti ur- ™*~z e~ w
nneem á FF.n. ,

Encerrando o "m,«" ",,
o sr. José Viana d
abordou o temn:
to, Inflação e "'
da", sendo nm'
<¦»¦„ conalden
sunto.

Em iioino da
minou, aeradecaado
ça de todos «ue a« b«
vam. convl.lan.lo-- * r .,,
rem no prox-m.» . 1""'«^ ,
2fi do corrente, ás i" Cj.,
grande nl" i'"fular '
los Prestes. {maA-
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dn Kvushu, a mais meridional
met-onolltanas, chegando tropas a praia no dia 2 de se-
tembro. O primeiro destacamento de ocupação a tocar
solo Janonês será uma pequena forca de peritos, que
amanha chígarao ao aeródromo de Atsugi. a 30 kms. cio
Palar.lo Tmp-rlal e mais ou menos á rnesma dlstan-
cia rio Alto Comando Imnerial. Ali, dois dias depois, os
membros do Estndo Maior Imperial ee rncont-arao com o
general Mac Arthur, de quem receberão novas ordens.
— (A. P.)

NORUEGA — O quinto dia de Julgamento de Qutsling cm Oslo.
teve aspectos sensacionais, proporcionados pelo Procura-
dor Annaeus Scho-dt, que dirige a acusação. A p-imeira
sensação surgiu quando as próprias pa'avras de Quis-
llng serviram para reforçar as tremendas acusações de
traição ás quais responde. Pe-ante um recinto repleto, foi
reproduzido em Instalações de alto -falantes, especial-
mente preparados, um disco em que havia sido gravado
o discurso que Quisllng pronunciou, para o povo nome-
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guès. a 9 de abril de 1040, no dia exato em que os nazis-
tas Invadiram a Noruega. Nesse discurso, Quisllng Insis-
tia com os noruegueses para que depusessem armas. De-
pois de executado o disco, Quisllng confessou que a voz
era de fato a sua e o discurso fora por ele pronuncia-
do (A.P.)
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